
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEXTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.869 • 58 PÁGINAS • R$ 5,00

Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Proteger Lula na crise do Rio é 
ordem unida no governo.

Operação contra o CV deixou o 
Planalto em situação delicada.

Ao CB.Saúde, a ginecologista 
Helenice Gomes falou sobre 

a importância da licença 
menstrual, aprovada na Câmara 

dos Deputados. PÁGINA 14 

Depois de uma moratória 
de 33 anos, o presidente dos 

Estados Unidos instruiu o 
Departamento de Guerra 
(Pentágono) a reativar as 

provas de armas atômicas. 
China e Rússia demonstram 
preocupação. Especialistas 

temem corrida armamentista e 
riscos à não proliferação.

A secretária de Educação do DF, 
Hélvia Paranaguá afirmou ao 
CB.Poder que todos os alunos 
da rede pública estão com as 
vagas asseguradas. A chefe da 

pasta garantiu, ainda, que a fila 
das creches será zerada.

PÁGINA 9

PÁGINA 8

PÁGINA 13

Hugo Motta 
apoia projeto de 

mudança na CNH 

Dores femininas

Trump quer 
retomada 
de testes 
nucleares

Estudantes 
têm vagas 
garantidas

Soluções para o DF

Estudo do Ministério das 
Cidades e BNDES propõe 

expansão do metrô e BRT e 
implantação do VLT na capital.

PÁGINA 15

Mobilidade

PÁGINAS 6 E 18

PÁGINAS 2 A 6. EIXO CAPITAL, 14

Artigo

José Sarney

Ex-presidente 
sobre o Rio: 

“Não à violência”

Dois dias após o confronto entre as forças do Rio e o Comando Vermelho, com 121 mortos, Planalto, Congresso e 
estados avançaram em propostas para o combate às facções. Ontem, o presidente Lula sancionou lei que endu-
rece a legislação contra organizações criminosas. Nos próximos dias, o governo deve enviar ao Congresso o “PL 
antifacções”. A PEC da Segurança, há 18 meses no Legislativo, pode ganhar celeridade, confirmou o relator da ma-
téria. Chefes do Executivo de cinco estados e a vice do DF, Celina Leão, apoiaram o governador do Rio, Cláudio 
Castro (PL) e criaram um “Consórcio da paz” para integrar as polícias. Na investigação sobre a megaoperação de 
terça, a perícia nos corpos abriu conflito entre o IML e a defensoria pública, que pediu a interseção do ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, para acompanhamento das necropsias. O Ministério da Justiça vai enviar 20 peritos.

Rio de dor: sargento do Bope morto na operação foi sepultado (E). No IML, famílias se desesperam no reconhecimento dos corpos. E governadores anunciam consórcio

Guerra no Rio acelera ações 
contra o crime organizado

Restaurantes e 
bares de Brasília 
capricharam no 

cardápio para o Dia 
das Bruxas. Confira 

um roteiro para 
festejar o Halloween 

nesta sexta-feira com 
petiscos, drinques e 

música.

Na estrada

Teatro

Axl Rose comanda no 
Mané Garrincha, neste 
domingo, o show que 
encerra a turnê do 
Guns n’ Roses pelo Brasil. 
Os maiores hits da banda 
estão no repertório. 

Sucesso da carreira 
solo e do RPM estão 

no espetáculo 
Paulo Ricardo XL.

Musical na Unip 
conta a vida e a obra 
do alagoano Djavan, 

ícone da MPB.

Com o peso 

do rock

Comemore

sem medo

O Cerrado ganha as ruas Amazônia 
tem redução 

de 11% no 
desmate

Campanha do Instituto Sociedade Preservação e Natureza 
espalha mensagens em defesa do bioma pelas quadras da 
capital. Objetivo é reunir e levar propostas de preservação à 
COP30, que começa no próximo mês, em Belém, no Pará.

sem medo

Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press

Andrea Nalini/CB/D.A Press

Andrea Nalini/CB/D.A Press

Tomaz Silva/Agência Brasil

Cesar Greco/Palmeiras

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Guns n' Roses/Divulgação

Numa virada histórica, 
time paulista reverte 
a derrota (3 x 0) em 

Quito e goleia a LDU 
por 4 x 0, no Allianz, 
garantindo vaga na 

final da Libertadores. 
Verdão e Flamengo se 
enfrentarão mais uma 
vez na luta pelo título.

PÁGINAS 21 E 22 

A maior 
noite do 

Palmeiras!
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OPERAÇÃO CONTENÇÃO

Perícia nos corpos é nova 
fronteira de embates

Defensoria Pública do Rio diz ter sido impedida de participar das necrópsias e recorre ao STF. DPU também entra com pedido na Corte para 
acompanhar procedimentos. Polícia Civil diz que o acesso ao IML é limitado a agentes da corporação e membros do Ministério Público 

A 
perícia dos corpos dos  117 
mortos na megaoperação da 
polícia nos complexos do Ale-
mão e da Penha, Zona Norte 

do Rio de Janeiro, tornou-se nova fron-
teira de embates no estado. A Defen-
soria Pública local denunciou ter sido 
proibida de participar do procedimen-
to no Instituto Médico-Legal (IML). Por 
sua vez, a Defensoria Pública da União 
(DPU) pediu ao ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), autorização para acompanhar 
a necropsia. O magistrado é o relator 
temporário da ADPF das Favelas. 

A presença dos defensores públi-
cos durante as necropsias é um direi-
to constitucional, além de ser consi-
derada fundamental para garantir a 
transparência dos procedimentos. O 
órgão atende 106 famílias das comu-
nidades, que pediram ajuda para iden-
tificar corpos, conseguir documentos 
e obter gratuidade de sepultamento.

Segundo os defensores estaduais, a 
entrada foi autorizada apenas até o pá-
tio e outras áreas do prédio, sem per-
missão para acompanhar os exames. 
O órgão também argumenta que o 
acompanhamento da perícia faz par-
te da atuação na ADPF das Favelas, de-
terminada pelo STF.

“Estamos providenciando esse 
acesso e correndo contra o tempo, por-
que esses corpos não vão ficar à dispo-
sição da Defensoria. Eles vão ser pro-
vavelmente encaminhados para o se-
pultamento; por isso, nós estamos aqui 
desde cedo buscando participar da 
produção dessa prova, mas nos foi im-
pedido”, denunciou a defensora públi-
ca Rafaela Garcez, em coletiva de im-
prensa em frente ao IML do Rio Centro.

Na manhã de ontem, o órgão pe-
diu ao STF autorização para fazer 
laudos paralelos à perícia oficial nos 
corpos e afirmou que “privilegiou-se 
a letalidade” durante a operação. “As 
declarações do governador do Rio de 
Janeiro, segundo as quais a operação 
teria sido um sucesso, afirmando que 
as únicas vítimas mortas foram os po-
liciais, causam espécie, considerado 
o acórdão prolatado por este Supre-
mo, no qual se estabeleceu como me-
ta a reocupação territorial sem mo-
dus operandi letal”, sustentou o ór-
gão. “Ocorre que, além de o escopo 
da operação não ter sido esse, e, sim, 
o cumprimento de mandados, privi-
legiou-se a letalidade, contrariando o 
dever de redução significativa impos-
to por esta Corte”, destacou.

A Defensoria do Rio também solici-
tou à Polícia Militar do Rio de Janeiro 
as gravações das câmeras corporais e a 
identificação dos policiais envolvidos 
na operação. A solicitação é alinhada à 
decisão de Moraes — que determinou 
ao governador Cláudio Castro uma ex-
plicação, “de maneira detalhada”, so-
bre a megaoperação, além de informa-
ções sobre o número oficial de mortos, 
feridos e pessoas detidas, bem como 
quais providências foram adotadas 
para assistências às vítimas e famílias.

Por meio de nota, a Polícia Civil in-
formou que o acesso ao IML está limi-
tado aos policiais civis e membros do 
Ministério Público. “A Polícia Civil es-
tá cumprindo todas as regras estabele-
cidas pela ADPF 635. O trabalho é de-
senvolvido por peritos oficiais da Po-
lícia Civil e acompanhada por peritos 
independentes do Ministério Público. 
Esta é uma rotina técnica, e o ambien-
te é controlado”, argumentou.

Já a DPU justificou, no documen-
to enviado ao STF, que “a adequada 
produção probatória pericial, com 
acompanhamento técnico indepen-
dente, mostra-se essencial para a 
correta distribuição do ônus proba-
tório e para a efetiva responsabiliza-
ção estatal, quando cabível”.

 » LUANA PATRIOLINO
 » RAFAELA BOMFIM* 

Emoção em frente ao Instituto Médico-Legal do Rio de Janeiro após reconhecimento de mortos na megaoperação das forças de segurança

Fernando Frazão/Agência Brasil

A Polícia Civil 
está cumprindo 
todas as regras 
estabelecidas pela 
ADPF 635. O trabalho 
é desenvolvido 
por peritos oficiais 
da Polícia Civil e 
acompanhada por 
peritos independentes 
do Ministério Público. 
Esta é uma rotina 
técnica, e o ambiente é 
controlado”

Trecho da nota da corporação

Tomaz Silva/Agência Brasil

Homenagens em enterro de policial do Bope

O corpo do policial Heber 
Carvalho da Fonseca, de 39 
anos, foi enterrado, ontem, 
na Zona Oeste do Rio. Ele 
e o também 3º sargento 
Cleiton Serafim Fonseca, de 
42 anos, morreram durante 
megaoperação contra o 
Comando Vermelho. Um 
cortejo com o corpo de Fonseca 
saiu do batalhão no caminhão 
do Corpo de Bombeiros e 
seguiu por ruas da cidade 
até chegar a Sulacap. Mais 
de 100 pessoas, entre amigos, 
familiares e colegas de farda, 
estiveram no sepultamento. 
O enterro teve forte comoção 
e diversas homenagens. O 
helicóptero da Polícia Militar 
fez voos sobre o cemitério. 
Também houve honrarias 
militares com a presença da 
Marinha do Brasil. Tiros de 
honra foram disparados pela 
corporação da PM. 

Para o pesquisador da Faculdade 
Latino-Americana de Ciências Sociais 
(Flacso Brasil) Tédney Moreira, o Rio 
também é responsável pelo colapso 
em que está na área da segurança pú-
blica. Ele aponta que a falta de acesso 
às perícias pode ter um componente 
racial, levando em conta a vulnerabi-
lidade social das famílias envolvidas.

“Quando o Estado se exime de sua 
responsabilidade de aproximação não 
violenta à comunidade, corroborando, 
assim, para a adoção de uma política 
de morte (necropolítica), por conside-
rar que determinadas existências são 
menos relevantes ou dignas em com-
paração a outras”, frisa. “Essa seletivi-
dade dá-se por fatores de raça, gêne-
ro e classe interseccionados, promo-
vendo-se, ainda que aparentemente 
de modo excepcional, mortes que, no 
entanto, são diárias, cotidianas e, lo-
go, banalizadas”, ressalta.

A coordenadora do Programa de 
Enfrentamento à Violência Institucio-
nal da Conectas, Carolina Diniz, lem-
bra do direito das famílias em terem a 
perícia transparente e o acesso a docu-
mentos após as mortes. Segundo ela, os 
procedimentos realizados no âmbito da 
Operação Contenção estão em desacor-
do com os organismos internacionais.

“A decisão da Corte Interamerica-
na de Direitos Humanos no caso Fave-
la Nova Brasília, bem como as diretri-
zes do Protocolo de Minnesota sobre 
a Investigação de Mortes Potencial-
mente Ilícitas asseguram o direito dos 
familiares das vítimas de participar do 
processo investigativo, inclusive me-
diante a indicação de representantes 
técnicos para acompanhar as perícias 
e demais diligências”, diz.

O advogado constitucionalis-
ta Nauê Bernardo de Azevedo avalia 
que uma operação que termina com 
esse volume de corpos empilhados 
nada tem a ver com a criminalidade. 
Ele também alerta para os riscos a que 
as forças de seguranças são expostas.

“O Estado precisa se empenhar se-
riamente na tarefa de combate ao crime 
organizado para livrar a população da ti-
rania da criminalidade sem submetê-la 
a um risco constante de morte. Isso fica 
ainda pior quando lembramos que nos-
sos policiais estão sendo constantemen-
te mandados para um enfrentamento 
com a morte. O que será das famílias de-
les e delas nesse caso? É justo expormos 
esses profissionais assim?”, argumenta.

Peritos

Diante da situação, o ministro da 
Justiça, Ricardo Lewandowski, infor-
mou, ontem, que enviará ao Rio de Ja-
neiro 20 peritos estaduais para ajudar 
nas necrópsias. O chefe da pasta tam-
bém declarou que mobilizará de 10 a 
20 peritos da Força Nacional de Segu-
rança Pública para atuar no estado. O 
efetivo de peritos poderá ser aumen-
tado, a depender de avaliação.

Segundo Lewandowski, o envio é o 
primeiro resultado concreto do escritó-
rio emergencial de combate ao crime or-
ganizado no Rio de Janeiro, anunciado, 
na quarta-feira, no Palácio Guanabara.

“Nós tivemos a ideia de criar esse 
escritório extraordinário de enfrenta-
mento ao crime organizado para agi-
lizar a comunicação entre as forças fe-
derais e estaduais de segurança. Não é 
um espaço físico, mas uma forma de 
se comunicar rapidamente e trans-
mitir as necessidades que possam ser 
resolvidas sem maiores delongas. Um 
dos resultados é o envio de peritos cri-
minais, médicos e de diferentes áreas 
da criminalística”, afirmou o ministro.

Os peritos vão auxiliar as forças esta-
duais de segurança em áreas como aná-
lise dos locais de crimes, balística e gené-
tica forense para identificação de DNA.

* Estagiária sob a supervisão de 
Cida BarbosaO Rio de Paz homenageou, em Copacabana, os quatro policiais que morreram na megaoperação

 Divulgação/ @Riodepaz
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Lula corre atrás do 
prejuízo depois de 
megaoperação

A megaoperação policial realizada pelo governo do Rio de Janeiro, 
sob comando de Cláudio Castro, expôs o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva a uma das situações políticas mais delicadas de seu terceiro man-
dato. Retornando da Malásia, onde havia participado de uma cúpula di-
plomática e se reunido com Donald Trump, Lula foi surpreendido por 
uma operação que resultou em mais de 120 mortos — o maior número 
da história do país — e reacendeu a tensão entre o discurso federal de 
respeito aos direitos humanos e a escalada de combate ao “narcoterro-
rismo” defendida por governos estaduais e forças de segurança pública.

O governador fluminense não apenas conduziu uma operação de 
grande envergadura militar, mas transformou-a em ato político. A re-
união de governadores da oposição no Rio de Janeiro, ontem, sinaliza 
que a pauta da segurança pública, sensível e popular, foi apropriada 
pela oposição como eixo de confronto direto com o governo federal. A 
proposta de tratar facções, como o Comando Vermelho e o PCC, como 
organizações terroristas reforça essa guinada discursiva, buscando ocu-
par o espaço deixado pela ausência de protagonismo federal na área.

Cláudio Castro apresentou-se como um governador “em guer-
ra”, cercado por armas e cadáveres, e retratou sua ação como defe-
sa do “povo abandonado pelo Estado”. Sua retórica, “ou soma, ou 
suma”, não foi casual: traça uma fronteira entre os que combatem 
o crime e os que, em nome dos direitos humanos, supostamente 
seriam coniventes com ele. A narrativa foi absorvida por governa-
dores do eixo Sul-Sudeste que enxergam na crise fluminense uma 
vitrine eleitoral e uma trincheira ideológica.

Surpreendido e, sem instrumentos de coordenação imediata, 
Lula reagiu apenas dois dias depois, sancionando uma lei de en-
durecimento penal de autoria do senador Sergio Moro (União-
-PR), o ex-juiz da Lava-Jato que o condenou à prisão. A medida 
cria os crimes de “obstrução de ações contra o crime organizado” e 
“conspiração para obstrução” e foi publicada no Diário Oficial on-
tem, quando poderia ter sido sancionada antes da viagem de Lula.

Adversário direto de Moro, símbolo da Operação Lava-Jato, Lu-
la foi pragmático. Entretanto, o Palácio do Planalto corre atrás do 
prejuízo, tenta recuperar espaço diante de uma agenda que foi 
capturada pela oposição. Lula e o ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, foram coadjuvantes de um episódio que mobilizou a 
mídia internacional, dividiu o país e colocou o tema da segurança 
de volta ao centro da disputa político-ideológica.

Desde 2003, Lula tenta equilibrar uma visão social de segurança 
— baseada em prevenção, cidadania e inclusão — com a pressão por 
medidas repressivas. A operação no Rio, porém, impôs uma saia justa: 
diante da imagem de 120 mortos, o presidente precisava escolher entre 
condenar o método ou reconhecer a gravidade do inimigo. Optou por 
uma resposta ambígua: “Precisamos atingir a espinha dorsal do tráfi-
co sem colocar policiais, crianças e famílias inocentes em risco”. Ten-
ta conciliar duas agendas que se opõem: a humanista e a militarizada.

Protagonismo

O problema é que, no plano político, o discurso da ponderação 
raramente vence o da força quando o narcotráfico é um fator catali-
zador das opiniões. A exibição de armas e cadáveres valoriza quem 
demonstra ter o controle, no caso, Cláudio Castro. Diante da hesi-
tação de Lula, o governador fluminense emergiu como “homem 
da ação”, enquanto o presidente parecia distante do problema.

A operação foi duramente criticada pelo Alto Comissariado de Di-
reitos Humanos da ONU e por organizações brasileiras, que a classi-
ficaram como “chacina de Estado”. A ausência de informações sobre 
as câmeras corporais, a adoção do “muro do Bope” e a alta letalidade 
colocam o Brasil sob escrutínio internacional. Para um governo que 
se esforça para reconstruir a imagem do país como defensor dos di-
reitos humanos — e que planeja sediar a COP30 sob a bandeira da 
sustentabilidade e da inclusão —, é uma péssima situação. O Itama-
raty prega o “multilateralismo dos direitos”, e a operação afronta parâ-
metros definidos pelo Supremo Tribunal Federal (ADPF das Favelas).

A expressão “narcoterrorismo” — até então restrita a círculos de 
segurança — ganhou centralidade no debate nacional. Ao propor 
que as facções sejam tratadas como organizações terroristas, a opo-
sição tenta redefinir o inimigo interno e criar um consenso repres-
sivo. A estratégia tem inspiração explícita na política trumpista de 
“law and order”, reforçada pela aproximação simbólica entre Castro, 
o deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e a direita norte-americana.

Para Lula, a narrativa é perigosa. Ao fundir criminalidade com 
terrorismo, o discurso desloca o debate da segurança para o cam-
po da guerra — em que a lógica do direito é substituída pela da ex-
ceção. Se o governo federal adere a esse enquadramento, legitima 
a política do confronto e abdica da agenda dos direitos humanos; 
se a rejeita, é acusado de proteger bandidos.

O governo ainda tenta articular a aprovação da PEC do Sistema 
Único de Segurança Pública (SUSP), porém, o projeto está sendo 
sequestrado pela oposição. A resistência dos governadores à cen-
tralização da política de segurança pela União enfraquece o pro-
jeto e impede a coordenação nacional que o Planalto defende. No 
vácuo deixado pela falta de protagonismo federal, os estados ocu-
pam a cena com operações espetaculares, legitimadas por um sen-
timento de medo coletivo, com licença para matar.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou, on-
tem, uma lei que endure-
ce o combate ao crime or-

ganizado e amplia a proteção pes-
soal dos agentes públicos ou pro-
cessuais envolvidos. 

A sanção da lei ocorreu dois dias 
depois da megaoperação deflagra-
da pelo governo do Rio de Janei-
ro contra o Comando Vermelho. A 
ação policial prendeu 113 pessoas 
e deixou, ao menos, 121 mortos — 
sendo quatro policiais. É a opera-
ção mais letal da história do país.

A lei, proposta pelo senador 
Sergio Moro (União-PR), tipifica o 
crime de obstrução de ações con-
tra o crime organizado, com pena 
de prisão de 4 a 12 anos de prisão, 
além de multa. Essa conduta con-
siste em “solicitar, mediante pro-
messa ou concessão de vantagem 
de qualquer natureza, ou ordenar 
a alguém a prática de violência ou 
de grave ameaça contra agente pú-
blico, advogado, defensor dativo, 
jurado, testemunha, colaborador 
ou perito, com o fim de impedir, 
embaraçar ou retaliar o regular 
andamento de processo ou inves-
tigação de crimes praticados por 

organização criminosa ou a apro-
vação de qualquer medida contra 
o crime organizado”.

A mesma pena é prevista pa-
ra a conduta de conspiração para 
obstrução de ações contra o cri-
me organizado. Além disso, esta-
belece que, diante de situação de 
risco, decorrente do exercício da 
função das autoridades judiciais 
ou membros do Ministério Públi-
co, em atividade ou não, inclusive 
aposentados, e dos familiares, o fa-
to será comunicado à polícia judi-
ciária, que avaliará a necessidade, 
as condições institucionais perante 
outros órgãos policiais, o alcance e 
os parâmetros da proteção pessoal.

Ontem, em entrevista à Glo-
bonews, o ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski, afirmou que 
o governo deve enviar, nos próxi-
mos dias, o Projeto de Lei Antifac-
ção. Segundo ele, o documento es-
tá sendo avaliado pela Casa Civil. 

Outra medida contra o crime 
organizado foi o anúncio, quarta-
-feira, no Rio de Janeiro, da cria-
ção de um escritório emergencial 
para combater facções. O plano 
prevê a atuação conjunta de di-
ferentes estruturas, como a For-
ça Integrada de Combate ao Cri-
me Organizado (Ficco) e o Co-
mitê de Inteligência Financeira 

e Recuperação de Ativos (Cifra), 
com foco em asfixiar financeira-
mente as facções criminosas. 

No Congresso, há divergências 
sobre o alcance da medida. Par-
lamentares ouvidos pelo Correio 
também alertam para os riscos de 
que a burocracia impeça a eficá-
cia das ações.

Para a deputada Maria do Rosá-
rio (PT-RS), o novo escritório ante-
cipa o modelo de integração pre-
visto na PEC da Segurança — pro-
posta pelo governo e em tramita-
ção no Congresso — e é um passo 
necessário diante da fragmentação 
do sistema de segurança.

“Precisamos de ações coorde-
nadas, principalmente nas inves-
tigações e na inteligência. (…) O 
que vimos até agora foi tragédia, 
não segurança pública”, afirmou.

A oposição, por outro lado, 
demonstra desconfiança quan-
to às intenções do governo fede-
ral. O deputado Luciano Zucco 
(PL-RS), líder da bancada opo-
sicionista na Câmara, argumenta 
que o problema vai além da “bu-
rocracia que atrapalha”. “O que 
temos hoje é a falta de ação, e 
uma completa desordenação do 
governo federal. O país enfren-
ta uma escalada sem preceden-
tes da criminalidade enquanto 

o presidente faz declarações ab-
surdas, dizendo que traficantes 
são vítimas”, criticou. 

Proposta

A PEC da Segurança, por sua 
vez, sofre resistência. A proposta 
estabelece que a União seja a res-
ponsável por elaborar a política 
nacional de segurança pública, 
“cujas diretrizes serão de obser-
vância obrigatória por parte dos 
entes federados, ouvido o Conse-
lho Nacional de Segurança Públi-
ca e Defesa Social, integrado por 
representantes da União, dos es-
tados, do Distrito Federal e dos 
municípios”.

Em audiência, ontem, na Câ-
mara, o relator do texto, Mendonça 
Filho (União-PE), ministro do go-
verno de Michel Temer, disse que a 
PEC é tímida e criticou o que cha-
mou de “centralização” da política 
de segurança pública.

“Diga-me um lugar no mundo 
onde um país de dimensões con-
tinentais você tem centralização 
a nível federal da política de segu-
rança pública. Não existe isso. Você 
tem que ter cooperação e colabo-
ração. Esse é o espírito que eu vou 
enfatizar no meu relatório”, expli-
cou. (Com Agência Brasil)

OPERAÇÃO CONTENÇÃO

 » ALINE GOUVEIA
 » DANANDRA ROCHA

 Divulgação

Medidas para fortalecer 
o combate às facções
Lula sanciona lei contra crime organizado. Projeto antifacções seguirá “nos próximos dias”

Os governadores alinhados a Castro (C) se encontraram no Palácio da Guanabara dois dias após a megaoperação que deixou 121 mortos no Rio

O governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL), recebeu, on-
tem, o apoio de seis governadores 
de direita à grande operação poli-
cial que resultou na morte de mais 
de 120 pessoas, na última terça-
-feira. Na reunião, os gestores de-
cidiram criar o Consórcio da Paz, 
reunindo todos os estados, com o 
objetivo de integrar as forças de 
segurança, disponibilizar efetivos, 
compartilhar informações e finan-
ciar políticas públicas. Mas o tom 
político, com críticas ao governo 
federal, dominou as entrevistas 
após a reunião.

Castro evitou criticar direta-
mente o governo federal. Lembrou 
que o estado e Brasília estão traba-
lhando juntos, acertaram a cria-
ção de uma sala de crise conjunta 
e estudam medidas para combater 
as facções. Ele também prometeu 
“total transparência” das investiga-
ções sobre a atuação policial. 

Castro elogiou a nova inter-
pretação do Supremo Tribunal 
Federal (STF) em relação à Ação 
de Descumprimento de Precei-
to Fundamental (ADPF) 635, que 
impôs limites à atuação das polí-
cias nas incursões a favelas e co-
munidades na época da pande-
mia. Em abril, a Corte flexibilizou 

essas restrições atendendo a um 
pedido do próprio governo do Rio. 
Foi uma afago à Corte às vésperas 
da reunião que terá com o minis-
tro relator da ADPF, Alexandre de 
Moraes, na segunda-feira.

Participaram da reunião, no 
Palácio Guanabara, além de Cas-
tro, Romeu Zema (Minas Gerais), 
a vice-governadora do DF, Celi-
na Leão (Progressistas); Ronaldo 
Caiado (Goiás); Jorginho Mello 
(Santa Catarina); Eduardo Riedel 
(Mato Grosso do Sul). O governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) participou por 
videoconferência.

Mais cedo, o governador do 

DF, Ibaneis Rocha (MDB), de-
fendeu que este é o momento de 
união para o enfrentamento ao 
crime organizado. “Ao invés de 
ficar tentando politizar a situa-
ção, é um momento de unir for-
ças, governo federal, governos 
estaduais, porque não adianta a 
gente pensar que o bandido fica 
só por lá não”, afirmou durante 
agenda oficial. “Então, esse tem 
que ser um tratamento realmen-
te de todos os governadores, com 
apoio do governo federal, para 
que a gente possa enfrentar esse 
que talvez seja o maior problema 
que nós vivemos no nosso país 
hoje.” (Colaborou Davi Cruz)

Governadores lançam Consórcio da Paz
 » VINICIUS DORIA

27 novas creches
emais 8 em
construção para
zerar a fila de espera.
Este GDF foi lá e fez.

Helena Alves Mendes
CEPI Quero-Quero - Recanto das Emas
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Protejam o presidente 
e o governo

Com a eleição presidencial logo ali, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva quer 
os ministros mais proativos e dedicados 
à defesa dele e do governo. No Palácio do 
Planalto, muitos consideraram que, por 
exemplo, o ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, foi muito “polido” nesse 
episódio do Rio de Janeiro, em que o 
governo foi acusado de não cooperar com 
as autoridades. Agora, mesmo com a poeira 
mais baixa depois das reuniões entre o 
estado e a União, a avaliação é de que não 
dá para relaxar em relação aos ataques 
que Lula e o governo sofrem por todos os 

lados. A ordem é vigiar e rebater de pronto, 
haja vista a reunião dos governadores de 
oposição, no Rio de Janeiro, ontem, criando 
o “consórcio da paz”. Para o governo, é o 
consorcio da guerra eleitoral.

Outro estilo/ Entre os petistas, houve 
quem dissesse que o tom seria outro se o 
ministro da Justiça fosse alguém com o perfil 
de Flávio Dino. Ocorre que não dá para 
comparar. Lewandowski é um jurista que saiu 
da carreira jurídica para o governo. Dino saiu 
da política para o Supremo Tribunal Federal. 
Estilos diferentes para momentos distintos.

CURTIDAS

O 
país acordou, na quar-
ta-feira, com a chocan-
te imagem de mais de 
60 cadáveres enfileira-

dos, em uma praça da Vila da 
Penha, uma das comunidades 
que viveram, na véspera, um 
dia de pânico com a maior ope-
ração de repressão ao tráfico já 
deflagrada pela polícia do Rio 
de Janeiro. Para o presidente do 
Conselho Nacional de Secretá-
rios de Segurança Pública (Con-
sesp) e secretário de Segurança 
Pública do DF, Sandro Avelar, 
não dá para ignorar que a capi-
tal fluminense “está em guerra” e 
precisa de apoio. Para ele, é ur-
gente que haja a integração en-
tre as corporações estaduais e o 
governo federal, pois “já passou 
da hora” de resolver esse proble-
ma — que deve ser tratado sem 
contaminação ideológica. Leia 
a seguir os principais trechos da 
entrevista ao Correio.

Como o senhor avalia essa 
operação no Rio?

A polícia  fluminense está en-
frentando uma verdadeira situação 
de guerra. Pela quantidade de fuzis 
apreendidos nas mãos dos crimi-
nosos, mais de 100, você percebe 
a força que conseguiram acumular. 
Cresceu muito nesse período de vi-
gência da ADPF. O Rio de Janeiro 
apreendeu, neste ano, mais de 600 
fuzis. O segundo estado que mais 
apreendeu fuzis foi a Bahia — 60. 
Isso mostra a disparidade do que 
vem acontecendo no Rio se com-
parado a outros estados.

Segundo balanço do governo 
fluminense, dos 121 mortos, 

33 eram foragidos de outros 
estados. O senhor é presidente 
do Conesp. Como vê a presença 
desses criminosos no Rio?

Não foi uma surpresa. Nas re-
uniões do Consesp, os secretários 
de Segurança da Região Norte da-
vam notícias de que criminosos 
de lá vinham sendo monitorados 
e estavam homiziados (foragidos) 
em comunidades do Rio de Janei-
ro. Os secretários pregam, há bas-
tante tempo, a necessidade de in-
tegração das diversas instituições 
que tratam da questão da segu-
rança pública, como coordenação 

integrada, compartilhamento de 
informações, apoio a operações — 
entre outros pontos.

No âmbito dos estados, como 
está o processo de troca de 
informações das policiais sobre 
essas facções criminosas?

Já passou da hora de resolver is-
so. Aprovamos no Consesp a possi-
bilidade de os estados fazerem par-
cerias entre eles para que se socor-
ram mutuamente. Sejam acordos 
bilaterais ou envolvendo mais esta-
dos, é para socorrer aquele estado 
que, em determinado momento, 

necessite de ajuda. Nos colocamos 
à disposição do Rio de Janeiro. O 
fato é que a gente tem que traba-
lhar de maneira integrada, sobre-
tudo com informações de inteli-
gência e acesso aos bancos de da-
dos. Infelizmente, ainda acontece 
muito ver um criminoso, com larga 
ficha em um estado, se mudar para 
outro e, lá, não se ter mais notícia 
de seus maus antecedentes.

Por que não há integração?
Tem que partir do Ministério da 

Justiça, que coordena as polícias. 
Os estados lideram suas polícias e 

a gente tem visto, agora, um esfor-
ço do ministério de fazer esse tra-
balho de integração dos bancos 
de dados. Essa medida, inclusive, 
faz parte da proposta de emenda à 
Constituição (PEC) encaminhada 
pelo governo federal ao Congres-
so (a PEC da Segurança).

De que forma a divisão 
ideológica atrapalha 
a integração contra o 
crime organizado?

No Consesp, somos 27 secre-
tários, de 27 unidades da Federa-
ção diferentes, com políticos di-
ferentes. São estados governados 
pela esquerda, pela direita, pe-
lo centro. Tudo é deliberado por 

unanimidade. Quando a ideologia 
entra no debate da segurança pú-
blica, distorce. Segurança pública 
é técnica, os profissionais da área 
são alinhados na forma de pen-
sar, de agir. Não existe espaço para 
ideologia na segurança pública. Se 
isso acontece, é um erro. 

Diante de imagens tão fortes 
como as que vimos no Rio, há 
espaço para avançar nesse 
debate com menos paixão e 
mais razão? Esse debate não 
está politizado, contaminado 
até pela disputa eleitoral?

Nossa forma de ver essa ques-
tão é absolutamente técnica. Pro-
va disso é que as nossas decisões, 
no âmbito do conselho, são toma-
das quase que exclusivamente 
por unanimidade, independente-
mente de o secretário ser de um 
governo de esquerda, de direita 
ou de centro. Nosso entendimen-
to sobre segurança pública sem-
pre foi o de respeitar a técnica e as 
dificuldades que enfrentamos no 
dia a dia. Por isso, essa nossa so-
lidariedade com a polícia do Rio. 
Sabemos o quanto cresceu a cri-
minalidade no decorrer da vigên-
cia da ADPF. Segurança pública 
demanda ciência, conhecimento 
técnico e é necessário que isso se-
ja enfrentado por quem conhece 
o problema no dia a dia.

Entre as medidas defendidas por 
unanimidade pelos secretários, 
qual merece maior destaque?

A sugestão para criar o Ministé-
rio da Segurança Pública. Está na 
hora de um país como o Brasil — 
qualquer pesquisa aponta esse te-
ma como a principal preocupação 
dos brasileiros — ter um ministério 
próprio para cuidar da área.

 »Entrevista | SANDRO AVELAR | SECRETÁRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA DO DF

 » VINICIUS DORIA
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Ideologia distorce a segurança”

À frente do Conselho Nacional de Secretários de Segurança Pública, ele adverte que a questão tem de ser tratada sem 
contaminação da política eleitoral. E que é urgente a coordenação entre as forças federais e das unidades da Federação

No Consesp, somos 
27 secretários, de 27 
unidades da Federação 
diferentes governadas 
pela esquerda, pela 
direita, pelo centro. 
Tudo é deliberado 
por unanimidade. 
Segurança pública é 
técnica. Não existe 
espaço para ideologia 
na segurança pública. 
Se isso acontece,  
é um erro”

Quase 100%

As chances de o processo contra o governador 
fluminense Cláudio Castro (PL), no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ser suspenso na sessão da próxima terça-
feira, é de muito mais do que 50%. O pedido de mais 
tempo para analisar o caso deve ser feito pelo ministro 
Nunes Marques ou pelo ministro André Mendonça. 
Castro tem uma megaequipe de advogados atuando a seu 
favor — são pelo menos 20 profissionais —, integrada por 
pesos-pesados do direito, como o escritório Lacombe e 
Neves da Silva. O governador está sendo processado por 
abuso de poder econômico na eleição que o reconduziu 
ao Palácio Guanabara.

Climão

A demora da Câmara dos Deputados em aprovar o 
projeto de lei que pune devedores contumazes — aqueles 
que sonegam impostos de forma deliberada — tem causado 
enorme incômodo no Senado. Prova disso são as críticas 
do presidente da Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE), senador Renan Calheiros (MDB-AL), à Câmara. 
Nos bastidores, a fala de Calheiros foi interpretada como 
um puxão de orelha no presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), que vinha resistindo em pautar o texto 
para votação no Plenário.

Graças às operações

No Senado, a proposta ganhou força depois da Operação 
Carbono Oculto, conduzida pela Receita Federal (RFB) 
e pela Polícia Federal (PF), que revelou um esquema 
bilionário de sonegação e lavagem de dinheiro ligado à 
organização criminosa Primeiro Comando da Capital 
(PCC). O setor de combustíveis é um dos mais afetados pela 
ação dos devedores contumazes, responsáveis por sonegar 
bilhões em impostos todos os anos. Agora, na Câmara, a 
operação contra o Comando Vermelho (CV), no Rio de 
Janeiro, deu um empurrão.

Evitem isso aí

O ministro dos Transportes, Renan Filho, foi à Câmara 
dos Deputados para enfrentar o lobby das autoescolas. De 
acordo com fontes da pasta, essas empresas trabalhavam 
com deputados para que se aprovasse uma lei obrigando 
as aulas que oferecem. O Código Brasileiro de Trânsito 
não obriga que o ensino seja nessas instituições — 
inclusive, as permite com instrutores autônomos. A 
obrigatoriedade está em uma resolução do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran), que deve ser alterada, 
para atender o que está na lei.

Climão entre as Casas/ O Senado 
baixou uma ordem de que servidores 
da Câmara só podem entrar nas 
comissões da Casa acompanhados 
de parlamentares. O deputado 
Sargento Fahur (PSD-PR) precisou 
sair da sessão na Câmara para 
levar um assessor parlamentar 
até a Comissão Mista da medida 
provisória do setor elétrico.

Vapt-vupt/ A sessão no Senado 
que aprovou e enviou para a 
sanção presidencial a MP do setor 
elétrico durou exatos 7 minutos e 
40 segundos. Ao final, todos que 
estavam ali se juntaram para a foto 
de “quem estava trabalhando”. Os 
senadores Davi Alcolumbre (União-
AP), Eduardo Braga (MDB-AM), 
Izalci Lucas (PL-DF), Randolfe 
Rodrigues (PT-AP) e Fernando 
Farias (MDB-AL) posaram com 
o presidente da comissão da MP, 
deputado Fernando Coelho Filho 
(União-PE), e servidores.

Modo diálogo/ Os líderes do 
Senado se reunirão, na semana 
que vem, para decidir o destino 
da isenção do Imposto de Renda 
para quem recebe até R$ 5 mil e 
do projeto de compensação de 
gastos do governo, aprovado na 
Câmara esta semana. A oposição 
no Senado contou à coluna que 
não há movimento para  
barrar a matéria.

Lide na Espanha/ O grupo Líderes 
Empresariais (Lide), criado pelo 
ex-governador de São Paulo João 
Doria, abrirá sua 27ª unidade 
internacional. Desta vez, na Espanha, 
consolidando a Península Ibérica 
como uma porta de entrada dos 
negócios entre Brasil e Europa. A 
nova unidade será comandada pelo 
empresário Fábio Fernandes, head 
de expansão global do Lide e sócio-
administrador do Lide Portugal e 
Ribeirão Preto.
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VIOLÊNCIA

Operação dá novo golpe 
nas finanças do PCC

Batizada de Off White, incursão do Ministério Público de São Paulo avança sobre esquema de lavagem de dinheiro e prende um dos 
seus principais operadores. “Diabo Loiro” se apresentava como influenciador digital e ostentava vida de luxo nas redes sociais

U
ma operação conduzida 
pelo Ministério Público de 
São Paulo prendeu, ontem, 
Eduardo Magrini, o “Dia-

bo Loiro”, apontado como um dos 
responsáveis pelo esquema de la-
vagem de dinheiro do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). Segundo 
o MP-SP, ele está envolvido na prá-
tica de crimes há  pelo menos 30 
anos e acumulando condenações 
por tráfico de drogas e uso de do-
cumentos falsos. Magrini também 
é conhecido nas redes sociais e se 
apresenta como influenciador — 
a conta que mantém no Instagram 
tem, aproximadamente, 105 mil se-
guidores, na qual ostenta fotos com 
carros de luxo,  de viagens e com 
itens de alto luxo.

A incursão, batizada de Off Whi-
te, foi realizada em Campinas e mi-
ra  o esquema de lavagem de di-
nheiro ligado a Sérgio Luiz de Frei-
tas Filho, o “Mijão”, e Álvaro Daniel 
Roberto, o “Caipira”. Os dois estão 
na lista dos traficantes mais procu-
rados do país.

Na ação, o suspeito Luís Car-
los dos Santos foi morto depois 
de fingir que se renderia aos po-
liciais que foram à sua casa, em 
um condomínio de luxo no bair-
ro Colinas do Ermitage, no distri-
to de Sousas. Ele tentou fugir pela 
varanda, mas voltou atirando con-
tra os agentes. Na troco de tiros, 
um sargento da Polícia Militar foi 

 » FABIO GRECCHI

Eduardo Magrini mostrava sua condição financeira no Instagram e tinha cerca de 105 mil seguidores. Na verdade, ele era parte da “lavanderia” do PCC

Reprodução/Instagram pessoal

atingido, mas sem gravidade.
Luís Carlos é pai de Rafael Luís 

dos Santos, outro dos investigados 
na Off White, e ambos são aponta-
dos como integrantes do esquema 
de lavagem de capitais operado por 

Maurício Silveira Zambaldi — co-
nhecido como “Maurício Dragão”, 
que foi preso, em agosto, também 
em Campinas, pela suspeita de es-
tar por trás do financiamento de 
um plano do PCC para assassina 

um promotor público.
Principal alvo da operação 

de ontem, “Diabo Loiro” é um 
dos  envolvidos nos ataques do 
PCC ao Departamento Estadual 
de Investigações Criminais (Deic) 

de São Paulo, em 2006. Ele tam-
bém faz parte da “Sintonia FM” 
da facção, que cuida  dos pontos 
de venda de drogas.

“Diabo Loiro” é apontado pe-
lo MP-SP como o principal canal 

entre o PCC é uma rede de agio-
tas e influenciadores digitais, que 
movimentava grandes quantias de 
dinheiro obtidas com o tráfico de 
drogas. O grupo mistura os valores 
ilícitos a recursos provenientes de 
atividades empresariais legais para 
dificultar o rastreamento pelas au-
toridadee e pelo sistema financei-
ro. Para ocultar a origem ilícita dos 
recursos, a quadrilha utilizava dife-
rentes estratégias, sobretudo a uti-
lização de fintechs e criptomoedas.

Além disso, nas postagens que 
faz no Instagram “Diabo Loiro” se 
diz amigo do campeão do UFC 
Charles do Bronx. Também mos-
tra, em uma das publicações, ter ga-
nhado um relógio de luxo do cantor 
MC Ryan SP. O lutador e o músico 
não foram alvos da operação, que 
cumpriu nove mandados de prisão 
preventiva e 11 mandados de bus-
ca e apreensão, além do sequestro 
e do bloqueio de 12 imóveis de al-
to padrão e de valores existentes em 
instituições bancárias.

A operação de ontem é o se-
gundo grande golpe contra as fi-
nanças do PCC. Em 28 de agos-
to, a facção sofreu um duro baque 
com a Operação Carbono Oculto, 
deflagrada em conjunto pela Polí-
cia Federal (PF), pela Receita Fe-
deral (RFB) e o MP-SP, cujo prin-
cipal objetivo foi desmantelar um 
dos braços de atuação no setor de 
combustíveis — sobretudo a adul-
teração com metanol — e no mer-
cado financeiro .

Ataque à quadrilha do Pix
A Polícia Federal (PF) cumpriu, 

ontem, novos mandados de prisão 
contra suspeitos de envolvimen-
to no ataque hacker que desviou 
R$ 813 milhões por meio do siste-
ma Pix. Foram 19 ordens de prisão 
preventiva e sete de prisão tempo-
rária. Como parte dos alvos está no 
exterior, a corporação pediu ajuda, 
além da Interpol, a autoridades da 
Espanha, Argentina e Portugal pa-
ra cumprir os mandados.

Segundo a PF, o dinheiro foi 
desviado de contas usadas por 
bancos e instituições de paga-
mento para administrar transfe-
rências Pix de seus clientes. Fo-
ram cumpridos 42 mandados de 

busca e apreensão e 26 de pri-
são nas cidades de Goiânia, Bra-
sília, João Pessoa, Belo Horizon-
te. Em Minas Gerais, os alvos es-
tavam nos municípios de Betim 
e Uberlândia. Em Santa Catari-
na, os mandados foram destina-
dos às cidades de Itajaí e Balneá-
rio Camboriú; na Bahia, em Ca-
maçari; e, em São Paulo, no mu-
nicípio de Praia Grande, além da 
capital do estado.

Foram determinadas também 
medidas de bloqueio de bens e 
valores, na ordem de até R$ 640 
milhões. De acordo com a PF, os 
investigados são suspeitos de te-
rem cometidos crimes de invasão 

de dispositivo informático e furto 
mediante fraude eletrônica, além 
de lavagem de dinheiro.

Considerado o maior ataque 
cibernético ao sistema financeiro 
brasileiro, a invasão hacker aconte-
ceu por meio da empresa de tecno-
logia C&M Software (CMSW), que 
interliga instituições financeiras 
aos sistemas do Banco Central. O 
dinheiro foi desviado por meio de 
transferências fraudulentas via Pix.

A segunda fase da Operação 
Magna Fraus é desdobramento da 
investigação aberta em julho. Na 
primeira etapa do inquérito, a PF 
prendeu  um funcionário terceiri-
zado da C&M, que confessou ter 

facilitado o ataque. A quadrilha 
era altamente organizada e espe-
cializada, inclusive com pessoas 
especializadas em realizar inva-
sões hackers.

Os criminosos obtinham contas 
de instituições de pagamento para 
a movimentação rápida de valores. 
A partir daí, convertiam o dinhei-
ro em criptoativos e faziam transa-
ções entre carteiras de ativos vir-
tuais ponto a ponto, sem qualquer 
registro ou controle.

O dinheiro das fraudes, depois 
de tornado criptoativos, era rever-
tidos em dinheiro e bens no Brasil 
e no exterior para uso dos integran-
tes do esquema. Pistolas apreendidas na ação contra grupo que atacou sistema financeiro

Divulgação/Polícia Federal

A Amazônia e o Cerrado apre-
sentaram, cada um, uma redução 
de aproximadamente 11% no des-
matamento. Os dados, divulgados 
ontem, foram levantados pelo Des-
matamento na Amazônia Legal por 
Satélite (Prodes) do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe). 
Entre 1º de agosto de 2024 e 31 de 
julho de 2025, a Amazônia teve uma 
área total de 5.796km² desmatados. 
Já no Cerrado, foram 7.235km².

A ministra Marina Silva (Meio 
Ambiente e Mudança Climática) 
destacou que os dados positivos 
demonstram o compromisso do 
governo federal com a meta de des-
matamento zero até 2030. “A redu-
ção do desmatamento na Amazô-
nia pelo terceiro ano consecutivo, 

nesta gestão, e no Cerrado pelo se-
gundo ciclo seguido, é a confirma-
ção de que a agenda ambiental é 
prioritária e transversal no gover-
no do presidente Lula. Isso é fun-
damental para que o país contribua 
para o enfrentamento à mudança 
do clima a nível global”, disse.

A taxa de desmatamento regis-
trada na Amazônia é a terceira me-
nor da série histórica do Prodes, 
iniciada em 1988. Na atual ges-
tão do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, foi verificada uma queda 
acumulada de 50% na devastação 
do bioma, em 2025, em compara-
ção com 2022.

Cláudio Almeida, coordenador 
do Programa BiomasBR do Inpe, 
observou que essa queda de 50% 
mostra que a tendência está se 
mantendo ao longo dos anos. O 

 » IAGO MAC CORD*

Desmate na Amazônia e no Cerrado cai 11%

MEIO AMBIENTE

AMAZÔNIA
Ano  Taxa de desmatamento
2018 7.530 km²
2019 10.129 km²
2020 10.851 km²
2021 13.038 km²
2022 11.594 km²
2023 9.064 km²
2024 6.518 km²
2025 5.796 km²

CERRADO
Ano  Taxa de desmatamento
2018 7.259,82 km²
2019 6.319,02 km²
2020 7.905,16 km²
2021 9.531,44 km²
2022 10.688,73 km²
2023 11.011,69 km²
2024 8.174,17 km²
2025 7.235,27 km²

Melhoria gradativa

Fonte: Projeto de Monitoramento do Desmatamento na Amazônia Legal por Satélite do 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais

secretário extraordinário de Con-
trole do Desmatamento e Orde-
namento Ambiental Territorial do 
MMA, André Lima, acrescentou 

que se não fossem os incêndios “to-
talmente fora da curva” por ques-
tões climáticas, a queda no desma-
tamento teria sido “superior a 30%”.

O Cerrado, por sua vez, está no 
segundo ano consecutivo de redu-
ção no desmatamento, depois de 
cinco anos de alta (2019 a 2023). No 
total de ambos os ecossistemas, foi 
evitada a emissão de 733,9 milhões 
de toneladas de dióxido de carbo-
no (CO²) desde 2022, valor equi-
valente às emissões da Espanha e 
da França somadas naquele ano.

Mas, apesar das reduções sig-
nificativas, existem grandes dis-
paridades regionais. Na Amazônia 
Legal, os estados que mais contri-
buíram para a área desmatada total 
são Pará (2.098 km² ou 36,2%), Ma-
to Grosso (1.572 km² ou 27,12%) — 
onde foi registrado, inclusive, um 
aumento de 25,05% na taxa de des-
matamento — e Amazonas (1.016 
km² ou 17,53%). As maiores redu-
ções foram no Tocantins (-62,5%) 

e Amapá (-48,15%).
No Cerrado, 77,9% do desma-

tamento ocorreu na região deno-
minada de Matopiba (Maranhão, 
2.006 km² ou 28%; Tocantins, 1.489 
km² ou 21%;  Piauí, 1.350 km² ou 
19%; e Bahia, 790 km² ou 11%) du-
rante o ano analisado.

O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) registrou, 
durante o ano de análise do Pro-
des, 9.540 ações fiscalizatórias, to-
talizando R$ 4 bilhões em multas e 
3.143 embargos. No caso do Insti-
tuto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), foram 
687 operações e cerca de R$ 400 mi-
lhões em multas aplicadas.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,381
 (+0,4%)

24/outubro 5,392

27/outubro 5,370

28/outubro 5,359

29/outubro 5,359

Bolsas
Na quinta-feira

0,1%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        27/10         28/10        29/10 30/10

145.720 148.7800,23%
Nova York

Euro

R$ 6,223

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

CONGRESSO NACIONAL

MP do setor elétrico é 
aprovada com “jabuti”

Na contramão da agenda de descarbonização, MP é criticada por especialistas por ampliar os subsídios às termelétricas

P
arlamentares da Câmara 
dos Deputados e do Senado 
Federal aprovaram, ontem, 
em modo turbo, a Medida 

Provisória 1.304/2025, que altera 
as regras do setor elétrico, abrin-
do o mercado para os consumido-
res residenciais. A matéria também 
estabelece diretrizes para a regula-
mentação da atividade de armaze-
namento de energia elétrica e pre-
vê medidas para facilitar a comer-
cialização do gás natural da União.

A proposta, de autoria do Exe-
cutivo e relatada pelo senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), contu-
do, tem retrocessos, como o “jabu-
ti” (emenda não relacionada ao 
texto principal) que amplia sub-
sídios para usinas térmicas a car-
vão — na contramão da agenda 
de transição energética alardea-
da pelo governo —, algo que deve 
custar R$ 1 bilhão a mais por ano 
para os contribuintes, de acordo 
com cálculos de especialistas. Se-
gundo eles, o impacto das mudan-
ças previstas na MP deve aumen-
tar o custo da conta de luz em tor-
no de 10%.

Aprovada na Câmara, pela ma-
nhã, de forma simbólica, a MP foi 
votada pelos deputados em menos 
de um minuto. Na parte da tarde, 
o aval dos senadores foi dado em 
pouco mais de sete minutos. A MP 
segue para a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Na votação, o senador Eduardo 
Braga retirou do texto um disposi-
tivo que obrigava a contratação de 
termelétricas a gás natural em re-
giões sem fornecimento do produ-
to. A exclusão, sugerida pelo depu-
tado Isnaldo Bulhões (MDB-AL) 
e apoiada pelo líder do governo 
no Congresso, Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), foi decisiva para destra-
var a votação e permitir a aprova-
ção final. Contudo, apesar de dis-
cursos contrários ao “jabuti” do 
carvão previsto na emenda de au-
toria do senador Espiridião Amin 
(PP-SC), defendida pela bancada 
do estado sulista, gerou indigna-
ção entre especialistas. 

 » ROSANA HESSEL
 » ALÍCIA BERNARDES

Aprovada em menos de 7 minutos no Senado, a medida provisória relatada por Eduardo Braga (MDB-AM) caducaria no próximo dia 7

 Jonas Pereira/Agência Senado

Eles lembram que a proposta 
acaba punindo investimentos em 
energia eólica, que é renovável, no 
Nordeste, em detrimento dos sub-
sídios para uma fonte de energia 
a carvão, que é poluente, na con-
tramão da agenda voltada para a 
descarbonização às vésperas da 
COP30, em Belém.

No parlamento, um dos críticos 
ao “jabuti” do carvão foi o deputa-
do Danilo Fortes (União-CE), que 
avaliou que o Brasil acabou “an-
dando para trás” ao priorizar tér-
micas a carvão de 2030 para 2034, 
“quando o mundo clama por um 
corte de subsídios para o cumpri-
mento da meta fiscal”. “Estamos 
matando o investimento de ener-
gia solar no Nordeste para salvar o 

passado de uma indústria que não 
conseguiu evoluir”, lamentou.

O especialista em infraestru-
tura Claudio Frischtak, presiden-
te da consultoria Inter.B, também 
não poupou críticas ao aumento 
de subsídios para térmicas a car-
vão previsto na MP, que prejudica 
o contribuinte, e defendeu a judi-
cialização da proposta no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Carvão

“O setor elétrico está eivado de 
distorções por conta de subsídios, 
inclusive às fontes mais poluentes 
como o carvão, e distorções que 
vêm dificultando a operação do 
sistema. Não cabe ao Congresso 

piorar ainda mais a situação, di-
recionando recursos e privilégios 
para grupos de interesse, captu-
rando politicamente o planeja-
mento de um setor que já foi o 
mais bem estruturado e planeja-
do”, criticou. Além disso, ele acres-
centou que não faz sentido colo-
car recursos públicos em gasodu-
tos, como é previsto na MP. “Essa 
é uma proposta com taxa social 
de retorno negativa. Estamos am-
pliando em escala a distorção na 
alocação dos recursos públicos, 
com um tiro na produtividade da 
economia, e no bem-estar do con-
sumidor”, alertou.

Apesar de apoiar a medida, a 
Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg) afirmou 

que a medida “traz avanços impor-
tantes para a modernização do se-
tor elétrico brasileiro”, mas também 
alertou para pontos que podem 
comprometer a transição energéti-
ca, “elevar custos e reduzir a com-
petitividade da indústria nacional, 
como o aumento dos subsídios pa-
ra usinas a carvão”. 

“O texto da MP traz avanços 
relevantes para o setor, mas ain-
da preserva alguns pontos que 
são prejudiciais, gerando custos 
desnecessários que contrariam o 
caminho da modernização e da 
energia limpa. É possível apri-
morar a proposta, mantendo o 
foco em tarifas justas, segurança 
energética e sustentabilidade pa-
ra consumidores e para o setor”, 

disse o presidente da Fiemg, Flá-
vio Roscoe, em nota da entidade.

Teto de subsídios

Além de prever a abertura to-
tal do mercado de energia para 
os consumidores residenciais até 
2028, a MP 1304 cria um teto para 
subsídios financiados pela Con-
ta de Desenvolvimento Energéti-
co (CDE) e altera a metodologia 
de cálculo do preço de referência 
do petróleo base para o pagamento 
de royalties à União, estados e mu-
nicípios. A proposta ainda altera a 
metodologia de cálculo do preço 
de referência do petróleo base para 
o pagamento de royalties à União, 
estados e municípios.

De acordo com o texto, o fundo 
que financia programas como o 
Luz para Todos e a tarifa social te-
rá um limite de crescimento anual 
a partir de 2027. Caso o teto seja ul-
trapassado, o setor beneficiado de-
verá arcar com o excedente. Estão 
fora dessa limitação os programas 
sociais e custos administrativos da 
CDE e da Conta de Consumo de 
Combustíveis (CCC). Em 2025, o 
custo total da CDE deve alcançar 
R$ 50 bilhões. 

O Instituto Brasileiro de Petró-
leo, Gás e Biocombustíveis (IBP) 
também manifestou “profunda 
preocupação” com as mudanças 
nas regras do cálculo do preço do 
petróleo para o pagamento de ro-
yalties e participações especiais, 
bem como estabelece novas com-
petências e diretrizes para o Con-
selho Nacional de Política Ener-
gética (CNPE) no que tange à ma-
ximização do aproveitamento da 
produção de gás natural e à defi-
nição de limites para a reinjeção 
de gás nos campos de produção 
de petróleo. 

Na avaliação da entidade, o ar-
gumento de que a mudança bene-
ficiaria refinarias privatizadas “não 
se sustenta” e “tende a gerar distor-
ções relevantes no cálculo das re-
ceitas governamentais, desestimu-
lando investimentos em campos de 
menor produtividade e reduzindo 
a atratividade do ambiente explo-
ratório brasileiro”. 

O Congresso Nacional aprovou, 
ontem, o projeto que torna perma-
nentes as mudanças nas regras do 
Imposto de Renda da Pessoa Física 
(IRPF) propostas pelo governo fe-
deral. O texto, que segue para san-
ção presidencial, garante validade 
indeterminada à isenção do tribu-
to para quem ganha até R$ 5 mil 
mensais, consolidando uma das 
principais promessas econômicas 
do Executivo.

O Projeto de Lei do Congres-
so Nacional (PLN) 1/2025 dá 
continuidade às alterações tri-
butárias previstas no Projeto de 
Lei (PL) 1.087/2025, já aprovado 
pela Câmara e em análise na Co-
missão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) do Senado, sob rela-
toria de Renan Calheiros (MDB-
-AL). Antes da mudança, o be-
nefício teria duração limitada 
a cinco anos, conforme previa 
a Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO). Com a nova redação, 
a isenção se torna permanente.

De acordo com a relatora, 

senadora Professora Dorinha 
Seabra (União-TO), a medida 
oferece maior previsibilidade ao 
contribuinte e evita que o tema 
precise ser rediscutido periodica-
mente. “A proposta traz seguran-
ça jurídica ao contribuinte, pois 
garante confiabilidade e previsi-
bilidade de que a eventual altera-
ção na legislação do IRPF não se-
rá obrigatoriamente revista a ca-
da cinco anos”, afirmou a parla-
mentar durante a votação.

O texto aprovado é um substi-
tutivo apresentado por Dorinha 
Seabra, que incorporou um aden-
do de Plenário com ajustes ao re-
latório original da Comissão Mis-
ta de Orçamento (CMO), aprova-
do em junho. Uma das mudanças 
amplia o prazo para o envio, pelo 
Poder Executivo, de projetos de 
lei relativos a créditos suplemen-
tares e especiais de 15 de outu-
bro para 29 de novembro. Outra 
alteração mantém, para 2025, a 
regra fiscal já adotada em anos 
anteriores, considerando a meta 

de resultado primário cumprida 
se o governo atingir o limite infe-
rior do intervalo de tolerância da 
LDO, equivalente a um déficit de 
até R$ 30,9 bilhões.

Emendas

O partido Novo tentou retirar 
esse dispositivo do texto, mas o 
destaque foi rejeitado nas duas 
Casas. Além disso, o adendo apro-
vado define novas regras para a 
execução de emendas parlamen-
tares de autores que tenham per-
dido o mandato por decisão judi-
cial ou legislativa. Quando os re-
cursos já estiverem empenhados, 
as emendas permanecem vincu-
ladas ao parlamentar original; ca-
so contrário, passam a ser asso-
ciadas ao substituto.

Durante a tramitação, Dori-
nha também suprimiu do texto o 
dispositivo que previa a amplia-
ção do número de deputados fe-
derais de 513 para 531, conforme 
o Projeto de Lei Complementar 

(PLP) 177/2023. A proposta ha-
via sido vetada integralmente 
pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva.

Outro ponto incluído no substi-
tutivo foi a abertura de espaço or-
çamentário para a concessão de in-
centivos fiscais ao esporte. A me-
dida foi celebrada pela senadora 
Leila Barros (PDT-DF), relatora do 
PLP 234/2024, que aumenta o li-
mite de dedução do IR para inves-
timentos no setor. “O setor esporti-
vo está em alegria. Esse projeto era 
uma grande expectativa, e agora há 
condições orçamentárias para ga-
rantir a sanção sem vetos”, afirmou 
a parlamentar.

Com a aprovação do PLN 
1/2025, o governo busca reforçar 
a política de alívio tributário pa-
ra a classe média e consolidar um 
modelo de isenção mais estável, 
em linha com a proposta de refor-
ma do Imposto de Renda que ain-
da tramita no Senado. O texto ago-
ra aguarda a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. (AB) Segundo Dorinha Seabra, o texto traz segurança jurídica ao contribuinte

Fotos: Arquivo pessoal

Mudança na LDO torna permanente a isenção do IR
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HABILITAÇÃO

Motta apoia mudança na CNH
Após receber o ministro Renan Filho, o presidente da Câmara mostrou simpatia ao projeto, que reduzirá gastos com a primeira carteira

O 
ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, parti-
cipou, ontem, da reu-
nião de líderes da Câ-

mara dos Deputados, para apre-
sentar a proposta do novo mo-
delo da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH). Após a reu-
nião, o presidente da Casa, Hu-
go Motta, sinalizou, por meio 
das redes sociais, que apoiará o 

projeto em elaboração pelo go-
verno, ainda que a matéria não 
precise do aval do Parlamento. 

“Hoje recebemos o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, para fa-
lar sobre o projeto da nova CNH 
na reunião de líderes. Compreen-
do como uma discussão necessá-
ria, principalmente no sentido de 
reduzir os custos para tirar a car-
teira nas categorias A e B, que po-
de chegar a R$ 5 mil. Além disso, 
milhões de brasileiros conduzem 
sem habilitação”, disse Motta no X.

Ao sair do encontro, Renan Fi-
lho esclareceu que a proposta não 
inclui projeto de lei. “O que esta-
mos discutindo é infra-legal, ou se-
ja, não é lei. Vim dizer ao Colégio 
de Líderes que a vontade é restituir 
aquilo que a lei se propôs a fazer. A 
lei não impôs obrigatoriedade. Ao 
contrário, criou o instrutor inde-
pendente, que acabou impedido 
de trabalhar pelas regras infrale-
gais que foram impostas, criando 
barreiras”, afirmou.

Na quarta-feira, durante 

entrevista ao programa Bom Dia, 

Ministro, Renan Filho havia des-
tacado que o objetivo da medida é 
combater a burocracia e facilitar o 
acesso ao documento. “Em poucos 
países do mundo há a obrigatorie-
dade de o cidadão fazer um pro-
cesso tão burocrático como aqui no 
Brasil, e é isso que a gente está pro-
curando corrigir”, afirmou. Renan 
destacou que o curso teórico será 
oferecido gratuitamente, com con-
teúdos sobre legislação, cidadania, 
direção defensiva e meio ambiente. 

“Vamos permitir que o cidadão es-
tude onde quiser, mas continuará 
sendo avaliado com rigor. A prova 
será obrigatória, como é hoje, ape-
nas o caminho até ela será mais fle-
xível”, explicou. Para o ministro, a 
proposta busca reduzir o alto índi-
ce de motoristas dirigindo sem ha-
bilitação. “São cerca de 20 milhões 
de brasileiros nessa situação. Isso 
precisa ser resolvido. O custo e a 
burocracia afastam as pessoas do 
processo legal”, afirmou.

Atualmente, o processo de 

habilitação exige 45 horas de au-
las — 25 teóricas e 20 práticas — 
ministradas exclusivamente em 
Centros de Formação de Condu-
tores (CFCs). 

A proposta está em consulta pú-
blica até amanhã, nas plataformas 
Participa + Brasil e Brasil Participa-
tivo. Após essa etapa, o texto será 
encaminhado ao Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran).

*Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula

 » DANANDRA ROCHA
 » RAFAELA BOMFIM*

O Brasil gerou 213.002 vagas for-
mais de trabalho em setembro, se-
gundo dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged) divulgados, ontem, pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego. 
O resultado — fruto de 2.292.492 
admissões e 2.079.490 desligamen-
tos — ficou acima das expectati-
vas do mercado, mas indica desa-
celeração em relação ao mesmo 
mês de 2024, quando foram cria-
das 252.260 vagas, uma queda de 
cerca de 15%.

Quatro dos cinco grandes se-
tores da economia tiveram saldo 
positivo no mês. O setor de servi-
ços liderou a geração de empregos, 
com 106.606 novos postos, impul-
sionado por atividades de informa-
ção, comunicação e serviços finan-
ceiros. A indústria abriu 43.095 va-
gas, puxada pela fabricação de pro-
dutos alimentícios, enquanto o co-
mércio criou 36.280 postos, princi-
palmente no varejo. Já a constru-
ção civil somou 23.855 novos em-
pregos, concentrados em obras de 
edificação de prédios.

A única exceção foi a agrope-
cuária, que registrou saldo ne-
gativo de 3.167 vagas, reflexo da 
redução nas contratações do cul-
tivo de cana-de-açúcar. Para o 
ministro do Trabalho, Luiz Ma-
rinho, os números reforçam um 
sinal de alerta diante do impac-
to dos juros altos sobre a ativida-
de econômica.

“Os dados do mercado de tra-
balho indicam uma desacelera-
ção do crescimento econômico, e 
o Banco Central e os especialistas 
de mercado deveriam observar es-
sas informações com atenção para 
compreender melhor as variações 
do setor”, afirmou, em coletiva de 
imprensa.

Os indicadores do Caged são 
acompanhados de perto pelo Ban-
co Central (BC) e pelo mercado fi-
nanceiro, já que a evolução do em-
prego influencia o nível de consu-
mo e, consequentemente, as de-
cisões sobre a taxa básica de juros 
(Selic). Um mercado de trabalho 

aquecido tende a pressionar a in-
flação e, portanto, a manter os ju-
ros elevados.

No acumulado de janeiro a se-
tembro, o país criou 1.716.600 va-
gas com carteira assinada, resul-
tado 14% inferior ao registrado no 
mesmo período de 2024, quando 
foram abertas 1.981.557 vagas.

Segundo Antonio Ricciardi, 
economista do Banco Daycoval, o 
resultado de outubro mostrou um 
desempenho misto no mercado de 
trabalho. “O saldo total, apesar de 
ter vindo acima das expectativas, o 
mercado esperava cerca de 180 mil 
vagas, e o resultado foi de 213 mil, 
ainda apresenta uma variação 14% 
negativa em relação ao mesmo mês 
do ano anterior”, destacou.

Salários

O salário médio real de admis-
são em setembro foi de R$ 2.286,34, 
uma queda de R$ 20,61 em rela-
ção a agosto. Entre os trabalhado-
res típicos, o valor médio chegou a 
R$ 2.332,47, cerca de 2% acima da 
média geral. Já entre os não típicos, 
o salário médio foi de R$ 1.949,35, 
o que representa 14,7% abaixo da 
média total.

Segundo Rodolfo Margato, eco-
nomista da XP, os salários reais 
continuam avançando de forma 
moderada, e “o emprego formal 
segue forte, apesar das oscilações 
mensais relevantes”.

De acordo com o economista, a 
XP projeta uma desaceleração no 
ritmo de criação de vagas, que de-
ve cair de cerca de 150 mil no pri-
meiro semestre de 2025 para 75 mil 
no segundo semestre, refletindo a 
moderação da atividade domésti-
ca. “O crescimento do PIB deve ar-
refecer, passando de uma média de 
0,8% para 0,2% entre os semestres”, 
acrescenta Margato.

Mesmo assim, ele ressalta que 
o cenário de desemprego histo-
ricamente baixo e de avanço dos 
salários reais deve continuar. “Es-
peramos que a taxa de desempre-
go atinja 6% ao fim de 2025 e 6,3% 
ao fim de 2026, já com ajuste sazo-
nal”, afirma.

 » RAFAELA GONÇALVES

Brasil cria 213 mil 
vagas com carteira 

MERCADO DE TRABALHO

Segundo Renan Filho, novo modelo vai democratizar o acesso

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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DEFESA

EUA elevam risco de 
proliferação nuclear

Anúncio do presidente Trump sobre a retomada de testes com armas de destruição em massa preocupa China e Rússia. 
Moscou promete “agir de acordo”, e Pequim pede respeito ao desarmamento. Especialistas temem nova corrida atômica 

D
epois de 33 anos de uma 
pausa, após a assinatura 
de uma moratória, a deci-
são do presidente Donald 

Trump de reiniciar os testes com 
armas nucleares coloca em peri-
go a não proliferação atômica, de 
acordo com especialistas consul-
tados pelo Correio. A China dis-
se esperar que os Estados Unidos 
respeitem “seriamente” suas obri-
gações sob o Tratado de Proibi-
ção Completa de Testes Nucleares 
(CTBT) e adotem “medidas con-
cretas para preservar o sistema glo-
bal de desarmamento e a não pro-
liferação nuclear”. A Rússia prome-
teu agir “de acordo” com as ações 
tomadas pelos EUA. 

Em mensagem publicada na 
noite de quarta-feira, em sua pla-
taforma Truth Social, Trump lem-
brou que os EUA têm mais armas 
nucleares do que qualquer outro 
país. “Por causa do tremendo po-
der destrutivo, odeio fazê-lo, mas 
não tive chance! A Rússia está em 
segundo lugar, e a China em um 
distante terceiro, mas estarão em-
patadas dentro de cinco anos. De-
vido aos programas de testes de ou-
tros países, instruí o Departamento 
de Guerra a iniciar os testes de nos-
sas armas nucleares em igualdade 
de condições. Esse processo co-
meçará imediatamente!”, escreveu. 

O anúncio de Trump ocorreu 
um dia depois de o presidente rus-
so, Vladimir Putin, ter divulgado 
um teste bem-sucedido com o Po-
seidon — um “drone submarino” 
compatível com cargas atômicas — 
e o Burevestnik, chamado de “tor-
pedo do Juízo Final”. “Nenhum ou-
tro dispositivo no mundo se com-
para a este em termos de velocida-
de e profundidade” de operação, 
explicou o líder do Kremlin. “Com 
relação aos testes do Poseidon e do 
Burevestnik, esperamos que o pre-
sidente Trump tenha sido informa-
do corretamente. Isso não pode ser 
considerado um teste nuclear”, co-
mentou  o porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov. “Se alguém violar a 
moratória (de 1992), a Rússia agi-
rá de acordo”, emendou.  

Ontem, o vice-presidente, J.D. 
Vance, esclareceu que o país pre-
cisa realizar ensaios nucleares pa-
ra assegurar o correto funciona-
mento de seu arsenal. “É uma 
parte importante da seguran-
ça americana garantir que esse 
arsenal nuclear que temos real-
mente funcione corretamente, 
e isso faz parte de um regime 

 » RODRIGO CRAVEIRO
 Andrew Caballero Reynolds/AFP

de testes”, disse a jornalistas na 
Casa Branca. “A declaração do 
presidente fala por si mesma.”

Xiaodon Liang, analista sobre 
Política de Armas Nucleares e De-
sarmamento da ONG Arms Con-
trol Association (Associação para 
o Controle de Armas), disse que a 
decisão de Trump de retomar os 
testes nucleares é uma “violação 
contraproducente de uma norma 
internacional que tem servido bem 
aos interesses dos EUA”. “Não há 

necessidade técnica nem militar 
para os EUA testarem suas armas 
atômicas. Desde a moratória uni-
lateral sobre os testes, Washington 
gastou bilhões de dólares no de-
senvolvimento de métodos sofis-
ticados para garantir a segurança 
de seu arsenal sem a necessida-
de de testagem. Um retorno aos 
testes seria um golpe devastador 
ao regime de não proliferação e 
à segurança de todas as nações”, 
advertiu o especialista. 

Reação em cadeia

Para Liang, o fato de a China 
apelar aos EUA para que respei-
tem a proibição de testes sugere 
que Pequim está muito preocu-
pada com os riscos à não prolife-
ração e à estabilidade nuclear. O 
especialista acredita que Coreia 
do Norte, Índia e Paquistão, vizi-
nhos da China, poderiam imitar 
os EUA e reativar os testes. “Me-
didas concretas que  Washington 

e Pequim poderiam tomar agora 
incluem convidar a Rússia, bem 
como o Reino Unido e a França, a 
reafirmarem conjuntamente seus 
compromissos com a moratória de 
testes. Os Estados Unidos, a Rússia 
e a China também devem abordar 
suas preocupações mútuas sobre a 
atividade em antigos locais de tes-
tes por meio de consultas e visitas 
aos locais”, observou. 

Por sua vez, Sam Lair — pes-
quisador associado do Centro 

Situado a 96km a noroeste de 
Las Vegas, no Deserto de Nevada, 
o Sítio de Segurança Nacional de 
Nevada é o único local dos Esta-
dos Unidos onde poderiam ser rea-
lizados testes nucleares. Com 3.366 
quilômetros qudadrados, serviu de 
base para explosões atômicas en-
tre 1950 e 1962. As detonações mo-
dificaram o relevo de forma curio-
sa, com centenas de crateras espa-
lhadas pelo deserto. Entre 1962 e 
1992, os testes passaram a ser sub-
terrâneos, a fim de minimizar a li-
beração de radiação na atmosfe-
ra. Em 42 anos, os Estados Unidos 

testaram 1.054 bombas atômicas 
— em 63 testes, foram detonadas 
duas ou mais ogivas nucleares si-
multaneamente. 

Os Estados Unidos e a Rússia 
permanecem vinculados pelo trata-
do Novo START de desarmamento, 
o qual limita cada parte a 1.550 ogi-
vas ofensivas estratégicas implanta-
das e prevê um mecanismo de veri-
ficações, suspensas há dois anos. O 
tratado expira em fevereiro de 2026. 
Moscou propôs uma prorrogação 
de um ano, mas sem mencionar 
uma possível retomada das inspe-
ções dos arsenais.

Os resquícios da Guerra Fria 
Wikipedia

      VEJA O RANKING DOS 
MAIORES DETENTORES  
DE OGIVAS NUCLEARES 

» Rússia — 5.580 ogivas 
» Estados Unidos — 5.225
» China — 600 
» França — 290
» Reino Unido — 225
» Índia — 180
» Paquistão — 170
» Israel — 90
» Coreia do Norte — 50

As potências 
atômicas

Para saber mais James Martin para Estudos de 
Não Proliferação (CNS, em Mon-
terey, Califórnia) — afirmou que 
não ficou claro o que Trump quis 
dizer com a declaração. “O fato 
de a instrução ter sido dada ao 
secretário de Guerra (Pete Heg-
seth) e não ao secretário de Ener-
gia (Chris Wright) sugere que ela 
possa se referir a testes de veí-
culos de lançamento de armas 
nucleares, como mísseis balís-
ticos ou mísseis de cruzeiro, e 
não aos testes propriamente de 
ogivas atômicas. Isso porque o 
Departamento de Energia é o res-
ponsável pela supervisão dos tes-
tes nucleares”, disse. O estudioso 
não descarta que o anúncio fei-
to pela Rússia sobre os disparos 
dos mísseis 9M730 Burevestnik e 
Poseidon possam ter encorajado 
Trump a instruir o Departamen-
to de Guerra. 

De acordo com Lair, é possível 
que Rússia e China também reto-
mem os testes. “Os chineses seriam 
os que mais teriam a ganhar com 
isso, se considerarmos o núme-
ro relativamente limitado de tes-
tes realizados — 45, em compara-
ção com os 1.054 dos EUA e os 715 
da Rússia”, avaliou. “Tanto a Rússia 
quanto a China têm mantido seus 
locais de testes ativos, provavel-
mente para garantir um certo grau 
de prontidão, caso os Estados Uni-
dos escolham reativar os testes.”

Um grupo formado por especia-
listas da Organização das Nações 
Unidas (ONU) defendeu que o re-
gime de Daniel Ortega e sua mu-
lher (e vice), Rosario Murillo, se-
ja julgado por crimes de lesa-hu-
manidade ante a repressão “siste-
mática” na Nicarágua. Em 2018, a 
resposta das forças de segurança a 
protestos da oposição terminou em 
cerca de 300 mortos. Além de assu-
mirem o poder absoluto, Ortega e 
Murillo cercearam  as liberdades 
individuais e silenciaram a opo-
sição.  Ontem, os especialistas da 
ONU apresentaram uma denúncia 
inédita ante a Assembleia Geral.

Um dos integrantes do painel, 
Reed Brody advertiu: “O governo 

Ortega-Murillo deve ser respon-
sabilizado por suas violações sis-
temáticas dos direitos humanos e 
isso começa com o reconhecimen-
to mundial de que a Nicarágua dei-
xou de funcionar como um Estado 
de Direito”. Ele instou a comunida-
de internacional a utilizar todos os 
mecanismos legais e diplomáticos 
disponíveis para garantir a punição 
do regime. “Isso inclui sanções es-
pecíficas, processos internacionais 
e ações ante a Corte Internacional 
de Justiça”, explicou ao Correio.

Ao mesmo tempo, Brody cobrou 
que os esforços se concentrem na 
proteção às vítimas e no apoio à so-
ciedade civil nicaraguense. “Uma 
mudança duradoura deve vir por 

ONU denuncia crimes de lesa-humanidade
NICARÁGUA

Daniel Ortega e a esposa e vice, Rosario Murillo: repressão absoluta

Maynor Valenzuela/AFP

Departamento de Energia dos EUA/Wikipedia

meio de um processo que restau-
re a justiça, a liberdade e o Esta-
do de Direito. O que a Nicarágua 
mais precisa hoje é do fim da im-
punidade e do restabelecimento de 
instituições que protejam, em vez 
de perseguir seus cidadãos”, disse. 

De acordo com o especialista 
da ONU, desde 2018, o governo 
Ortega-Murillo tem realizado um 
ataque generalizado e sistemáti-
co contra qualquer pessoa consi-
derada opositora. “Nossas investi-
gações acharam evidências de cri-
mes contra a humanidade, incluin-
do assassinatos, prisões, tortura, 
violência sexual e desaparecimen-
tos forçados. Milhares de pessoas 
foram detidas arbitrariamente, 

centenas tiveram a nacionalidade 
cassada e outras foram forçadas ao 
exílio”, afirmou Brody.

Félix Maradiaga — ex-preso po-
lítico e principal líder da oposição 
— destacou ao Correio que os es-
pecialistas da ONU produziram re-
latórios “de altíssimo nível técnico 
e jurídico”. “Uma das descobertas 
cita uma cadeia de comando hie-
rárquica responsável por execu-
ções extrajudiciais, detenções ar-
bitrárias, tortura, violência sexual 
e perseguição política. No topo da 
estrutura repressiva, estão Ortega 
e Murillo, acompanhados por mais 
de 50 oficiais do Exército, da polí-
cia e do aparato político da Fren-
te Sandinista.” (Rodrigo Craveiro)

Trump cerra o punho ao desembarcar do 
Air Force One, na Base Aérea Andrews,  
em Maryland: “Não tive chance!”
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 Isaac Vilhena

Gostaríamos de expressar 
nossa mais sincera gratidão a to-
da a equipe do Correio Brazi-
liense pela cobertura excepcio-
nal sobre a reportagem “Quebra-
ram a vida do meu filho”, dizem 
pais de Isaac Vilhena” (edição de 
29/10), bem como o vídeo publi-
cado. A equipe demonstrou pro-
fissionalismo em cada etapa, des-
de a abordagem inicial até a edi-
ção e divulgação da matéria. O 
trabalho dos fotógrafos, equipe 
de filmagem, repórteres e edito-
res foi fundamental para trans-
mitir a história de forma impac-
tante e responsável. Parabéns a 
todos os envolvidos pelo excelen-
te trabalho! Ficamos imensamen-
te satisfeitos com a abordagem 
e a sensibilidade demonstradas 
ao lidar com um tema tão delica-
do. A dedicação e o comprome-
timento da equipe em produzir 
uma reportagem de alta qualida-
de foram evidentes em cada de-
talhe. Muito obrigado por tudo!

 » Lucas Vilhena e Jane Vilhena

Asa Sul

Rio de sangue

A ação do governo do Rio de 
Janeiro contra o crime organiza-
do, neste outubro de 2025, com 
uma centena de cadáveres, des-
nuda as narrativas ideológicas 
delirantes que têm prevalecido 
na agenda política brasileira e 
expõe a verdadeira realidade da 
pátria, de forma nua, crua e bru-
tal. Quem determina o destino de 
um povo é sempre a sua elite po-
lítica, e esse incidente é o resulta-
do concreto de gestão social pro-
duzida pelo nosso estamento di-
rigente. A reação esboçada? Criar 
uma CPI do crime organizado. 
Não! O que precisamos é de uma 
CPI do sistema político brasilei-
ro que introduz incompetência e patrimonialismo nos Três 
Poderes da República. O crime não é causa, é consequência.

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Prazer pelos livros

Quero saudar e cumprimentar a prezada colega, Sibele 
Negromonte, pela maravilhosa crônica publicada no Cor-
reio Braziliense (26/10), sob o título O prazer pelos livros. 
Parabéns! Eu me via ali. Tenho 82 anos e oito meses. Leio, 
com gosto, desde menino, em Mariana (MG), onde não 

tínhamos nem livraria nem bi-
blioteca pública. Comprávamos 
livros pelo reembolso postal, 
em São Paulo: quase um mês 
para chegar! Cordial abraço do 
seu leitor e velho colega. 

 » Danilo Gomes

Brasília

CPI do Crime 
Organizado

Parlamentares planejam ins-
talar uma CPI do Crime Orga-
nizado. É mais uma encenação 
no teatro Congresso, onde uma 
parcela expressiva de deputa-
dos e senadores tenta enganar 
a sociedade que trabalha a fa-
vor do país. Uma farsa que con-
some os recursos públicos, e a 
violência segue em alta no país. 
Muitos se confraternizaram com 
o governador do Rio de Janei-
ro, em um gesto de aprovação 
da matança de terça-feira. Vive-
mos em meio ao terror. Os líde-
res das organizações crimino-
sas seguem livres e impunes. Jo-
vens aliciados pelo crime foram 
mortos. Quais políticas são de-
senvolvidas para evitar que ado-
lescentes e jovens sejam alicia-
dos pelas quadrilhas? Nenhu-
ma. Bairros, comparáveis a ci-
dades, tornaram-se redutos do 
inferno, principalmente na Zo-
na Norte do Rio de Janeiro. En-
quanto isso, parlamentares des-
frutam de benefícios e regalias 
negados aos menos favorecidos. 
O governador do Rio de Janei-
ro comemorou a matança, uma 
reação reprovável. Não é essa 
guerrilha urbana que garantirá 
ordem e paz. Pelo contrário, se-
rá estímulo à violência e ao ódio 
que contaminam o país.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Facções

Segundo o ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, o go-
verno Lula não pretende equiparar facções criminosas a orga-
nizações terroristas. Considerando a ideologia desse governo, 
onde o próprio presidente da República afirma que os trafi-
cantes é que são vítimas de suas vítimas (usuários), nenhuma 
surpresa há nessa afirmação. Todavia, o Congresso Nacional 
pode fazê-lo por meio de uma proposta de emenda constitu-
cional (PEC), com promulgação pelo Poder Legislativo.          

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

P
assado o Outubro Rosa, que se en-
cerra hoje, entramos no Novem-
bro Azul, que tornou-se, ao lon-
go das últimas décadas, a princi-

pal campanha pública e privada de cons-
cientização sobre o câncer de próstata. 
O objetivo é simples e urgente: reduzir 
mortes por meio da informação, do diag-
nóstico precoce e do aprimoramento do 
acesso ao tratamento. Por trás dos laços 
azuis existe uma realidade complexa — 
epidemiológica, social e política — que 
pede uma análise crítica.

No Brasil, o Instituto Nacional de Cân-
cer (INCa) estimou, recentemente, que o 
câncer de próstata permanece entre os 
tumores mais incidentes: na projeção pa-
ra o triênio 2023-2025 são previstos cerca 
de 71 mil novos casos por ano, fazendo 
da doença uma das principais preocu-
pações de saúde pública do país. Global-
mente, levantamentos também apontam 
para um aumento no número absoluto de 
diagnósticos nas próximas décadas, mo-
tivado pelo envelhecimento populacional 
— com uma correspondente elevação nas 
mortes se medidas não forem adotadas. 

O Sistema Único de Saúde (SUS) in-
clui alguns fluxos para investigação (co-
mo exames de PSA e toque retal), além 
da confirmação por biópsia. O Ministé-
rio da Saúde e o INCa orientam condutas 
diagnósticas e terapêuticas, contemplan-
do cirurgia, radioterapia, hormoniotera-
pia, quimioterapia em casos avançados e 
cuidados paliativos. No entanto, na prá-
tica, há uma variação regional tanto no 
tempo de espera para biópsia, quanto no 
acesso a ressonância magnética e fila pa-
ra tratamento especializado, refletindo as 
desigualdades estruturais. 

Entre os acertos, destacam-se a 
existência de diretrizes nacionais, os 

programas de atenção oncológica e o ca-
ráter universal do SUS, que garante trata-
mento gratuito a pacientes oncológicos. 
Entre as falhas persistentes estão a sub-
detecção em regiões remotas, a demora 
no diagnóstico, a capacidade limitada pa-
ra cirurgias e radioterapia em alguns es-
tados e a ausência de programas dedica-
dos ao paciente que reduzam o abandono 
terapêutico. A fragmentação entre aten-
ção primária (onde o rastreamento de-
veria começar) e serviços especializados 
também dificulta a jornada do paciente.

No Congresso Nacional, há movimen-
tação legislativa para ampliar visibilidade 
e ações sobre o tema: propostas recentes 
alteram dispositivos do Programa Nacio-
nal de Controle do Câncer de Próstata pa-
ra disciplinar a divulgação e ampliar cam-
panhas de prevenção e projetos na Câma-
ra tratam de proteção laboral e de incenti-
vos à detecção precoce, como,  por exem-
plo, o PL 687/2024, que propõe medidas 
de divulgação e assistência. Essas iniciati-
vas mostram avanço institucional, mas de-
mandam operacionalização e orçamento. 

Políticas públicas precisam, mais do 
que nunca, priorizar o fortalecimento 
da atenção primária para identificação 
e encaminhamento. É necessária a am-
pliação e a regionalização de equipes de 
urologia e aparelhos de imagem, assim 
como a adoção de protocolos de triagem 
por risco, para evitar tanto subdiagnósti-
co quanto sobrediagnóstico e tratamen-
tos desnecessários. 

Programas de educação voltados a 
homens, para enfrentar o estigma e mas-
culinidades que inibem a procura por 
cuidados também são bem-vindos.  Sem 
isso, aumentos projetados na carga glo-
bal da doença poderão se traduzir em 
mais mortes evitáveis entre os brasileiros.

Saúde do homem: 
a responsabilidade 
é de todos

E os próximos passos?

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A Operação Contenção, com 121 
mortos e mais de 2,5 mil agentes envol-
vidos, é, sem dúvida alguma, um marco 
na política de segurança pública do Rio 
de Janeiro, quiçá do país. A dimensão 
da ação, a mais letal da história, e a so-
fisticação bélica do crime organizado, 
que utilizou drones armados para ata-
car policiais, evidenciam que o Estado 
enfrenta um inimigo que não atua nas 
sombras, mas em campo aberto. A per-
gunta que se impõe, agora, é se o Brasil 
está prestes a declarar uma guerra for-
mal às facções criminosas.

O enfrentamento ao crime organizado 
chegou a um ponto em que improvisos e 
operações esporádicas não bastam mais. 
A sociedade clama por ações concre-
tas contra o PCC, Comando Vermelho e 
afins. Se a resposta do Estado for, de fato, 
uma guerra, ela precisará ser conduzida 
com estratégia, inteligência e coragem de 
enfrentar os custos humanos e políticos.

A megaoperação de terça-feira deu 
uma amostra do tamanho do desafio. O 
primeiro ponto é que as facções deixa-
ram de ser organizações confinadas a co-
munidades para se tornarem redes na-
cionais. Entre os mortos e suspeitos pre-
sos, havia “aliados” de ao menos quatro 
unidades da Federação. Enquanto o Es-
tado alterna entre políticas de enfrenta-
mento e hesitação, os grupos criminosos 
operam com logística, tecnologia e dis-
ciplina militar. O uso de drones arma-
dos é o símbolo de um novo patamar de 
conflito urbano.

Esse avanço tecnológico, porém, re-
vela não apenas a audácia do crime, mas 

também o descompasso de um Estado 
que reage mais do que planeja. Historica-
mente, o Brasil trata a segurança pública 
como problema episódico: cada crise ge-
ra uma operação, cada operação produz 
manchetes — e, depois, o silêncio. A su-
cessão de confrontos letais no Rio mos-
tra que as “operações de contenção” não 
contêm, apenas adiam. Falta um plano 
nacional de enfrentamento, que articu-
le inteligência policial, controle de fron-
teiras, rastreamento financeiro e política 
social. Sem isso, o país continuará osci-
lando entre o espetáculo da repressão e 
a persistência da criminalidade.

Declarar “guerra” ao crime não é ape-
nas uma metáfora. Um enfrentamento 
real implica em regras de engajamento 
claras, coordenação entre forças e rede-
finição de prioridades orçamentárias. As 
reações à megaoperação, por exemplo, 
dividiram o país: entre os que aplaudi-
ram a ação policial como sinal de força 
e os que a denunciaram como tragédia.

É inegável que há momentos em que 
a força se impõe. As polícias agiram com 
coragem ao enfrentar um inimigo forte-
mente armado, e a morte de quatro agen-
tes lembra o preço da missão. Mas, passa-
dos mais de dois dias da megaoperação, 
ainda precisamos de respostas do gover-
no do Rio: quais os territórios foram re-
tirados do Comando Vermelho e ocupa-
dos pela polícia? Quantos chefões estão 
presos? A facção perdeu força?

A coragem que o Brasil precisa não 
apenas é a de apertar o gatilho, mas a de 
sustentar políticas que devolvam ao cida-
dão o controle sobre a paz.

» Sr. Redator
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Mais de 120 pessoas — boa parte jovens 
— foram mortas na operação contra 
o Comando Vermelho, e os líderes 
da organização criminosa sequer 

foram arranhados. Um plano perfeito, 
formulado pelo exímio governador 

bolsonarista Cláudio Castro.
José Paulo Olvieira —  Vila Planalto

O governador do Rio de Janeiro só viu 
quatro ou cinco vítimas da tragédia 

na Zona Norte. Os mais de 100 
mortos, a maioria jovens, não eram 
humanos. Então, pode meter bala.

Ricardo Martins — Taguatinga

Coincidência ou operação programada? 
A chacina no Rio de Janeiro ocorreu 
no retorno de Lula ao Brasil, depois 

dele se entender com Trump. 
Maríia Oliveira — Asa Sul

O centenário de Tia Neiva é um chamado 
espiritual para quem ainda acredita 
na força do amor como caminho e 

uma lembrança de que o verdadeiro 
despertar começa pela escuta.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste 

Nesta sexta-feira (31), celebramos 508 
anos da Reforma Protestante. Em 31 de 
outubro de 1517, uma nova história de 
fé começou a ser escrita. Atualmente, 
o acesso à Bíblia é muito mais fácil. E 

esse é, sem dúvida, um legado eterno da 
Reforma Protestante para a humanidade.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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T
odas as pesquisas têm revelado que segu-
rança pública é o tema que mais aflige a so-
ciedade brasileira. O crescimento vertigino-
so do crime organizado não chega a ser uma 

novidade, mas sua infiltração de maneira abran-
gente em diversas atividades econômicas formais 
era algo ainda pouco conhecido da maioria da po-
pulação e que veio à tona com a Operação Carbo-
no Oculto, conduzida com extrema competência 
pela Receita Federal, em conjunto com Polícia Fe-
deral, GAECO do Ministério Público de São Paulo, 
Ministério Público Federal, Polícias Civil e Militar, 
Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado de 
São Paulo, Agência Nacional do Petróleo e PGE/SP.

Desde a deflagração dessa operação, o governo 
federal, como esperado, vem repercutindo seus re-
sultados e utilizando como instrumento para forta-
lecer sua estratégia de mostrar que atua firmemente 
para enfrentar os ricos em defesa das camadas mais 
pobres. Em entrevista à Rede Amazônica, em 9 de 
setembro, Lula falou o seguinte: "O crime organi-
zado, hoje, está em tudo quanto é lugar. Está no fu-
tebol, na justiça, na política, está em todas as insti-
tuições. Fizemos uma operação, que foi a maior da 
história do Brasil feita contra o narcotráfico, e nós 
fomos chegar aonde? Na Faria Lima, nós fomos 

chegar nas fintechs, nessas empresas de jogos”.
Do outro lado do espectro político, vimos essa 

semana uma megaoperação das Polícias Civil e 
Militar do estado do Rio de Janeiro contra o Co-
mando Vermelho nos Complexos da Penha e do 
Alemão com 121 mortes, entre elas a de quatro 
policiais e 113 presos, sendo 33 de outros esta-
dos. Diferentemente do que costuma ocorrer em 
ações dessa natureza, não se tem notícia de mo-
radores inocentes vítimas do confronto por balas 
perdidas em razão da tática operacional adotada 
que encurralou os criminosos na área de mata. 
Considerada pelo próprio governo como a maior 
operação policial da história do estado, recebeu o 
apoio e a solidariedade dos governadores de São 
Paulo, Goiás, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Pará e Distrito Federal. Ressalte-se que levanta-
mento realizado pela empresa especializada Ati-
vaweb nas redes sociais aponta que entre os dias 
28 e 30 houve mais de 4 milhões de citações, sen-
do que 63% delas apoiando a ação.

Depois de troca de acusações pela imprensa, o 
governador e o ministro da Justiça se reuniram, na 
quarta-feira, quando anunciaram a criação do Es-
critório de Combate ao Crime Organizado. Consi-
dero a iniciativa uma boa notícia porque, segundo 
especialistas, não há qualquer possibilidade de se 
enfrentar o crime organizado sem uma ação arti-
culada entre os entes federativos.

A triste realidade é que, desde a redemocratiza-
ção — e já se vão 40 anos — nenhum governo cen-
tral adotou a postura de chamar para si a lideran-
ça em torno do tema. Preferiram ficar na zona de 
conforto em torno das atribuições formais de cada 
um dos entes federativos previstas na Constituição. 

A única medida diferente foi a Lei nº 13.675, de 11 
de junho de 2018, instituindo o Sistema Único de 
Segurança Pública (Susp) e a Política Nacional de 
Segurança Pública e Defesa Social (PNSPDS) com 
a finalidade de preservação da ordem pública e da 
incolumidade das pessoas e do patrimônio, por 
meio de atuação conjunta, coordenada, sistêmica 
e integrada dos órgãos de segurança pública e defe-
sa social da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios, em articulação com a sociedade.

Porém, desde então, quase nada foi feito para 
concretizar tal integração. Mesmo a chamada PEC 
da Segurança Pública, apresentada pelo governo fe-
deral, propõe, basicamente, incluir o SUSP na Cons-
tituição. É um avanço tímido.

A um ano das próximas eleições, o tema volta-
rá a ocupar as atenções de partidos e candidaturas, 
mas, infelizmente, em um debate que tende a ser 
marcado pela conhecida, de tão antiga, dicotomia: 
de um lado, a defesa do aumento da repressão e das 
punições; de outro, a ideia de que não há saída sem 
o enfrentamento das causas sociais. Enquanto isso, 
o crime segue sua trajetória de transnacionalização. 
Aumenta diariamente a porção do território nacio-
nal ocupada pelas facções, sejam de traficantes ou 
milicianos. Nem mesmo os presídios escapam, in-
cluindo os de segurança máxima.

Só consigo enxergar uma saída: o governo fede-
ral chamar para si a liderança política desse proces-
so, para além das medidas legislativas e adminis-
trativas, buscando uma articulação suprapartidária 
com governadores. Resta saber se, num cenário de 
polarização pré-eleitoral, os envolvidos estariam 
dispostos a dar esse passo fundamental a favor do 
país e de sua população. A conferir.

» ORLANDO THOMÉ 
CORDEIRO
Consultor em estratégia

C
omeço com uma confissão: tenho absolu-
to horror à violência, que choca as minhas 
mais profundas convicções. Isso,claro, é 
um sentimento que me acompanhou toda 

a vida. Homem público, tive que reconhecer que o 
monopólio da força pelo Estado, derivado das fór-
mulas de Hobbes, é uma condição essencial para, 
justamente, conter a violência, pois homo hominis 
lupus est, o homem é o lobo do homem.

Mas a ação do Estado começa com a preserva-
ção da vida e dos direitos fundamentais e, para isso, 
esta tem que ser a visão prioritária de quem age em 
seu nome. Não adianta ensinar bons modos, técni-
cas de defesa e ataque etc. se esse ponto essencial 
não fizer parte do treinamento diário.

Sei que a violência existe desde sempre, mas é 
possível coibi-la. Quando assumi o governo do Ma-
ranhão, já lá vão 60 anos, encontrei presos amar-
rados por correntes aos antigos troncos, como no 
tempo da escravidão. Mostrei essas correntes e ga-
ranti que nunca mais elas seriam usadas — e elas 
foram abolidas.

Hoje, mal tenho coragem de ver o noticiário. A 
ideia de que tantos mortos sejam considerados um 
resultado secundário de uma ação policial, por mais 
sucesso que tenham tido em seus objetivos iniciais, 
me deixa atônito. Admitamos, só para argumentar, 
que todos fossem bandidos. Mas cada um era uma 

pessoa, um ser humano com família, pais, mulher, 
filhos, amigos. Como pessoa, como brasileiro, tinha 
direito às mesmas garantias do artigo 5º da Consti-
tuição que tem cada um de nós. E, possivelmente, 
alguns deles não eram bandidos.

O bandido tem direito a ser julgado e receber a 
pena proporcional a seu crime. E quem julgou es-
ses bandidos, no calor da ação, resolveu cumprir 
ali mesmo a pena de morte: mas a pena de morte 
é vedada na Constituição brasileira. Assim são ras-
gadas todas as garantias que lhes assegura o Esta-
do de Direito.

O caminho para resolver isso tem sido apontado 
por ações como a que, há pouco tempo, atacou os 
braços financeiros de uma organização criminosa 
sem qualquer morte. Felizmente, também, parece 
se firmar a convicção de que, tendo o crime orga-
nizado se espalhado pelo País, é preciso a coorde-
nação da União para poder ser efetivo o resultado. 
Ações pontuais são incapazes de afetar a força des-
sas organizações. Ao mesmo tempo, é preciso criar 
punições fortes para todo grupo armado — tráfico e 
milícias não se distinguem — que afete a presença 
efetiva do Estado em qualquer área do Brasil, seja 
cidade seja floresta.

Dizem que nossas estatísticas de crimes de mor-
te violenta estão caindo. No ano passado, tivemos 
mais de 44 mil mortes, uma queda de 5,4%; mas o 
número de desaparecidos — grande parte deles são 
presumivelmente vítimas de morte violenta — su-
biu 4,9%, passando de 81 mil. As mortes pela ação 
do Estado foram mais de 6 mil e constituem 14% 
das mortes violentas intencionais. Com justiça se 
considera horrorosa a morte de policiais, dignos 
de todos os elogios por bravura: eles foram 43 no 
ano passado. Há, nessas estatísticas, um terceiro 
problema: não se sabe quantas mortes violentas 

por esclarecer foram ou não contabilizadas, como 
é a norma nos últimos anos; antes dessa regra es-
sas representavam um número da ordem de 20% 
daquelas. Vemos uma situação horripilante quan-
do somamos os 44+81+8 mil casos: temos 133 mil 
vítimas. Os números do Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública mostram outros pontos chocantes, 
como a gigantesca proporção de jovens e de pretos, 
que deveria soar todos os alarmes.

Só para nos situarmos, na atual Guerra da Ucrâ-
nia morreram cerca de 30 mil civis, enquanto na Pa-
lestina devem ter morrido cerca de 70 mil.

Mas saiamos desses números que, de tão gran-
des, nos fazem perder a visão humana. Há, em to-
da essa barbaridade, em toda essa atrocidade, uma 
outra tragédia: a dos familiares das vítimas. Os pais 
que choram, as mulheres que se desesperam, os fi-
lhos que estão desamparados são faces de dores ir-
reparáveis, de vazios que nunca serão preenchidos. 
Cada um deles precisa de apoio do Estado, que não 
lhes garante o direito à vida.

Há muitos anos apresentei um projeto de lei para 
criar um fundo de indenizações às vítimas de vio-
lência, a ser suprido inclusive com pagamentos pe-
los culpados. A mim me parece que é uma lacuna 
que o País tem que resolver. Joaquim Nabuco tem 
uma frase que já repeti muitas vezes, pois ela diz tu-
do. Ele fala do escravizado, mas podemos transpor 
para os nossos dias: esta questão “versa sobre as as-
pirações, os sofrimentos, as esperanças, os direitos, 
as lágrimas, a morte de milhares e milhares de gen-
tes como nós; [e não é] uma questão abstrata, mas 
concreta, e concreta no que há de mais sensível e 
mais sagrado na personalidade humana”.

Peço a Nosso Senhor Jesus Cristo, vítima de vio-
lência, que morreu para nos ensinar o amor, que 
ilumine o Brasil.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

Não à violência

Segurança pública e disputa eleitoral

A megaoperação policial deflagrada no Rio de 
Janeiro revela um país em convulsão e um Estado 
que perdeu o controle sobre vastas porções de seu 
território. As cenas de guerra urbana, helicópteros 
sobrevoando favelas e confrontos que duram horas 
não são apenas sinais de um problema localizado, 
mas sintomas de uma doença nacional. O crime or-
ganizado brasileiro não se limita a ser uma ameaça 
doméstica. Transformou-se em um poder paralelo, 
com tentáculos que alcançam o exterior, articulan-
do-se como uma verdadeira multinacional do crime. 
Mais uma vez o que está em jogo, neste momento, é 
a própria soberania do país.

As facções criminosas, outrora limitadas ao 
tráfico de drogas, expandiram suas operações 
para o garimpo ilegal, o contrabando de armas, o 
tráfico de pessoas e até a corrupção política. São 
conglomerados que movimentam bilhões por 
ano, lavam dinheiro com eficiência empresarial 
e impõem regras próprias em regiões inteiras. Em 
muitas áreas, o Estado não dita as normas,  ape-
nas as observa, impotente. 

A fronteira entre o legal e o ilegal se tornou po-
rosa e, cada vez mais, há evidências de que agentes 
públicos, empresários e políticos atuam como in-
termediários dessas organizações. Quando o crime 
penetra o tecido institucional e passa a influenciar 
decisões de governo, o país dá os primeiros passos 
rumo a um narcoestado. Esse processo de corrosão 
não se fez do dia para a noite. Décadas de descaso, 
de políticas públicas inconsistentes e de discursos 
ideológicos mal calibrados prepararam o terreno. 
A atuação de certas organizações e setores políti-
cos, que, sob o pretexto de defender os direitos hu-
manos, passaram a deslegitimar qualquer ação de 
enfrentamento, criou uma paralisia operacional.

 Ao mesmo tempo, governos se alternavam no 
poder sem formular uma política de segurança na-
cional articulada, preferindo respostas imediatis-
tas: operações espetaculares que produzem man-
chetes, mas não têm resultados duradouros. Com-
bater o crime é necessário; mas, sem inteligência, 
sem planejamento e sem vontade política, o esfor-
ço se converte em mero teatro.

No cenário internacional, a percepção sobre o 
Brasil se agrava. O governo dos Estados Unidos, 
em recente pronunciamento, classificou organiza-
ções criminosas latino-americanas como terroris-
tas, equiparando-as aos grupos que representam 
ameaça direta à segurança global. Essa decisão é 
um divisor de águas. Ao redefinir a natureza desses 
grupos, Washington abre espaço para ações extra-
territoriais e sanções financeiras que podem atin-
gir, inclusive, o território brasileiro. O alerta ameri-
cano soa como uma advertência diplomática e co-
mo uma constatação desconfortável de que o pro-
blema, aqui, ultrapassou fronteiras.

Se o Brasil continuar negando a dimensão inter-
nacional do crime organizado, poderá assistir, em 
breve, à ingerência de potências estrangeiras em 
sua política de segurança. A omissão do governo 
federal diante dessa escalada preocupa. O discur-
so de negação, a crítica automática às forças de se-
gurança e a insistência em soluções puramente so-
ciais  necessárias, mas insuficientes — apenas apro-
fundam a crise. O que está em curso é uma simbio-
se entre crime, poder econômico e estruturas po-
líticas, e enfrentá-la requer algo mais que slogans.

  É preciso inteligência integrada, cooperação 
internacional em bases de soberania e, sobretudo, 
coragem para desmontar os esquemas de corrup-
ção que sustentam o crime por dentro do Estado. 
Sem isso, o país continuará a reagir de modo errá-
tico, oscilando entre a violência e a impotência. O 
risco de o Brasil tornar-se um modelo acabado de 
narcoestado é real. Quando o poder das armas e do 
dinheiro ilícito se sobrepõe ao das instituições, a de-
mocracia se desfaz silenciosamente. O que se inicia 
nas vielas e fronteiras termina nas cúpulas do poder.

Evitar esse destino exige um pacto republica-
no que ultrapasse ideologias: segurança pública 
eficiente, justiça independente, fortalecimen-
to das fronteiras e políticas sociais que retirem 
das facções sua principal força de recrutamento 
a miséria e o abandono. A operação no Rio não 
deve ser lida como um episódio isolado, mas co-
mo um grito de alerta.

 Se o Estado não reconquistar sua autoridade, se 
a sociedade continuar a relativizar a gravidade da 
ameaça e se a classe política insistir em discursos de 
conveniência, em breve o Brasil deixará de ser ape-
nas um país violento para tornar-se algo pior: um 
território governado pelo medo, pela corrupção e 
pelas armas. A hora de reagir é agora.

Antes que
seja tarde

Visto, lido e 
ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // 

circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Continuaremos firmes no 
enfrentamento ao tráfico de 
drogas e ao crime organizado.”
Lula

História de Brasília

Nada mais injusta do que a campanha que vem 
sendo mantida contra o engenheiro Waldemar 
Lucas, prefeito de Taguatinga. Até hoje ninguém 
assumiu aquele cargo para dedicar a mesma 
atenção, e o mesmo interêsse pela solução de 
milhares de lotes ocupados ilegalmente do que o 
atual subprefeito. (Publicada em 11/5//1962)

maurenilson
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Alguns ANTICONCEPCIONAIS 
aumentam o RISCO de CÂNCER

Pesquisa desenvolvida por equipe de universidade na Suécia acompanhou dois milhões de mulheres, entre 13 e  
49 anos, e identificou problemas de saúde provocados por diferentes tipos de contraceptivos hormonais

A
 evolução da medicina foi 
possibilitando acesso a di-
ferentes métodos contra-
ceptivos — na maior parte, 

direcionados a mulheres. Ao longo 
do tempo, novos produtos foram 
desenvolvidos, como pílulas com-
binadas com estrogênio e proges-
terona, minipílulas, dispositivos in-
trauterinos (DIUs), implantes e in-
jeções. No entanto, esses aliados do 
planejamento familiar impactam 
fortemente a saúde feminina. Ago-
ra, uma nova pesquisa da Univer-
sidade de Uppsala, na Suécia, aca-
ba de sinalizar que alguns métodos 
para evitar a gravidez podem au-
mentar o risco de câncer de mama.

Segundo a publicação, feita on-
tem na revista JAMA Oncology, tra-
balhos anteriores se concentraram 
principalmente nas pílulas anti-
concepcionais combinadas — com 
progesterona e estrogênio sintéti-
cos na composição —, que costu-
mavam ser a opção mais comum. 
Hoje, as alternativas à base de pro-
gesterona estão se tornando cada 
vez mais populares, o que torna im-
portante estudar detalhadamente 
seus efeitos na saúde a longo prazo.

Na nova pesquisa, a maior do 
gênero até o momento, os cientis-
tas avaliaram diferentes tipos de 
contraceptivos hormonais e asso-
ciação com o risco de câncer de 
mama. O estudo baseou-se em in-
formações dos registros nacionais 
da Suécia, que contêm dados so-
bre todas as prescrições e todos 
os diagnósticos de tumor. Mais de 
dois milhões de mulheres entre 13 
e 49 anos foram incluídas e acom-
panhadas por meio do sistema en-
tre 2006 e 2019 para identificar os 
problemas de saúde relacionados 
aos métodos anticoncepcionais. 

“Nossos resultados indicam que 
alguns progestágenos — hormô-
nios sexuais, naturais ou sintéti-
cos, que atuam nos receptores de 
progesterona —, sobretudo o de-
sogestrel, estão associados a um 
risco maior de câncer de mama, 
enquanto outros, como as inje-
ções de acetato de medroxipro-
gesterona de depósito — aplica-
das a cada 12 semanas —, não 
apresentaram aumento”, afirma a 
professora Åsa Johansson, líder do 
grupo de pesquisa da Universidade 
de Uppsala e do SciLifeLab, autora 
sênior do estudo.

O estudo também destacou 
que tanto as pílulas anticoncep-
cionais combinadas quanto os 
dispositivos intrauterinos hor-
monais contendo levonorgestrel, 
que estão entre os produtos mais 

 » ISABELLA ALMEIDA
Freepik

comumente usados, foram asso-
ciados a um risco menor de cân-
cer de mama em comparação 
com o desogestrel. “Nem todos 
os contraceptivos hormonais têm 
o mesmo efeito no risco de cân-
cer de mama”, explica Johansson.

De forma geral, o uso de con-
traceptivos hormonais foi associa-
do a um aumento de 24% no risco 
de câncer de mama, o que corres-
ponde a aproximadamente 1 ca-
so a mais a cada 7.800 pessoas que 
utilizam esses produtos, por ano. 

Além disso, as chances aumenta-
ram com o tempo. 

O uso prolongado, entre 5 e 10 
anos, de produtos com desogestrel 
foi associado a um risco quase 50% 
maior de câncer de mama, enquan-
to a utilização correspondente de 

produtos com levonorgestrel re-
sultou em um aumento de cerca de 
20% nas chances de desenvolver a 
doença. Pílulas anticoncepcionais 
contendo drospirenona combina-
da com estrogênio, também co-
muns, não foram associadas a uma 

O câncer de mama é uma doen-
ça multifatorial — ou seja, cau-
sada por vários fatores somados, 
e não somente por um medica-
mento ou comportamento isolado. 
Aspectos como obesidade, seden-
tarismo, consumo de álcool, pri-
meira gestação tardia e histórico 
familiar influenciam muito mais 
no desenvolvimento da doença do 

que o uso isolado de anticoncep-
cionais. Por isso, avaliar o contex-
to individual de cada mulher é es-
sencial. Os anticoncepcionais hor-
monais continuam sendo uma fer-
ramenta segura e eficaz, com be-
nefícios amplamente comprova-
dos: reduzem gestações indeseja-
das, previnem outros tipos de cân-
cer e tratam distúrbios hormonais 

que afetam a qualidade de vida. A 
decisão deve sempre ser personali-
zada e compartilhada entre médi-
ca e paciente — com informação, 
equilíbrio e sem medo.

JÉSSICA WOLFF, ginecologista 
referência em climatério, reprodução 
humana e histeroscopia da 
Maternidade Brasília

Prevenção personalizada
Arquivo Pessoal

TATIANA STRAVA, oncologista 
clínica do hospital Sírio-Libanês, 
em Brasília

Quais tipos de contraceptivos 
hormonais estão mais 
associados ao aumento do  
risco de câncer de mama?

Os contraceptivos hormonais, 
especialmente os que possuem em 
sua formulação os progestágenos 

estão associados a uma elevação 
significativa desse risco. Estudos 
sugerem que as chances de de-
senvolver o tumor são em torno 
de 20% maiores quando compara-
do com mulheres que nunca utili-
zaram contraceptivos.

Os benefícios desses métodos 
superam os riscos para a  
maioria das mulheres?

Sim. Para a grande maio-
ria das mulheres, os métodos 
contraceptivos são conside-
rados uma opção segura. Os 
benefícios de controle da ferti-
lidade e melhora dos sintomas 
ginecológicos superam o risco, 
de pequena magnitude, de de-
senvolver um câncer de ma-
ma. O essencial é avaliar cada 
caso individualmente.

Arquivo cedido

Chimpanzés podem ser mais pa-
recidos com os humanos ao pensar 
do que se imaginava. É o que apre-
senta um estudo publicado ontem 
na revista Science. O trabalho apon-
ta para evidências de que esses ani-
mais podem revisar racionalmente 
suas crenças quando novas informa-
ções são apresentadas.

O estudo foi conduzido por uma 
grande equipe multicêntrica, in-
cluindo universidades de diversos 
países. O trabalho revelou que os 
chimpanzés, assim como os hu-
manos, podem mudar de ideia com 
base nas evidências disponíveis, 
uma característica fundamental do 
pensamento racional.

Trabalhando no Santuário de 
Chimpanzés da Ilha de Ngam-
ba, em Uganda, os pesquisadores 
apresentaram aos animais duas 
caixas, uma delas tinha comida. 
Inicialmente, os símios receberam 

uma pista sugerindo qual embala-
gem continha a recompensa. Pos-
teriormente, foram indicadas evi-
dências mais fortes apontando pa-
ra a outra. Os chimpanzés frequen-
temente mudavam suas escolhas 
em resposta às novas dicas.

"Os chimpanzés foram capazes de 
rever suas crenças quando melhores 
evidências se tornaram disponíveis", 
disse Sanford, pesquisador do Labo-
ratório de Origens Sociais da Uni-
versidade da Califórnia, nos Estados 
Unidos. "Esse tipo de raciocínio flexí-
vel é algo que geralmente associamos 
a crianças de 4 anos. Foi emocionan-
te mostrar que os chimpanzés tam-
bém conseguem fazer isso."

Para garantir que as desco-
bertas refletissem um racio-
cínio genuíno, e não somente 

Chimpanzés analisam dicas e mudam racionalmente de ideia 
PENSAMENTO LÓGICO

Os animais mostram raciocínio semelhante ao de crianças de 4 anos

Liran Samuni, Projeto Taï Chimpanzee 

instinto, a equipe incorpo-
rou experimentos controlados 
e modelagem computacional. 
Essas análises descartaram ex-
plicações mais simples, como 
os chimpanzés favorecendo o 
sinal mais recente ou reagindo 
à pista mais óbvia. Os modelos 
confirmaram que a tomada de 
decisão dos animais estava ali-
nhada com estratégias racio-
nais de revisão de crenças.

"Registramos a primeira es-
colha deles, depois a segunda, e 
comparamos se eles revisaram 
suas crenças", destacou San-
ford. "Também usamos modelos 
computacionais para testar como 
suas escolhas se encaixavam em 
várias estratégias de raciocínio."

Para os pesquisadores, o estu-
do desafia a visão tradicional de 
que a racionalidade — a capaci-
dade de formar e revisar crenças 

com base em evidências — é ex-
clusiva dos seres humanos. "Esta 
pesquisa pode nos ajudar a pen-
sar de forma diferente sobre co-
mo abordamos a educação in-
fantil ou como modelamos o 
raciocínio em sistemas de IA", 
afirmou Sanford. "Não devemos 
presumir que as crianças são tá-
bulas rasas quando entram em 
uma sala de aula."

A próxima fase do estudo vai 
aplicar as mesmas tarefas a crian-
ças. A equipe de Sanford está 
atualmente coletando dados de 
voluntários de 2 a 4 anos para 
comparar como bebês e chim-
panzés revisam suas crenças.   
Eventualmente, a equipe preten-
de estender o trabalho a outras 
espécies de primatas, construin-
do um mapa comparativo das ha-
bilidades de raciocínio em dife-
rentes ramos evolutivos.

elevação no risco. Para os pesqui-
sadores, essa pode ser uma opção 
mais segura para mulheres com 
predisposição ao tumor.

Riscos x benefícios

De acordo com Gabrielle Scat-
tolin, oncologista e membro da 
Sociedade Brasileira de Oncolo-
gia Clínica (SBOC), para a maio-
ria das mulheres, os benefícios 
dos contraceptivos hormonais 
superam os riscos. “A decisão 
deve ser individualizada, consi-
derando fatores como histórico 
familiar de câncer de mama ou 
mutação no gene BRCA, quando 
o risco pode ser maior e o acon-
selhamento deve ser personaliza-
do. Em mulheres sem fatores de 
risco elevados, o impacto abso-
luto sobre as chances de câncer 
de mama é pequeno, enquanto 
os benefícios são substanciais.”

“Os contraceptivos hormonais 
são altamente eficazes e proporcio-
nam importantes benefícios para a 
saúde, e não incentivamos as mu-
lheres a interromperem seu uso”, 
afirmou Fatemeh Hadizadeh, au-
tora principal do estudo. “Além de 
proteger contra gravidezes indese-
jadas, eles reduzem o risco de cân-
cer de ovário e endométrio, aliviam 
a dor menstrual e o sangramento 
intenso, ajudam no tratamento da 
acne e dão às mulheres maior con-
trole sobre sua saúde reprodutiva.”

No entanto, ela reforçou que, ao 
mesmo tempo, o câncer de mama é 
o mais comum entre as mulheres e, 
até que melhores tratamentos pre-
ventivos estejam disponíveis, evi-
tar medicamentos que aumentam 
o risco pode fazer uma grande di-
ferença — especialmente para mu-
lheres que já apresentam predis-
posição. “Os resultados do nosso 
estudo fornecem aos médicos e às 
mulheres informações úteis para a 
tomada de decisões.”

Natália Polidorio, líder nacio-
nal de mastologia da Rede Amé-
ricas, frisou que o risco tende a 
ser reduzido progressivamente 
após a suspensão do uso e de-
saparece em torno de 10 anos 
depois. “Esse comportamento 
foi observado também em ou-
tro grande estudo publicado no 
New England Journal of Medicine 
em 2017, que indicou que quan-
to mais longo o uso, maior o risco 
— mas que esse risco cai depois 
que a paciente interrompe a uti-
lização. Na prática, isso significa 
que não há motivo para alarme, 
mas sim para equilíbrio na esco-
lha do método, e com acompa-
nhamento adequado.”

Estudo sinalizou que substâncias que atuam nos receptores de progesterona estão mais associadas ao tumor de mama

Duas perguntas para

Palavra de especialista
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Como a secretaria está se 
preparando para o ano letivo 
de 2026? Vai ter vaga para todo 
mundo?

Vai ter vaga para todo mundo, a ex-
pectativa é de 20 mil novos estudan-
tes que é o fluxo, porque também está 
saindo em torno de 20 mil do terceiro 
ano do ensino médio. Amanhã (hoje), 
é o último dia para matrícula de novos 
alunos. Para os pais que ainda não pro-
curaram a secretaria, liguem 156, por-
que depois o prazo não será prorroga-
do, com abertura novamente apenas 
em janeiro. 

Como está a fila das creches no 
Distrito Federal?

Vamos zerar a fila. Em 2026 teremos 
a oferta de vagas para todas as crianças 
que os pais quiserem colocar na creche. 
Às vezes, as pessoas dizem: ‘Eu pedi 
uma vaga, e não consegui’. Mas deter-
minadas regiões do Distrito Federal têm 
vagas sobrando. Nós inauguramos uma 
creche, um Cepi, em São Sebastião, 
com capacidade para 188 estudantes e 
temos apenas 100 matriculados. Então, 
tem vaga sobrando. Às vezes, não está 
próximo da casa da mãe, mas existe a 
oferta. E essa oferta será para todas as 
crianças que estão na fila e as que qui-
serem vir.

Qual o tamanho da fila de espera 
hoje, secretária?

Temos cerca de 3,1 mil estudan-
tes na fila, só que desses, em torno de 

1,5 mil, são os não elegíveis, em que as 
mães fizeram a matrícula antes de o fi-
lho nascer, antes de completar a ida-
de mínima de quatro meses,  porém se 
surgir a vaga, ele não pode entrar ain-
da, porque tem que ter os quatro me-
ses completos.

Como funciona o Cartão Creche?
O Cartão Creche é um grande par-

ceiro nosso. Nós temos mais de 12 mil 
crianças atendidas nesse programa. 
Funciona em creches privadas: por 
exemplo, em uma unidade com 200 
vagas, 100 os pais pagam, e as outras 
100 compramos para os estudantes em 
situação de vulnerabilidade social.

O que é a Bolsa Enem? Como ela vai 
funcionar?

O governador Ibaneis Rocha come-
çou a observar que muitos estudantes 
da rede pública de ensino faziam uma 
boa pontuação no Enem e entravam 
em universidades, não necessariamen-
te a UnB ou a UnDF. Entravam em uni-
versidades públicas em Minas Gerais, 
em Goiás, na Bahia, em outros esta-
dos e não tinham condições de ir. En-
tão, para essas pessoas em situação de 
vulnerabilidade, com Cadastro Único 
para Programas Sociais, estamos pre-
parando um projeto de lei, com valor 
de mensalidade para esses estudantes, 
que deverá ser definido até a próxima 
semana, com base no valor médio dos 
cursos de humanas e exatas em univer-
sidades privadas.

Em gestões anteriores, houve 
alguns problemas quanto às 
entregas dos uniformes escolares. 
Como a secretaria vai solucionar 
essa questão no próximo ano?

O maior problema no primeiro 
ano foi um atraso. Fizemos um pre-
gão — foi um aprendizado, ainda es-
távamos entendendo como fazer. Al-
gumas malharias do Sul ganharam 
esse pregão, o que exigiu toda uma 
logística para entregar. As escolas re-
cebiam, os diretores ficavam enlou-
quecidos com aquele monte de kits. 
Imagine uma escola com mais de dois 
mil estudantes, sete peças para cada 
um. Era preciso separar por tamanho, 
porque as empresas mandavam tudo 
misturado. Era uma logística enlou-
quecedora. Começamos a perceber 
que esse não era o melhor caminho. 
Já existia um desejo do Sindiveste e 
uma tratativa com o governador pa-
ra fortalecer as malharias do Distri-
to Federal. Antes de comprarmos os 
uniformes para toda a rede, os pais 
compravam nessas malharias — não 
sete peças, claro, mas geralmente a 
camiseta. Conversamos com o Sin-
diveste e decidimos fazer essa nova 
experiência, que acredito que vai dar 
muito certo. O grande problema eram 
os tamanhos. Montávamos uma gra-
de com base na faixa etária, mas um 
menino de 8 anos, às vezes, veste ta-
manho 12 ou pode vestir 6, depen-
dendo do biotipo. A partir de agora, 
o pai vai à malharia comprar as pe-
ças. Estamos dividindo o enxoval de 
verão, que será entregue primeiro, e 
depois virão os de inverno. As malha-
rias também vão entrar em um novo 
momento, produzindo muito mais 
do que antes — não só as camisetas, 
mas também bermudas, agasalhos e 
calças. Quando o aluno for matricu-
lado, os pais receberão um cartão. O 
BRB organizará a distribuição em ca-
da escola, entregará o cartão aos pais, 
e, então, eles poderão ir à malharia 
comprar o uniforme.

Recentemente, tivemos um caso em 
que um pai de uma aluna bateu em 

um professor. Onde a secretaria está 
falhando nesses casos de violência 
nas escolas?

Olha, eu diria que é todo um pro-
blema da sociedade. A violência se tor-
nou uma doença social. Pais que não 
impõem limites — você vê um pai che-
gar ao ponto de, na frente da filha, es-
pancar o professor. Ainda que o profes-
sor estivesse errado, essa não é a for-
ma correta. A escola havia recebido o 
pai, conversado com ele e explicado: 
“Olha, nós temos os caminhos, temos 
uma corregedoria que apura. E, se o 
professor realmente fizer isso, ele se-
rá punido, como vários já foram”. Mas 
ele, insatisfeito, olhou para o profes-
sor, entrou e partiu para a agressão. A 
família está falhando. A escola está fa-
zendo o seu papel, os professores es-
tão educando. Nós temos o programa 
NaMoral, que virou lei — um progra-
ma de educação para a integridade — 
com o qual trabalhamos honestida-
de, comportamento, valores e virtu-
des com os alunos. Tudo isso está sen-
do desenvolvido em sala de aula. Te-
mos vários programas de sucesso. Há, 
inclusive, um livro com opções que as 
escolas podem escolher para imple-
mentar, como o de Cultura de Paz. A 
secretaria vem trabalhando isso. Te-
mos uma unidade de qualidade de vi-
da no trabalho, que atende professores 
adoecidos. Esse professor que passou 
por uma situação assim é acolhido por 
uma equipe com psicólogos e assisten-
tes sociais. A secretaria está fazendo o 
seu papel, mas clamamos à sociedade: 
o pai precisa olhar a mochila do filho 
e ver o que ele está levando para a es-
cola, para que não entre com uma ar-
ma branca, por exemplo.

* Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

A chefe da pasta destacou problemas do ensino público na capital, como agressões nos centros de ensino 
e atraso dos uniformes. Ela garantiu vaga na rede para todos os estudantes matriculados para 2026

A 
secretária de Educação do 
Distrito Federal, Hélvia Pa-
ranaguá, afirmou que a fi-
la das creches será zerada 

até 2026. Em entrevista ao progra-
ma CB.Poder — uma parceria entre 
o Correio Braziliense e a TV Bra-
sília —, ela detalhou às jornalistas 
Sibele Negromonte e Carmen Souza 
as principais novidades da rede pú-
blica de ensino da capital. Além do 

compromisso com a ampliação da 
oferta de vagas, Hélvia falou sobre 
novos programas e políticas volta-
das ao fortalecimento da educação 
básica e ao apoio aos estudantes, 
como a Bolsa Enem e o Cartão Uni-
forme Escolar. A gestora também co-
mentou os desafios enfrentados nas 
escolas, como a logística de entrega 
dos uniformes e os recentes casos de 
violência no ambiente escolar. 

» WALKYRIA LAGACI*

 Andrea Nalini/CB/D.A Press

»Entrevista | HÉLVIA PARANAGUÁ | SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DO DF

“Vamos zerar a fila 

das creches em 2026”

Nós inauguramos 
uma creche, um Cepi, 
em São Sebastião, 
com capacidade para 
188 estudantes, e 
temos apenas 100 
matriculados. Então, 
tem vaga sobrando. 
Às vezes, não está 
próximo da casa da 
mãe, mas existe a 
oferta”

Aponte a câmera 
do celular 

para assistir 
a entrevista 

completa
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Celina representa DF na
reunião sobre o “Consórcio da Paz”

A vice-governadora Celina 
Leão (PP) foi a representante 

do Distrito Federal na 
reunião de governadores de 

oposição no Rio de Janeiro 
em que foi anunciada a 

criação do “Consórcio 
da Paz”, para trocar 

informações, inteligência 
e esforços no combate ao 
crime organizado. Celina 

tem se notabilizado como o 
rosto do enfrentamento de 

crises. Muitas vezes como a 
única mulher na trincheira.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

CB. SAÚDE/

A necessidade da licença menstrual 

A ginecologista Josenice Gomes, do Hospital Anchieta, explica que a endometriose, doença 
responsável por cólicas intensas, pode causar infertilidade e afastar pacientes da escola e do trabalho

A 
Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta semana, 
a criação de uma licença 
menstrual de dois dias para 

mulheres que sofrem com sintomas 
graves durante a menstruação. Para 
discutir a relevância dessa medida, 
o CB.Saúde, parceria entre o Cor-

reio Braziliense e a TV Brasília, re-
cebeu, ontem, a ginecologista Jose-
nice Gomes, do Hospital Anchieta. 
Em conversa com as jornalistas Car-
men Souza e Sibele Negromonte, a 
especialista detalhou os principais 
sintomas enfrentados por muitas 
mulheres nesse período.

Segundo Josenice, os quadros 
mais severos, geralmente, estão re-
lacionados à endometriose, doen-
ça em que o tecido que reveste o in-
terior do útero (endométrio) migra 
para o miométrio ou para fora do 
órgão, podendo atingir os ovários, 
as trompas, o intestino, a bexiga, o 
diafragma e até mesmo o pulmão. 
A médica explica que essa condi-
ção provoca sintomas intensos, co-
mo cólicas menstruais debilitantes, 
capazes de impedir as mulheres de 
realizar tarefas simples do dia a dia.

“Em consulta, utilizamos uma 
escala de dor de zero a 10, mas há 
pacientes que dizem sentir mil. É 
uma dor tão forte que muitas não 
conseguem nem ficar de pé”, rela-
ta. De acordo com ela, em razão da 

intensidade das crises, há mulhe-
res que precisam buscar atendi-
mento médico até 17 ou 18 vezes 
por ano, o que representa mais de 
uma ida ao hospital por mês.

Embora outros fatores também 
possam causar dores intensas, co-
mo miomas uterinos, a ginecolo-
gista ressalta que a endometriose 
é a complicação mais frequente. 
“Ela afeta de 10% a 15% da popula-
ção feminina, o que equivale a cer-
ca de 180 milhões de mulheres em 
todo o mundo”, diz.

Apesar do alto número de mulhe-
res afetadas pela doença, o diagnósti-
co da endometriose ainda é tardio. A 
ginecologista reforça que não é nor-
mal sentir dor durante o ciclo mens-
trual e explica que o atraso no diag-
nóstico ocorre, muitas vezes, porque 
profissionais de saúde minimizam 
as queixas das pacientes. “No mun-
do, esse atraso varia entre cinco e 11 
anos, e há países que registram até 14 
anos de retardo. No Brasil, a média é 
de oito anos”, lamenta.

Segundo a médica, estudos apon-
tam que, quando o diagnóstico de-
mora mais de dois anos, já há im-
pacto nas habilidades profissionais 
da mulher e, a partir de sete anos, 
essa perda de desempenho se torna 
significativa. “Os médicos precisam 
ser capacitados para investigar ade-
quadamente essas dores e solicitar 
os exames necessários”, alerta.

Para ela, o primeiro passo é uma 

boa escuta. “É importante pergun-
tar à paciente sobre sua história: 
como foi a adolescência, se tinha 
cólicas fortes, se deixava de estu-
dar, sair ou participar de ativida-
des sociais por causa da dor.” Da-
dos citados pela especialista mos-
tram que 23% das mulheres se afas-
tam dos estudos durante o período 
menstrual e 60% relatam faltar às 
aulas ou abandonar cursos devido 
ao desconforto.

Josenice defende que a investi-
gação deve começar ainda na ado-
lescência, caso a jovem apresen-
te cólicas intensas e incapacitan-
tes. “O ideal é iniciar o diagnóstico 
o quanto antes, para permitir um 
tratamento adequado. Em alguns 
casos, é possível adotar medidas 

como uma alimentação anti-infla-
matória e até o bloqueio hormonal 
para aliviar os sintomas”, explica.

Capacitação

A médica reforça que, mais do 
que criar leis, o essencial é capaci-
tar os profissionais de saúde. “Tra-
balhei quase 30 anos na rede públi-
ca, e a maior dificuldade sempre 
foi montar uma equipe preparada 

para acolher essas mulheres. A en-
dometriose afeta a fase reproduti-
va, dos 20 aos 40 anos, justamente 
quando a mulher está construindo 
sua carreira, planejando a família 
e a maternidade. A doença pode 
atropelar esses sonhos”, destaca.

Além do impacto físico e emo-
cional, a endometriose também 
pode causar infertilidade. Segun-
do Josenice, as mulheres com a 
doença têm até duas vezes mais 
risco de enfrentar dificuldades pa-
ra engravidar. “Entre 16% e 40% 
das pacientes podem ter proble-
mas de fertilidade. Por isso, é fun-
damental monitorar a reserva ova-
riana e avaliar o grau de compro-
metimento dos ovários, já que a 
endometriose pode reduzir tanto 

a quantidade quanto a qualidade 
dos óvulos”, observa.

A médica acrescenta que a en-
dometriose também impacta pro-
fundamente a vida sexual das pa-
cientes. A dor constante reduz o 
desejo, diminui o prazer e interfere 
na relação com o parceiro. “Atendo 
mulheres que passam de seis me-
ses a um ano sem vida sexual com 
o marido, tamanha é a dor que 
sentem. E essa condição recorren-
te afeta diretamente o bem-estar 
emocional”, relata.

Josenice afirma que há trata-
mento para a endometriose, que 
deve ser conduzido em diferentes 
pilares por uma equipe multidis-
ciplinar. Segundo ela, é necessá-
rio trabalhar a alimentação — que 
deve ser anti-inflamatória — e o 
bloqueio hormonal, que pode ser 
feito com anticoncepcionais orais, 
injetáveis, implantes ou dispositi-
vos intrauterinos, como o Mirena. 
“Além disso, utilizamos analgési-
cos conforme a necessidade de ca-
da paciente”, explica.

Nos casos mais graves, pode ser 
necessário recorrer à cirurgia para 
remover as lesões formadas pelo 
tecido. “O ginecologista realiza a 
dissecção e separação dos órgãos, 
mas quem atua diretamente re-
tirando um segmento ou uma le-
são superficial é o cirurgião espe-
cialista no órgão afetado”, esclare-
ce a médica.

 Andrea Nalini/CB/D.A Press

» MARIA EDUARDA LAVOCAT

Aponte a câmera 
do celular 

para assistir 
à entrevista 
na íntegra

A ginecologista Josenice Gomes (E) conversa com as jornalistas Carmen Souza e Sibele Negromonte
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Caio Gomez

Fernando Frazão/Agência Brasil

Divulgação/TCDF

Hugo Batista/Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Reprodução/Instagram

Boa interlocução

O governador Ibaneis Rocha (MDB) 
ofereceu auxílio para a crise da segurança 
no Rio de Janeiro, e a interlocução 
entre as equipes é boa. O secretário de 
Segurança Pública do DF, Sandro Avelar, 
além de presidir o Conselho Nacional 

de Secretários de Segurança Pública 
(Condesp), é amigo pessoal do secretário 
de Segurança do Rio, Victor Santos, que 
também é delegado da Polícia Federal 
(PF). Os dois são da mesma turma de 
formação na Polícia Federal. Além disso, 
Santos foi corregedor e superintendente 
regional da PF no Distrito Federal.

Programa promete 
acelerar cirurgias 
na rede pública

A Secretaria de Saúde do DF contratou 
sete hospitais e três empresas de 
anestesia para executar milhares 
de cirurgias eletivas de diversas 
especialidades na rede pública e 
complementar. A medida foi batizada 
de programa OperaDF. Serão 
beneficiados, por exemplo, pacientes que 
atualmente aguardam procedimentos 
cirúrgicos em urologia, cirurgia geral, 
cirurgia vascular e cirurgia de cabeça 
e pescoço. Já foram contratados 
nove mil procedimentos, e a meta é 
ultrapassar mais de 15 mil cirurgias.

Combate aos 
medicamentos falsos

O deputado distrital Joaquim Roriz 
Neto (PL) apresentou projeto que 
prevê o cancelamento do alvará 
sanitário de estabelecimentos 

flagrados vendendo, distribuindo 
ou utilizando produtos irregulares. 

Segundo o parlamentar, o projeto dá 
uma resposta mais firme e imediata 

que as sanções já existentes, ao 
atingir diretamente a atividade 
econômica dos infratores. “O 

cancelamento do alvará é uma 
punição proporcional à gravidade 

da conduta e um forte instrumento 
de dissuasão”, afirmou Roriz Neto. 

Canabidiol na rede pública

A Secretaria de Saúde vai comprar medicamentos à base de canabidiol, 
utilizados em casos específicos para tratamento da epilepsia. O Diário 

Oficial do Distrito Federal (DODF) de ontem divulgou o aviso de abertura de 
pregão eletrônico para aquisição dos produtos por R$ 2.324.483,83. 

Condenação sem efeito

A ex-deputada Jaqueline Roriz foi 
condenada pela Justiça Eleitoral 

por corrupção passiva em processo 
da Operação Caixa de Pandora. 

A denúncia foi decorrente de um 
vídeo em que ela aparece em 2006 

recebendo dinheiro de Durval 
Barbosa. Mas como a denúncia foi 
recebida em 2014, a pena de dois 

anos prescreveu. Não causa nenhum 
efeito penal ou eleitoral para a filha 
do ex-governador Joaquim Roriz.

Semana de Tecnologia do TCDF debate inovação e confiança na era digital

Num mundo em que verdades e mentiras se misturam nas redes, o TCDF Tech Week, evento 
promovido pelo Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF), vai reunir especialistas para 

debater o futuro da inteligência artificial, automação, governança digital, segurança da informação, 
inovação corporativa e inclusão digital.  De 3 a 7 de novembro, um time de especialistas vai se 

reunir no TCDF para mostrar como a tecnologia pode transformar dados em decisões, otimizar 
processos, garantir credibilidade e gerar valor real para a sociedade. O evento é gratuito e aberto 

ao público. As inscrições podem ser feitas diretamente no site tc.df.gov.br/techweek. 

Hospitais

Os pacientes já são 
acompanhados pela 
rede pública e serão 
encaminhados para 
cirurgia conforme 
critérios técnicos do 
Complexo Regulador 
do Distrito Federal. 
Até o momento, 
participam do 
OperaDF os 
hospitais Anchieta 
Ceilândia, Home, 
Jardim Botânico, 
São Mateus, Maria 
Auxiliadora, Daher e 
Hospital de Clínicas.
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paralisações muito frequentes e in-
terrupções do serviço por causa de 
de frota velha”, acrescenta.

Wesley assinala que a próxima 

etapa será conseguir o financia-
mento. “O grande desafio vai ser 
alavancar recursos, sejam públicos 
ou de parcerias”, conclui.

ISABELA BERROGAIN | isabela.ferreira@dabr.net.br

Crônica da Cidade

Paixão 
que move

Uma das primeiras memórias que 
guardo da minha infância é da primeira 
vez que fui a um estádio. Eu tinha ape-
nas 6 anos; então, não sei dizer ao cer-
to se realmente lembro daquela noite 
ou se tal lembrança foi criada na minha 
mente devido aos inúmeros vídeos e fo-
tos que tenho guardados e relatos que 
sempre escuto da minha família. Foi 
a primeira vez, também, que fui a um 

show. Acompanhada por faixas e car-
tazes, fui assistir ao grupo mexicano 
RBD, minha banda preferida até agora.

Hoje, quase 20 anos depois, a apresen-
tação foi só a primeira das centenas que 
coleciono. À época, eu não tinha noção, 
mas estava entrando em contato com o 
que se tornaria meu hobbie preferido. 
Em Brasília, já fui a shows tanto em está-
dios quanto em pequenas casas de festa. 
Não importa onde, eu estarei lá — às ve-
zes, até mesmo sem gostar do artista que 
estará tocando.

Para mim, assistir a uma apresentação 
musical é a experiência mais mágica que 
um ser humano pode ter. Lembro que, 
em 2018, fui a um show do Roger Waters 

com a minha mãe e, ao chegar ao Mané 
Garrincha, eu me arrepiei da cabeça aos 
pés. Meus olhos encheram d’água. Não 
sei explicar o motivo, não tenho nenhum 
vínculo especial com o fundador do Pink 
Floyd. Mas, ainda assim, eu me emocio-
nei profundamente antes mesmo da apre-
sentação começar.

Na verdade, não sei explicar muito 
bem minha conexão com a música no 
geral. Não sei tocar nenhum instrumen-
to, muito menos cantar, mas cresci com 
meus irmãos, 12 e 7 anos mais velhos que 
eu, ouvindo tudo quanto é tipo de artis-
ta dentro de casa. Como típica caçula, 
eu me inspirava neles para decidir o que 
gostava ou deixava de gostar — então, 

eventualmente, eu me tornei fã de tudo 
que eles admiravam.

Acho que se não fosse minha paixão 
por música e, mais especificamente, por 
shows, eu provavelmente não teria me 
tornado jornalista e, consequentemen-
te, não estaria escrevendo essa crônica. 
Quando era adolescente, costumava as-
sistir pela televisão à transmissão ao vi-
vo de festivais e sonhar em ter o trabalho 
daqueles apresentadores.

Anos depois, posso dizer que reali-
zei meu sonho. Não sou apresentadora 
de TV, muito menos participo de tais 
transmissões ao vivo, mas volta e meia 
recebo a missão de entrevistar artistas 
que irão se apresentar na cidade, fazer 

a cobertura dos espetáculos e conver-
sar com o público sobre as expectati-
vas para o evento.

É claro que, quando começamos a 
trabalhar com isso, o glamour desapa-
rece e percebemos que nem tudo são 
flores. Os perrengues são constantes, 
mas ir a shows continua sendo meu 
hobbie preferido, seja trabalhando ou 
“à paisana”. Felizmente, Brasília tem, 
cada vez mais, feito parte de turnês de 
artistas nacionais e internacionais. E 
eu, do outro lado, tenho tido a opor-
tunidade de participar desses eventos, 
torcendo para que, além de capital fe-
deral, nossa cidade se torne a capital 
da música. 

MOBILIDADE URBANA/

Estudo sugere soluções para o DF

Documento desenvolvido pelo Ministério das Cidades junto com o BNDES propõe expansão do 
metrô e do BRT, além da implantação do VLT. Propostas não indicam fontes de financiamento e estão sendo avaliadas pelo GDF

D
ivulgado nesta semana, o 
Estudo Nacional de Mobi-
lidade Urbana (ENMU) de-
senvolveu projetos para 21 

regiões metropolitanas do país, en-
tre elas, o Distrito Federal. Reali-
zado pelo Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e pelo Ministério das Ci-
dades, o documento é um conjun-
to de sugestões no sentido de fo-
mentar políticas públicas de mobi-
lidade para ampliar redes de trans-
porte coletivo diminuindo a emis-
são de gases e reduzindo acidentes. 

No DF, são sugeridos 13 proje-
tos, sendo: sete projetos para ex-
pansão de BRT, totalizando 153km; 
dois de metrô (3km) e quatro de 
VLT (123km). O investimento to-
tal estimado é de R$ 21,3 bilhões.

De acordo com o estudo, a im-
plementação dos projetos resul-
tará na redução estimada de cer-
ca de 750 óbitos em acidentes de 
trânsito até 2054 na capital do país. 
Além disso, deve evitar a emissão 
de 225 mil de toneladas de CO2 
por ano. Outro benefício é a redu-
ção de 9% do custo operacional por 
viagem, decorrente da maior utili-
zação dos sistemas de média e al-
ta capacidade, que tipicamente são 
mais eficientes. A implantação tra-
rá também a diminuição no tempo 
médio de deslocamentos na cida-
de, com um impacto estimado em 
R$ 13,9 bilhões.

O secretário de Mobilidade do 
DF, Zeno Gonçalves, frisa que al-
gumas propostas do ENMU já es-
tavam previstos no Plano Diretor 
de Transporte Urbano (PDTU) 
de 2012, que está sendo atuali-
zado agora. “É o caso dos VLTs, 
por exemplo”, lembra. “Nós esti-
vemos em contato com a equipe 
que produziu esse estudo e todos 
os projetos estão sendo avaliados 
se irão ou não compor a propos-
ta do PDTU que será encaminha-
da à Câmara Legislativa (CLDF)”, 
afirma. A data do encaminhando 
ainda não está definida.

Zeno observa que são necessá-
rias sólidas fontes de recursos para 
tirar as sugestões do papel. “Mais 
importante do que um bom port-
fólio de projetos, é que o governo 
federal indique também fontes es-
táveis de financiamento, porque o 
grande problema dos planos é a 
execução e as propostas apresenta-
das pedem investimentos altos em 
infraestrutura”, destaca. “Um plano 
só é bom quando é executado, se-
não, ele é uma peça decorativa sem 
resultado. A gente precisa resolver 
o problema da mobilidade em uma 
perspectiva de médio e longo pra-
zo”, completa.

Propostas

Segundo o Ministério das Cida-
des, o ENMU tem caráter técnico e 
estratégico, voltado à identificação 
de oportunidades e investimento e 
à estruturação de um banco de pro-
jetos que orientará futuras ações 
e políticas públicas. “As etapas de 
modelagem e execução serão de-
finidas após a conclusão do estu-
do, prevista para o início de 2026. 
A partir desse momento, os proje-
tos poderão ser estruturados para 
captação de recursos e eventual in-
vestimento federal”, explica a pasta.

“Os projetos selecionados 

mostram que o Brasil está bus-
cando se adaptar às mudanças do 
clima, com ações que unem sus-
tentabilidade, mobilidade e inclu-
são social”, afirma o ministro das 
Cidades, Jader Filho. “Investir em 
transporte coletivo limpo é inves-
tir nas cidades e nas pessoas, para 
que os centros urbanos se tornem 
mais resilientes, com menos polui-
ção e deslocamentos mais rápidos 
e seguros”, completa.

Os critérios de mapeamento das 
propostas consideram a relevân-
cia metropolitana, o potencial de 
impacto na mobilidade urbana e 
na integração entre modais, a de-
manda de passageiros para uma 
infraestrutura de média e alta ca-
pacidade e a aderência às diretri-
zes da Política Nacional de Mobi-
lidade Urbana.

“Com o estudo, o BNDES contri-
bui com a produção de uma política 

pública para a formulação de uma 
estratégia nacional de mobilidade 
urbana, de longo prazo e sustentá-
vel, unindo esforços da União, dos 
estados, dos municípios e do Dis-
trito Federal. O objetivo é melho-
rar a qualidade de vida dos brasi-
leiros e brasileiras, com um trans-
porte mais eficaz, menos poluidor 
e mais seguro”, diz o presidente do 
órgão, Aloizio Mercadante.

Análise

Secretário-executivo do Movi-
mento pelo Direito ao Transpor-
te (MDT) e Titular do Conselho de 
Transporte Público Coletivo do DF, 
Wesley Ferro ressalta que, de fa-
to, o DF carece de projetos de mo-
bilidade. “Dentro da Política de 
Mobilidade, pensando principal-
mente em projetos de infraestru-
tura, há uma ausência de projetos 

qualificados que garantam investi-
mentos na mobilidade urbana que 
ajude a qualificar os espaços das 
cidades e os espaços das regiões”, 
analisa. “Teve todo um trabalho 
de levantamento de diagnóstico e 
identificação de demandas. Essa 
iniciativa chega em um momento 
importante devido a essa ausência”, 
complementa. 

Para ele, é necessário qualificar 
o sistema de transporte público do 
DF, e uma condição para isso é in-
vestir nos eixos estratégicos e estru-
turais e rediscutir novas propostas. 
“O ENMU  traz essa  possibilidade 
de expansão do metrô, mas a gente 
defende que a prioridade deve ser 
qualificação do atual sistema, antes 
de se discutir expansão”, pondera 
o especialista. “Precisamos inter-
romper esse processo de degrada-
ção do sistema atual do metrô. Há 
riscos constantes para usuários, 

 » MILA FERREIRA

Faixas exclusivas já otimizam o 
meu tempo de deslocamento. Se 
tivesse VLT no Plano Piloto e BRT 
ampliado, melhoraria mais ainda”

Ana Carolina Araujo, 35 anos, moradora do Guará 

e estudante da UnB. Faz o trajeto diariamente

Mila Ferreira

Onde moro não tem transporte expresso 
nem BRT. Acho que, além de investir 
neste tipo de transporte, o governo 
precisa, sim, ampliar o metrô”.

Felipe Ribeiro, 33 anos, salva-vidas. Mora em 

Santa Maria e vai diariamente ao Plano Piloto

Mila Ferreira

Os ônibus estão velhos e  
enguiçam muito. Deviam  
investir na renovação de frota “

Alexandra Dias, 60 anos, mora em Valparaíso 

e vai ao Plano Piloto toda semana para 

fazer tratamento no Hospital de Base

Mila Ferreira

A extensão do metrô em Ceilândia e para a Asa Norte estão entre as propostas apontadas pelo governo federal

Renato Alves/Agência Brasília

»  Extensão do Metrô Linha 1, Trecho Ceilândia;

»  Extensão do Metrô Linha 1, Trecho Asa Norte 1;

»  Implantação do VLT Linha 2;

»  Implantação do VLT EPCL/Eixo Monumental;

»  Implantação do VLT TAN/Aeroporto;

»  Extensão do VLT EPCL/Eixo Monumental, 
Trecho Esplanada dos Ministérios;

»  Extensão do BRT Eixo Oeste, - Trecho até a BR-070;

»  Extensão do BRT Eixo Oeste, Trecho Av. Hélio Prates;

»  Implantação BRT Eixo Norte;

»  Implantação do BRT Eixo Sudoeste;

»  Implantação do BRT Luziânia/Entorno Sul;

»  Implantação do BRT Águas Lindas;

»  Implantação do BRT Eixo Leste.

Se colocadas em prática: 

»  Reduzirão cerca de 750 óbitos no trânsito até 2054;

»  Evitarão emissão de 225 mil de 
toneladas de CO2 por ano;

»  Reduzirão em cerca de 9% o custo 
operacional por viagem.

Propostas para o DF

Concorrência nº 90002/2025 – UASG 130005
Processo Administrativo nº Processo: 21000.071780/2024-28: Objeto: Contratação
de empresa prestadora de serviços de comunicação digital, com o objetivo de planejar,
desenvolver, implementar e executar ações de comunicação nos ambientes e canais
digitais doMinistério daAgricultura e Pecuária - MAPA, conforme condições e exigências
estabelecidas no instrumento convocatório. Total de Itens Licitados: 1. Edital 29/10/2025
das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. Primeira Sessão Pública: Data: 19/12/2025,
às 10h00. Local: Ministério da Agricultura e Pecuária, Esplanada dos Ministérios - Bloco
D - Térreo- Brasília/DF. Edital: https://www.gov.br/agricultura/pt-br/acesso-a-informacao/
licitacoes-e-contratos/edital/2025/concorrencia-no-90002-2025-uasg-130005/

FERNANDO GUIMARÃES SOARES PINTO
Subsecretário de Planejamento, Orçamento e Administração

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

E PECUÁRIA
SECRETARIA-EXECUTIVA
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Otimismo na 
venda de flores 

Comerciantes esperam aumento de 7,6% em relação ao ano passado na procura pelo produto, 

Fotos: Acervo Correio Braziliense

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Não se prenda a conceitos. Isso é 
fundamental para manter-se criativo

Sergio Rodrigues

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Obituário

» Campo da Esperança

Alisson Araújo Santana, 25 anos
Altina Cândida dos Santos Azevedo, 90 anos
Ângela Regina Neto Guimarães, 67 anos
Chirlene Feliciano Machado, 47 anos
Dalvina Ferreira da Paixão, 66 anos
Ilda Geralda Gonçalves de Rezende, 95 anos
Jaime Pereira da Silva, 84 anos
Jesus Abib Atem Martins, 68 anos
João Vitor Patusco Guimarães, 27 anos
José Rodrigues de Melo, 90 anos
Luiz Guilherme Bandeira Fernandes, menos de 1 ano
Maria Ângela Vilela Von Sperling, 92 anos
Maria José Alves da Silva, 76 anos

Maria José Ribeiro Mascarenhas, 79 anos
Paulo César Valim, 71 anos
Paulo Helder Cunha de Araújo Valadares 
Assunção, 42 anos
Pedro Leonardo Presotti Corrêa, 41 anos
Terezinha Afonso de Queiroz, 89 anos
Versoni Maria de Leles, 73 anos
Zulmira Sônia Herzog, 78 anos

» Taguatinga

Cely Maria Leal, 61 anos
Eron Ribeiro da Silva, 57 anos
Francisco Canuto Sobrinho, 95 anos
Francisco Moura Freitas, 72 anos
Francisco Willame Torres da Silva, 34 anos

José Satiro de Souza, 87 anos
Kauan Costa dos Santos, menos de 1 ano
Leuza Silva Neiva, 71 anos
Paulo Monteiro Buril, 78 anos
Rosa Maria de Jesus, 73 anos
Wagner da Conceição Silva Jardim, 55 anos

» Gama

Engrácia dos Santos Basílio, 83 anos
Lua Pinheiro Matias, menos de 1 ano
Marlon dos Santos Ribeiro, 22 anos

» Planaltina

Lavínia Florêncio Bispo dos Santos, 8 anos
Terezinha Joana de Souza, 91 anos

» Brazlândia

Francisco de Assis Teixeira Reis, 85 anos

» Sobradinho

Domingos Mascarenha Costa, 87 anos

» Jardim Metropolitano

Atualpa de Paiva França Filho, 67 anos 
(cremação)
Cristina Gracia Langsch, 41 anos (cremação)
Expedito Felix da Silva, 84 anos
José Paulo da Silva, 74 anos
Paulo Cesar de Andrade Neves, 81 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 30 de outubro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

já que muitos brasilienses mantêm a tradição de homenagear os entes queridos sepultados nos cemitérios da capital

entradas dos cemitérios, mas eu 
abro a loja, porque tem movimen-
to e muita entrega de encomenda 
e retirada”, completou. 

Khesller destacou que os clien-
tes costumam escolher as flores não 
somente pela beleza, mas também 
por causa de outros atributos, co-
mo a durabilidade. “O comum é 
que as pessoas procurem flores que 
possam resistir por mais tempo, já 
que elas serão deixadas no local”, 
comentou. Por isso, segundo ela, 
os vasos costumam sair bastante. 
“Eles podem ser deixados no tú-
mulo e até fixados no solo. As flores, 
sem o recipiente, não costumam 
durar muito”, explicou. Após cinco 

anos dirigindo o estabelecimento, 
ela identificou o perfil dos clientes. 
“Os jovens não costumam comprar 
muito. A tradição é mantida pelas 
pessoas de meia-idade e por ido-
sos, que visitam os entes queridos 
no cemitério”, relatou. 

Os preços dos vasos de flores va-
riam de acordo com o tamanho. Os 
pequenos custam, em média, R$ 25 
e os de tamanho médio, R$ 30. Os 
grandes podem variar entre R$ 45 e 
R$ 50. As coroas de flores têm valo-
res de R$ 250 a R$ 800. (Colaborou 
Luiz Fellipe Alves)

*  Estagiária sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

C
om a chegada do Dia de Fi-
nados, no domingo, a ven-
da de flores na capital deve 
aumentar até 7,6% em rela-

ção ao ano passado,  segundo um 
levantamento feito pela Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Distrito Federal (Feco-
mércio-DF).  A mesma sondagem 
constatou uma taxa de otimismo 
de 66,7% entre os lojistas. A expec-
tativa é de que, seguindo a tradição, 
muitos brasilienses visitem os cemi-
térios para homenagear seus entes 
queridos, levando arranjos como 
forma de carinho e lembrança.  

A comerciante Alana de Santos, 
de 21 anos, acredita que consegui-
rá realizar boas vendas em sua ban-
ca, em frente ao Cemitério Campo 
da Esperança da Asa Sul. Ela afir-
ma que as flores continuam sendo 
as  preferidas na hora da compra. 
“Nos últimos anos, a procura tem 

Khesller Name, 55, espera vender 20% a mais

» MANUELA SÁ*

• Visitação: os cemitérios 
serão abertos às 7h e 
a entrada de visitantes 
será permitida até as 
18h. O encerramento das 
atividades ocorrerá às 19h. 

• Atendimento ao 
público (administração): 
das 7h às 18 h

• Atendimento telefônico
(61 3245-7841): das 7h às 19 h

No Dia de Finados, a Igreja 
Messiânica fará uma 
contemplação para os 
antepassados na unidade da Asa 
Sul, e uma grande cerimônia, 
na sede, em São Paulo, será 
transmitida ao vivo pelas redes. 
Já o Templo da Boa Vontade 
(TBV), na Asa Sul, irá promover 
um plantão de assistência 
espiritual. A programação conta 
com meditações, orações de 
hora em hora e apresentações 
musicais para aliviar a dor de 
quem perdeu algum ente querido. 

» Assistência 
espiritual

essas cores transmitem um senti-
mento de paz”, acrescentou.

Mas, de acordo com a comer-
ciante, o produto está mais caro es-
te ano. Ela compra sua mercadoria 
de fornecedores de Holambra (SP) 
e relatou um aumento nos preços, o 
que influencia no valor cobrado dos 
clientes. “Com a demanda maior (do 
feriado) e o aumento de preço por 
parte dos fornecedores, chegamos 
a aumentar o valor em 10%”, disse.

Apesar disso, o otimismo tam-
bém está presente na floricultu-
ra Verdivas, na Asa Norte. A pro-
prietária, Khesller Name, 55, afir-
mou que, nesse período, as ven-
das sempre aumentam. “Espera-
mos vender, pelo menos, 20% a 
mais do que no restante do ano”, 
ressaltou. A loja fica longe dos ce-
mitérios, mas mesmo assim a co-
merciante acredita que consegui-
rá realizar boas vendas. “As pes-
soas, geralmente, preferem com-
prar nas bancas que ficam nas 

Confira o horário 
de funcionamento 
dos cemitérios 

Alana dos Santos, 21 , diz que a procura aumentou

aumentado bastante”, afirmou. Ala-
na comentou que os clientes têm 
interesse por flores específicas. “As 
pessoas procuram mais as flores 
brancas e amarelas, como crisân-
temos, margaridas e rosas, por que 

Reedição da 
poltrona Arcos, de 
Sergio Rodrigues

No caminho para o centenário do 
designer, celebrado em 2027, a 
reedição da poltrona Arcos, de Sergio 
Rodrigues, não apenas resgata um 
objeto histórico, mas também 
recoloca em circulação uma peça de 
grande relevância cultural. Criada em 
1968 para o Palácio dos Arcos, sede 
do Itamaraty em Brasília, a poltrona 
Arcos sintetiza a busca de Sergio 
Rodrigues por leveza, funcionalidade 
e sofisticação. Projetada no auge da 
arquitetura moderna brasileira, em 
diálogo com Oscar Niemeyer, Olavo 
Redig de Campos e o paisagismo de 
Roberto Burle Marx, a peça integra 
um dos marcos culturais e 
diplomáticos mais emblemáticos da 
nova capital. Parte das vendas será 
revertida para o Instituto Sergio 
Rodrigues. A visitação aberta ao 
público será até 10 de novembro, na 
Cerrado Cultural, que fica na SHIS 
QI 5, Chácara 10 — Lago Sul. A 
iniciativa é parceria da Sergio 
Rodrigues Atelier, Hill House e 
Cerrado Cultural.
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Aumenta modalidade de pagamento 
à vista de imóveis usados no DF

Aumenta modalidade de pagamento 
à vista de imóveis usados no DF

A expectativa é de que o Distrito Federal encerre 
2025 com expansão de cerca de 20% nas vendas de 
imóveis usados. O mercado de revenda movimentou 
cerca de R$ 13 bilhões no 1º semestre de 2025, sendo 
57,68% pagos à vista. Os números fazem parte de um 
estudo, divulgado pelo Sindicato da Habitação do 
Distrito Federal (SECOVI/DF), que aponta um aumento 
de 20,42% em comparação com o mesmo período 
de 2024. “Para o fechamento do ano, esperamos que 
o mercado de usados alcance aproximadamente 
R$ 25,6 bilhões em VGV (Valor Geral de Vendas)”, 
informa o presidente do sindicato, Ovídio Maia.

Planejado e conservador

Os resultados do primeiro semestre de 
2025 reforçam o bom momento do mercado 
imobiliário do Distrito Federal. “O perfil do 
comprador brasiliense é diferenciado: ele é 
mais planejado, mais conservador e busca 
imóveis de qualidade. Isso ajuda a sustentar o 
valor dos imóveis e garante estabilidade para 
todo o setor. A tendência é de que o segundo 
semestre mantenha esse bom desempenho, 
com ajustes pontuais de preço e novas 
oportunidades para quem souber se posicionar 
estrategicamente”, complementa Maia.

Novos empreendimentos

No mercado de lançamentos, foram registrados 
18 no primeiro semestre de 2025, totalizando 1.816 
unidades e um VGV de R$ 1,6 bilhão. A oferta total 
somava, até junho, 8.950 unidades, com VGV estimado 
em R$ 9,66 bilhões — sendo 5.535 unidades de médio 
e alto padrão (R$ 8,26 bi), 2.968 unidades econômicas 
(R$ 1,01 bi) e 447 comerciais (R$ 381 milhões). O preço 
médio do metro quadrado das unidades em oferta, 
em junho de 2025, era de R$ 12.975/m2, considerando 
os segmentos econômico, médio e alto padrão. Os 
novos empreendimentos estão concentrados em 
regiões como Noroeste, Sudoeste e Águas Claras.

Valor dos aluguéis aumenta em 14%

De acordo com o SECOVI/DF, o mercado de locação manteve a tendência de alta 
no período analisado. O Índice Secovi de Locação apresentou alta superior a 7%. O 

valor médio dos aluguéis residenciais aumentou cerca de 14% em 12 meses.

Ambev: bebidas sem 
açúcar registram mais 
crescimento de vendas

A Ambev registou R$ 3,8 bi de Lucro Líquido 
Ajustado no 3º trimestre do ano, crescimento 
de 7,6% em relação ao mesmo período do 
ano passado. E o segmento de refrigerantes 
sem açúcar segue em trajetória acelerada 
de crescimento em 2025. Destaque para o 
desempenho do Guaraná Antarctica Zero, que 
registrou aumento de mais de 30% em volume 
de vendas. Lançada no fim de 2023, a fórmula 
passou por mais de 100 testes. Já a Pepsi Black 
teve alta de mais de 35% em volume no trimestre.

Marca centenária

“Guaraná Antarctica é uma marca centenária, 
que atravessa gerações, e o sucesso da versão zero 
reforça nossa capacidade de inovar sem perder a 
essência. Alcançamos, pela primeira vez, mais de 
um milhão de pontos de venda em 2024, 
evidenciando a força e o alcance da marca no 
Brasil, e seguimos crescendo neste trimestre”, 
destacou Daniela Cachich, presidente da Unidade 
de Negócios Beyond Co na Ambev +.

Fundação Juntos Podemos reúne jovens
em Brasília para formação em liderança

Em 1º de outubro, 50 jovens líderes de 19 estados brasileiros estiveram em 
Brasília para a etapa do Geração Podemos, programa nacional da Fundação 
Juntos Podemos, que tem como objetivo formar, revelar e impulsionar novas 
lideranças na política brasileira. Ao longo de 10 meses, jovens com idade entre 
17 e 30 anos participam de uma formação gratuita e multidisciplinar, com 
especialistas nas áreas de política, comunicação, gestão pública e liderança. De 
acordo com Erick Sá, representante da Fundação Juntos Podemos, o número de 
inscritos revela o interesse crescente da juventude pela formação política.

Projetos para a 
comunidade

“Além de aprender, os participantes 
conheceram, in loco, o funcionamento 
do Congresso Nacional e são 
incentivados a criar propostas e 
projetos para suas comunidades — 
com apoio de mentores e em contato 
direto com parlamentares e gestores 
públicos”, ressaltou Erick Sá.

SE
CO

VI
/D

F

Di
vu

lg
aç

ão

Di
vu

lg
aç

ão



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 31 de outubro de 2025 • Cidades • 17

ESPORTE E LAZER

Contagem 
regressiva 
para a largada
Ibaneis Rocha visitou as obras do Autódromo Internacional 
de Brasília, que será reinaugurado entre os dias 27 e 30 
de novembro, na penúltima etapa da Stock Car

O 
Autódromo Internacio-
nal de Brasília tem os dias 
contados para retornar as 
atividades e contagiar os 

amantes do automobilismo. As re-
vitalizações do espaço  estão 96% 
concluídas, e o governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha (MDB) 
visitou, ontem, o local. Além da 
modernização da infraestrutu-
ra,  o  complexo esportivo passará 
por intervenções de paisagismo. O 
investimento, realizado em parce-
ria com o Banco de Brasília (BRB), é 
de R$ 60 milhões e pode chegar a 
R$ 100 milhões. O espaço, fechado 
desde 2014, será reinaugurado en-
tre 27 e 30 de novembro com a pe-
núltima etapa da Stock Car.

Ibaneis acompanhou as últi-
mas intervenções no local e res-
saltou que, além de receber corri-
das, o autódromo será multifuncio-
nal. “Hoje todo o percurso que foi 
feito coloca a pista de Brasília co-
mo uma das melhores do Brasil. O 
combinado é que, durante a sema-
na, ele fique aberto para o pessoal 
fazer caminhadas, poder andar de 
bicicleta, fazer alguns eventos aqui 
dentro, para que a gente tenha mo-
vimento,” afirmou Ibaneis.

Modernização

É primeira grande revitalização 
da história do autódromo. O proje-
to modernizou o traçado da pista, 
as áreas de escape e a drenagem, 
preservando as características ori-
ginais do circuito de 5.384 metros, 
com 16 curvas e três retas princi-
pais. Foram incluídos novos ele-
mentos de segurança, como de-
fensas metálicas triplas e barreiras 
de proteção homologadas pela Fe-
deração Internacional de Automo-
bilismo (FIA) e pela Federação In-
ternacional de Motociclismo (FIM).

O presidente do BRB, Paulo Hen-
rique Costa, explicou que a reabertu-
ra marca o encerramento da primei-
ra fase das obras, com a entrega da 
pista totalmente requalificada. “Essa 
primeira etapa foi fundamental para 

que Brasília voltasse a ter corridas. 
Requalificamos o asfalto, as áreas 
de escape e as defensas. É um novo 
autódromo, moderno, seguro e fiel 
ao traçado original”, disse.

Além disso, as reformas na in-
fraestrutura passam por três etapas: a 
entrega da pista (em novembro), até 
abril de 2026 serão entregues os bo-
xes do kartódromo e do centro mé-
dico. Inicialmente, as corridas con-
tarão com uma estrutura temporá-
ria de boxes. Por fim, a implantação 
do Racing Center, com lojas, espaços 
corporativos e área de convivência.

Lazer

O governador anunciou, ainda, 
a criação de uma arena de shows 
a céu aberto, que será inaugurada 
com um show do cantor Bell Mar-
ques, logo após a corrida da Stock 
Car, em 30 de novembro. Ibaneis 
ainda anunciou o Vai de Graça, que 
isenta o pagamento da tarifa do 
transporte público aos domingos e 
feriados, para o sábado, dia 29.

O chefe do Executivo local desta-
cou o impacto econômico da reaber-
tura. “Nosso objetivo maior é gerar 
emprego e renda. Quando trazemos 
turistas, movimentamos hotéis, res-
taurantes, ambulantes e toda a cadeia 
produtiva. Queremos trazer para cá, 
também, empreendimentos automo-
bilísticos, algumas concessionárias de 
marcas, eventos de apresentação de 
veículos e manter a cidade também 
movimentada com o automobilis-
mo, a motovelocidade e várias mo-
dalidades, todos os finais de semana 
a partir de 2026”, disse o governador.

Fórmula 1

Inaugurado em 1974, o Autódro-
mo Internacional de Brasília foi pal-
co de grandes competições, como 
Fórmula 3 Sul-Americana, Fórmula 
Truck, Brasileiro de Motociclismo 
e até uma prova extra de Fórmula 
1, vencida por Emerson Fittipaldi. 
Projetado pelo engenheiro Samuel 
Dias, o circuito é reconhecido por 
permitir ampla visualização da pis-
ta em toda a sua extensão.

Complexo será reaberto, oficialmente, em 30 de novembro, com prova da Stock Car

Renato Alves/Agência Brasília

 » DAVI CRUZ

Uma ocupação do Movimento 
de Luta dos Bairros, Vilas e Fave-
las (MLB) foi alvo de reintegração 
de posse no antigo Hotel Colorado, 
no centro de Taguatinga, ontem. A 
operação ocorreu sem violência 
e uso da força. Segundo o tenen-
te-coronel Elisson Sousa, coman-
dante do 2º Batalhão da PMDF, os 
ocupantes chegaram a erguer bar-
ricadas e cobrir os rostos, mas hou-
ve negociação. “No início houve 
hostilidades, com gritos e palavras 
de ordem, mas conseguimos con-
duzir tudo na conversa”, afirmou.

O MLB declarou reunir cerca de 
80 famílias, porém a PM encontrou 
14 no interior do prédio. O pro-
prietário disponibilizou um ôni-
bus e dois caminhões para trans-
portar pessoas e pertences. “Eles 
escolhem para onde ir. A PM ape-
nas cumpre a decisão judicial”, dis-
se o oficial.

A coordenadora do movimento, 
Milena Martins, disse que a ocu-
pação começou em 7 de setembro 
deste ano, como forma de reivin-
dicar moradia. Segundo ela, havia 
negociação com o governo. Em au-
diência, ficou acordado que a Se-
cretaria de Desenvolvimento Social 
(Sedes) cadastraria as famílias, en-
viaria relatório à Codhab e, depois, 
ocorreria a desocupação.

O processo movido pelo MLB 

 » ANA CAROLINA ALVES

Desocupação em hotel 

REINTEGRAÇÃO

Família viviam no antigo hotel 
Colorado desde 7 de setembro

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

pedia uma liminar para impedir 
a retirada das famílias e obrigar o 
GDF a destinar o prédio para habi-
tação social. O juiz negou: enten-
deu que havia ocupação consolida-
da e que a empresa não poderia ser 
impedida de buscar reintegração. 
Também rejeitou obrigar o gover-
no a transformar o imóvel em mo-
radia sem estudos e planejamento.

O relatório da Sedes concluiu 
que mais de 90% das famílias têm 
outro endereço registrado e são 
atendidas pelos Cras. A pasta não 
identificou situação de desabrigo e 
recomendou não conceder auxílio 
aluguel, mantendo apenas acom-
panhamento socioassistencial.
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MEIO AMBIENTE

Ações de 
defesa do 

Cerrado

M
ais de 50% da vegetação nativa do Cer-
rado foi desmatada. A destruição si-
lenciosa do segundo maior bioma do 
Brasil ameaça os grandes rios do país, 

reduz o volume de água e intensifica as mudan-
ças climáticas nacionais e mundiais. Diante des-
se cenário, nasceu a campanha do Instituto So-
ciedade Preservação e Natureza (ISPN), “Cerra-
do, Coração das Águas”, criada em celebração ao 
Dia Nacional do Cerrado, em 11 de setembro, 
que será levada à COP30, a Conferência das Na-
ções Unidas sobre o Clima, marcada entre 10 e 
21 de novembro deste ano, em Belém.

Segundo informações do ISPN, em algumas 
propriedades rurais, até 80% da área pode ser 
legalmente desmatada. Além disso, estudos in-
dicam que o volume de água em rios do bioma 
caiu quase 30%, e a previsão é de que 35% dos 
rios sequem até 2050. O bioma, conhecido co-
mo o berço das águas, abastece oito das 12 prin-
cipais bacias hidrográficas do país, entre eles os 
rios São Francisco, Tocantins, Araguaia, Xingu e 
Paraná. O Cerrado desempenha um papel cru-
cial na regulação do clima e na segurança hí-
drica e energética nacional.

Ameaças

Para a  ecóloga Isabel Benedetti Figueire-
do, coordenadora do Programa Cerrado do 
ISPN,  o objetivo é que a campanha ecoe na 
COP30, reforçando a importância do Cerrado 
no combate às mudanças climáticas. “O Cer-
rado é, hoje, o bioma mais desmatado do país, 
com a velocidade de destruição mais acelera-
da. Foi o mais desmatado em 2023 e 2024. Es-
sa degradação contribui fortemente para as 
emissões de gases de efeito estufa no Brasil, 
que têm no desmatamento sua principal fon-
te”, alertou a ecóloga.

O Cerrado ocupa um quarto do território 
brasileiro e é considerado a savana mais bio-
diversa do planeta. Para Isabel Figueiredo, o 
bioma é essencial não só pela biodiversidade, 
mas também pela regulação do clima e pela se-
gurança hídrica e energética. “Toda a água do 
Pantanal vem do Cerrado, assim como a do rio 
São Francisco. O sistema hidrelétrico brasileiro 

depende dele, inclusive Itaipu. No momen-
to em que ocorre o desmatamento, o carbono 
armazenado no solo e nas raízes profundas é 
liberado para a atmosfera, agravando o aque-
cimento global”, explicou.

A especialista reforçou que mais da metade do 
desmatamento anual do Brasil ocorre no Cerrado, 

o que torna urgente ampliar os investimentos e 
a atenção internacional sobre o bioma. “Espera-
mos que a COP30 traga visibilidade e recursos 
para o Cerrado. Há uma concentração de finan-
ciamentos para florestas, mas o Cerrado é igual-
mente importante para a conservação da Ama-
zônia e da Mata Atlântica. Precisamos converter 

esforços e trazer mais apoio para frear o desma-
tamento nessa região”, defende Isabel.

Isabel explicou que a campanha nasceu da ur-
gência de sensibilizar a sociedade sobre a impor-
tância do bioma. “O Cerrado é muito generoso e 
distribui água para diversas bacias hidrográficas. 
Ele é essencial para a manutenção dos biomas vi-
zinhos e para o equilíbrio climático do país”, afir-
mou a especialista.

A campanha também conta com uma série 
de quatro documentários: Cerrado, Coração das 
Águas, que mostram a conexão do bioma com a 
Amazônia, Mata Atlântica, Pantanal e Caatinga. 
O instituto fez a exibições dos filmes no último 
fim de semana no Sesi Lab. As produções tam-
bém foram divulgadas no Cine Brasília. “A gente 
vem tentando trazer esse conteúdo para dentro 
dos espaços públicos também, para a sociedade 
geral ter acesso a esse conteúdo e saber da im-
portância dele”, reforçou a ecóloga. 

O instituto, que tem 35 anos de atuação, é uma 
organização não governamental sediada em Bra-
sília e no Maranhão. O objetivo do coletivo é tra-
balhar em prol do desenvolvimento social com 
equilíbrio ambiental, trazendo protagonismo 
para povos, comunidades tradicionais, agricul-
tores familiares, que são os verdadeiros promo-
tores da conservação ambiental. A iniciativa reú-
ne diversas organizações como WWF-Brasil, Fu-
natura, Instituto Cerrados, Instituto de Pesquisas 
da Amazônia e a Rede Cerrado.

Mobilização no DF

Enquanto a campanha se prepara para  le-
var a voz do bioma até Belém, o Distrito Federal 
também tem sido palco de ações de conscienti-
zação. Movimentos independentes têm realiza-
do intervenções urbanas com cartazes e instala-
ções em locais públicos para chamar atenção dos 
moradores da cidade sobre o tema. Para Catia Du-
tra, 48 anos, as intervenções ajudam a despertar 
a consciência ambiental da população do DF. “A 
gente está integrado ao meio ambiente. Tudo o 
que fazemos hoje reflete amanhã. O Cerrado é a 
extensão da nossa vida, é tão importante quanto 
qualquer outro bioma”, destacou.

Cristina Queiroz, 43, reforçou que cuidar da 
natureza é cuidar da própria humanidade. “A 
gente e a natureza somos uma coisa só. Destruin-
do o Cerrado, estamos destruindo nós mesmos”, 
disse. Mirtes Matiko também destacou que pre-
servar o bioma é preservar a própria vida e o fu-
turo das próximas gerações. “Precisamos pensar 
nos nossos filhos e nos netos. Se continuar des-
se jeito, vai faltar água, vai faltar sombra, vai fal-
tar ar limpo. É importante que cada um faça a sua 
parte, porque o cerrado é a nossa casa”, afirmou.

Outro pedestre que passava pelas intervenções 
nas tesourinhas da 213/214 e 113/114 Norte, Josi-
mar Soares, 35, acredita que a divulgação nas ruas 
é essencial. “Esses cartazes chamam atenção. Às 
vezes, a pessoa tira uma foto e publica nas redes 
sociais, e isso vai alcançando mais gente. Cuidar 
do meio ambiente é cuidar do futuro da huma-
nidade”, afirmou.

Josimar Soares: "Esses cartazes chamam atenção. Às vezes, a pessoa publica nas redes sociais, e isso vai alcançando mais gente" Mirtes Matiko: "Se continuar, vai faltar água, vai faltar ar limpo"

Fotos: Ed Alves/CB

Cartazes na 113/114 Norte e na 213/214 Norte alertam para a questão do Cerrado

 Catia Dutra: "O Cerrado é a extensão da nossa vida, é tão importante quanto qualquer outro bioma"

Instituto Sociedade Preservação e Natureza faz campanha para levar à conferência internacional propostas sobre 
a preservação do bioma que abastece algumas das principais bacias hidrográficas do Brasil e que está sob risco

 » DAVI CRUZ

Esperamos que a COP30 

traga visibilidade e 

recursos para o Cerrado. 

Há uma concentração 

de financiamentos para 

florestas, mas o Cerrado é 

igualmente importante para 

a conservação da Amazônia 

e da Mata Atlântica"
Isabel Benedetti Figueiredo, ecóloga
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A r q u i t e t u r a 
CONTRA O CALORCONTRA O CALOR

Especialistas explicam como a concepção da obra pode transformar o conforto térmico nos 
lares com soluções simples, como ventilação cruzada, sombreamento e materiais adequados

A
s altas temperaturas registradas em Brasí-
lia têm feito moradores da capital busca-
rem soluções para lidar com o calor dentro 
de casa. Enquanto muitos recorrem ao ar-

-condicionado, arquitetos defendem que o segre-
do para enfrentar as ondas de calor começa mui-
to antes da obra: está no projeto arquitetônico.

Segundo a arquiteta Laura Penna, diretora-ge-
ral da Gustavo Penna Arquitetos Associados, as 
principais falhas que elevam a sensação térmica 
nos imóveis estão no desenho das construções. 
“O uso indiscriminado de grandes panos de vidro 
sem (películas de) proteção, sem beirais ou bri-
ses (aberturas), faz com que o sol aqueça o inte-
rior rapidamente. A ausência de elementos que 
filtrem a luz e a falta de ventilação cruzada com-
pletam o cenário”, explica.

A assistente administrativa Thais Rodrigues 
Cerqueira Vilarim, 30 anos, sente na pele os efei-
tos dessas escolhas. Moradora de Vicente Pires, 
ela conta que o calor dentro de casa começa a in-
comodar ainda no fim da manhã. “Por volta das 
11h, começa a esquentar e fica assim até umas 
15h ou 16h”, relata. “A casa é grande, tem muitas 
portas e janelas, mas o vento não circula bem, e 
a telha usada na construção retém muito calor.” 
Para amenizar, ela recorre a ventiladores, umidi-
ficadores e até joga água no quintal e na garagem. 
“Abro todas as portas e janelas, mas, mesmo as-
sim, o vento não circula bem”, conta.

Apesar das dificuldades, Thais busca alterna-
tivas. Na nova residência da família, atualmen-
te em reforma, ela adotou medidas para melho-
rar o conforto térmico. “Subimos o telhado para 
deixar a casa mais fresquinha e, no quintal, que 
era todo fechado, fizemos algumas aberturas pa-
ra ventilação”, explica.

Penna destaca que o conforto térmico deve, 
realmente, começar no papel. “A escolha da im-
plantação no terreno é decisiva. Orientação solar, 
direção dos ventos, topografia e grau de umidade 
do solo influenciam diretamente na temperatu-
ra dos ambientes. Uma boa ventilação cruzada, 
com aberturas em lados opostos, faz o ar circular 
e refresca os espaços. Já os brises controlam a en-
trada de luz e calor, principalmente nas fachadas 
voltadas para o poente”, afirma.

Essas soluções fazem parte das chamadas 
técnicas bioclimáticas, que aproveitam recur-
sos naturais — como sol, vento e vegetação — 
para reduzir a necessidade de equipamentos ar-
tificiais. “Uma parede com boa inércia térmica, 
por exemplo, retém calor ou frio por mais tem-
po, atrasando a transferência para o interior da 
casa. Telhas cerâmicas ou sanduíche com prote-
ção térmica são outras soluções simples e efica-
zes”, detalha a arquiteta.

 De Planaltina, Luciana diz que sente  
os efeitos dos dias quentes

Ana Carolina Alves/CB

 » ANA CAROLINA ALVES

 Moradora de Vicente Pires, Thais busca 
alternativas para driblar o calor

Arquivo pessoal

“Entre as medidas simples, estão instalar 

películas de alto desempenho nos vidros, investir 

em toldos ou pérgolas e, sempre que possível, abrir 

passagens para ventilação cruzada”
Milena Canabrava, arquiteta e especialista em arquitetura e urbanismo sustentável

PARA AMENIZAR
Moradora de Planaltina, a dona de casa Lu-

ciana Bertoldo, 47, sente os efeitos do calor in-
tenso todos os dias, principalmente na época da 
seca. “É muito quente. As telhas são de amianto, 
e isso deixa a sensação térmica muito alta”, ex-
plica. Apesar de já ter pensado em trocá-las, o 
custo da reforma é um obstáculo. “Ficaria muito 
caro para mudar, por isso usamos o ventilador 

para tentar amenizar o calor”, afirma. 
A estudante Mariana Silva de Oliveira, 18, 

também busca alternativas. Moradora da Ponte 
Alta Norte, ela conta que a casa onde vive com 
a família esquenta bastante no início da tarde. 
“Tem muito vidro e teto de gesso, acho que isso 
deixa mais quente. O sol bate direto nas portas e 
janelas. A gente tenta amenizar mantendo a ca-
sa ventilada e jogando água no chão, com balde 
ou mangueira, pra refrescar um pouco”, relata.

Para quem já vive em construções que não 
priorizaram o clima local, ainda há saídas, ga-
rante a arquiteta Milena Canabrava, especialista 
em arquitetura e urbanismo sustentável. “Entre 
as medidas simples, estão instalar películas de 
alto desempenho nos vidros, investir em toldos 
ou pérgolas e, sempre que possível, abrir passa-
gens para ventilação cruzada”, recomenda.

Além disso, a natureza pode ser uma grande 
aliada na busca por conforto térmico. “As árvores 
são sempre bem-vindas. Elas refrescam, aumen-
tam a umidade do ar e melhoram até o bem-es-
tar psicológico das pessoas. Vasos com plantas 
grandes e densas, que atuam como barreiras tér-
micas naturais, também ajudam bastante”, acres-
centa Milena.

FUTURO SUSTENTÁVEL
As discussões sobre conforto térmico e sus-

tentabilidade na arquitetura ganham ainda 
mais relevância diante das novas políticas pú-
blicas voltadas à eficiência energética. A reso-
lução nº 4 do Comitê Gestor de Índices e Níveis 
de Eficiência Energética (CGIEE), publicada em 
30 de setembro, promete transformar o setor da 
construção civil e de climatização no país ao 
estabelecer critérios obrigatórios de eficiência 
energética para novas edificações.

Segundo o CEO da Vulp Air, Mateus Orsini, 
a medida define índices mínimos de desempe-
nho energético com implementação gradual, 
começando em 2027 para edifícios públicos 
federais e se estendendo até 2040 para outras 
categorias. “O desempenho será medido pela 
Etiqueta Nacional de Conservação de Energia 
(ENCE), com exigência mínima de nível C pa-
ra a maioria das edificações e níveis mais ri-
gorosos para segmentos estratégicos”, explica.

A ENCE é um selo emitido pelo Programa 
Brasileiro de Etiquetagem, do Inmetro, que 
classifica edificações, eletrodomésticos e equi-
pamentos de acordo com sua eficiência ener-
gética — em uma escala que vai de A (mais efi-
ciente) a E (menos eficiente). No caso das cons-
truções, a etiqueta avalia aspectos como venti-
lação natural, isolamento térmico, consumo de 
energia e aproveitamento da luz solar. Assim, a 
nova regulamentação deve estimular o uso de 
técnicas bioclimáticas e materiais mais susten-
táveis, reduzindo o consumo energético e o im-
pacto ambiental das edificações.

Para Orsini, a regulamentação represen-
ta uma mudança de paradigma. “A eficiência 
energética deixa de ser um diferencial e pas-
sa a ser uma exigência. O setor caminha pa-
ra um futuro em que conforto, sustentabilida-
de e desempenho estarão totalmente integra-
dos”, conclui.
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Lembranças de Taguatinga

TAEKWONDO Dono da prata que fechou a melhor campanha do Brasil em 

H
á uma ligação entre o Dis-
trito Federal e a última me-
dalha conquistada pelo Bra-
sil na melhor campanha do 

país no Campeonato Mundial de 
Taekwondo. Dono da prata da cate-
goria até 74kg, Edival Pontes, o Ne-
tinho, nasceu em João Pessoa em 11 
de outubro de 1997, mas criou laços 
com a capital federal quando bus-
cava melhores condições de treina-
mento na arte marcial. 

Netinho treinou em Brasília com o 
mestre Washington Azevedo no Sesi 
de Taguatinga. O meio de campo foi 
feito pelo pai do atleta, Loidmar, que 
conheceu Washington no Rio e com-
partilhou o desejo de mandar o filho 
para ser lapidado na equipe AWA na 
capital federal. Os primeiros resulta-
dos vieram a curto prazo, como a con-
vocação para a Seleção Júnior e o iní-
cio da carreira internacional.

“Eu vi Netinho crescer com meu 
filho (Luiz Marrentinho). Eles dis-
putaram um Brasileiro juntos, em 
Porto Alegre. Eu e outros amigos o 
hospedamos, e ele veio muitas ve-
zes ao DF entre 2014 e 2016”, con-
ta Josafá Santos, presidente da Fe-
deração Brasiliense de Taekwondo. 

A história de Netinho com o 
taekwondo começou aos sete anos, 
idade em que vestiu pela primei-
ra vez o dobok, o traje de gala da 
modalidade. Aos 10, era faixa pre-
ta. Devido à falta de estrutura pa-
ra treinamentos, o paraibano tro-
cou João Pessoa por Brasília antes 
de se estabelecer na cidade paulis-
ta de Rio Claro. Com 17, em 2014, 
tornou-se campeão dos Jogos Olím-
picos da Juventude, em Nanjing, na 
China. No mesmo ano, em Taipei, 

Alexandre Loureiro/CBTKD

VICTOR PARRINI

em Taiwan, festejou o ouro no Cam-
peonato Mundial Júnior

Sucessão de grandes resultados, 
como o título pan-americano da 
modalidade nos Estados Unidos, em 
2018, e o ouro nos Jogos Mundiais 
Militares em Wuhan, na China, no 
ano seguinte, levaram-no à primeira 
Olimpíada, em Tóquio, em 2021. No 
entanto, a alegria profissional foi atra-
vessada pela dor pessoal da morte do 

pai. Vítima de complicações causadas 
por uma doença no fígado, Loidmar 
não resistiu em novembro de 2020. 
Netinho era cotado ao pódio, mas não 
brigou por medalha. 

Netinho seguiu a carreira como 
forma de honrar a memória do pai. 
Em 2022, tornou-se vice-campeão 
mundial em Guadalajara. Dois anos 
depois, alcançou o sonhado pódio 
olímpico ao faturar o bronze em 

Paris-2024. Uma temporada depois, 
celebra a segunda prata na segunda 
maior disputa da modalidade, ago-
ra, em Wuxi, na China. 

“Mais uma vez, fui vice-cam-
peão mundial, estou muito feliz. 
O Brasil fez uma campanha excep-
cional e estar fazendo parte disso 
tudo está sendo incrível para mim. 
Essa medalha eu dedico para a mi-
nha filha. Muito obrigado a todos 

pela torcida”, discursou Netinho. 
Na saga pela prata, o vice-líder do 
ranking derrotou cinco adversá-
rios: Maxwell Watene (Ilhas Cook), 
Zaid Kareem (Jordânia), Marko Go-
lubic (Croácia), Cai Zhaoxun (Chi-
na) e Amir Sina Bakhitiari (Irã). Na 
decisão, foi derrotado por Najmid-
din Kosimkhojiev, do Uzbequistão. 

O Brasil celebra a melhor cam-
panha da história no Mundial de 

Taekwondo, com os ouros de Ma-
ria Clara Pacheco e Henriques Mar-
ques e as pratas de Milena Titoneli e 
Netinho. O país encerrou na terceira 
colocação no quadro de medalhas, 
atrás de Turquia e Coreia do Sul. 

O Correio mostrou na 
quarta-feira como a Confedera-
ção Brasileira de Taekwondo (CB-
TKD) potencializa atletas e alcan-
ça resultados somente com recur-
so público. A entidade não possui 
patrocinadores e tem orçamento 
de pouco mais de R$ 7 milhões pa-
ra este ano, por meio do repasse do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB) 
da Lei das Loterias. O investimen-
to é considerado pouco pelo pre-
sidente Rivanaldo Freitas. 

A temporada não acabou para 
o taekwondo brasileiro. A delega-
ção segue na China para o Grand 
Slam Challenge, entre 2 de 4 de no-
vembro, e para a Copa do Mundo 
por Equipes, no dia 6. De 14 a 16 
do próximo mês, disputa o Cam-
peonato Mundial Feminino Open 
na Guiné Equatorial. O calendário 
internacional adulto será encerra-
do com o Grand Prix Challenger 
em Bangkok, de 21 a 24/11. De 3 a 
6 de dezembro, haverá o Mundial 
Sub-21, no Quênia.

4
MEDALHAS
conquistou o Brasil no 
Mundial de Wuxi: dois 

ouros e duas pratas

E-SPORTS LIONEL MESSI RB BRAGANTINO CORINTHIANS SÉRIE B AUTOMOBILISMO

O Comitê Olímpico 
Internacional (COI) 
se desvinculou do 
Comitê Olímpico e 
Paralímpico Saudita para 
o desenvolvimento da 
Olimpíada dos e-Sports, 
os esportes eletrônicos. O 
acordo foi firmado próximo 
aos Jogos de Paris-2024 e 
previa disputas em Riad, na 
Arábia Saudita, por 12 anos. 

A Arábia Saudita rejeitou 
proposta de Lionel 
Messi para disputar o 
campeonato de futebol 
do país por quatro meses, 
antes da Copa do Mundo 
de 2026, segundo Abdallah 
Hammad, diretor-geral de 
desenvolvimento de jovens. 
Recentemente, o craque 
renovou contrato com o 
Inter Miami até 2028.  

O Red Bull Bragantino 
anunciou, ontem, a 
contratação do técnico 
Vagner Mancini até o fim 
da temporada. O treinador 
chega para ocupar a vaga 
deixada por Fernando 
Seabra, demitido pelo 
clube na segunda-feira. A 
estreia será no domingo, 
contra o Bahia, em 
Salvador, pelo Brasileirão.

Pela primeira vez na 
semana, Hugo Souza foi 
a campo para atividades 
com bola no CT Joaquim 
Grava. O goleiro se recupera 
de uma luxação acrômio 
clavicular no ombro 
esquerdo e corre contra 
o tempo para retomar 
a posição de titular. O 
Corinthians recebe o 
Grêmio, no domingo, às 16h.

Treinador mais velho 
em atividade no futebol 
profissional do Brasil, 
Aderbal Lana, de 78 anos, 
foi confirmado como dono 
da prancheta do Amazonas 
para as quatro rodadas 
finais da Série B. Ele era 
coordenador técnico do 
clube e herdou a vaga de 
Márcio Zanardi no 19º 
colocado da competição.

Campeão de Fórmula 1 em 
2009 e ex-companheiro de 
Lewis Hamilton, o britânico 
Jenson Button confirmou 
a aposentadoria após a 
oitava etapa da temporada 
2025 do Mundial de 
Endurance (WEC). A última 
corrida da carreira do 
piloto de 45 anos será as 8 
horas do Bahrein, entre 6 e 
8 de novembro.

BASQUETE

Brasília amplia invencibilidade
LUCAS ALARCÃO*

O Brasília venceu o Paulistano 
por 71 x 54, ontem, no Ginásio 
Nilson Nelson. A partida foi a ter-
ceira consecutiva do time do Dis-
trito Federal em casa pelo Novo 
Basquete Brasil (NBB). Coman-
dada pelo técnico Dedé Barbosa, 
a equipe da capital está invicta na 
competição — também derrotou 
Osasco e Rio Claro. 

O cestinha da partida foi 
o ala-armador do Paulistano, 
Hunter, com 20 pontos. O des-
taque do Brasília na partida foi 
o pivô Brunão, com 19 na conta. 
O armador argentino do time 
candango, Facundo Corvalán, 

contribuiu com 13 assistências.
Embalado neste início de tem-

porada 2025/2026 da elite do bas-
quete nacional, o Brasília retorna 
ao Ginásio Nilson Nelson no sába-
do para o duelo contra o Pinhei-
ros, às 11h15. Com uma vitória em 
quatro jogos, o Paulistano busca a 
reabilitação na terça-feira, contra 
o São José, em casa.

O Ginásio Nilson Nelson pul-
sava com a energia da invencibi-
lidade do Brasília Basquete. Do 
outro lado, o Paulistano viajava 
pela primeira vez na temporada 
para um jogo fora de São Pau-
lo. Na capital federal, reencon-
trou velhos conhecidos, como 
Brunão e Crescenzi, ex-jogado-

res da equipe e apostas do time 
do DF para a temporada.

No primeiro quarto, a lei do ex 
foi estabelecida com a combina-
ção de 13 pontos entre Brunão e 
Crescenzi. O Brasília confirmou 
o favoritismo desde o início, e 
não ficou atrás nas parciais em 
nenhum momento. O segundo 
quarto seguiu controlado pelos 
donos da casa. As cestas de três 
de Lucas, Corvalan e Von Haydin 
mantiveram o Brasília  à frente.

O terceiro quarto não teve 
tanto brilho técnico, mas contou 
com a manutenção da margem 
brasiliense. O último período 
serviu para confirmar o bom 
momento e a vitória do Brasília. Gigante de 2,02m de altura, o pivô Brunão rompeu o bloqueio adversário

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

Destaque do dia

Verstappen curte 
fase relax no DF
Atual tetracampeão mundial, o 
holandês Max Verstappen cumpre 
a tradição de descansar em Brasília 
na semana anterior ao GP do Brasil 
de Fórmula 1. Na capital desde a 
última segunda-feira, o astro da 
Red Bull Racing repousa na casa 
do sogro, o bicampeão mundial 
Nelson Piquet, pai de Kelly Piquet, 
companheira do piloto. Na última 
quarta-feira, Max Verstappen se 
encontrou com o cantor sertanejo 
Gleno Rossi. De camiseta, bermuda 
e chinelos Havaianas, posou 
para uma imagem ao lado do 
artista. Em outras idas e vindas 
ao DF, Verstappen pilotou kart 
no Paranoá e aproveitou para 
experimentar a culinária brasileira 
em restaurantes da cidade.

TÊNIS

João Fonseca fecha para balanço
A temporada acabou para João 

Fonseca. O brasileiro anunciou 
por meio das redes sociais a desis-
tência do ATP 250 de Atenas, na 
Grécia. O jovem tenista de 19 anos 
lida com a dor causada por uma 
lombalgia e se dedicará ao trata-
mento. João só cumprirá agenda 
em uma exibição contra o núme-
ro 1 do mundo Carlos Alcaraz, em 
Miami, em 8 de dezembro.

No ranking on-line da ATP, 
João ocupa a 24° colocação, a 
melhor da carreira. Entretanto, 
com a desistência dos últimos 
torneios ATP em 2025, o brasileiro 

pode cair de posição, mas a proje-
ção é de permanência no top 30.

Na primeira temporada com-
pleta no circuito, Fonseca termina 
em ótima colocação em compara-
ção com ao ano de estreia de gran-
des nomes do tênis como: Federer, 
Rafael Nadal, Novak Djokovic, Jan-
nik Sinner e Carlos Alcaraz.

“Encerrando a temporada 
orgulhoso com o trabalho fei-
to. Muito grato por tudo o que 
aconteceu neste ano, cheio de 
experiências e aprendizados que 
levarei para os próximos passos 
da minha carreira. Obrigado à 

minha equipe pelo compromisso, 
à minha família e aos patrocina-
dores pelo apoio, e a todo mundo 
que torceu. É só o começo”, cele-
brou João via Instagram.

A notícia do encerramento da 
temporada vem um dia após a eli-
minação no Master 1.000 de Paris 
diante do russo Karen Khachanov, 
por 2 sets a 1, na quarta-feira. O 
próximo compromisso do brasi-
leiro seria o ATP 250 de Atenas, a 
partir de domingo.

Fonseca excelentes resulta-
dos em 2025. Abriu a tempora-
da com o título do Challenger 

125 de Camberra. Na sequência, 
conquistou o ATP 250 de Buenos 
Aires. Venceu o Challenger 175 de 
Phoenix, nos EUA, e ganhou o ATP 
500 na Basileia, Suíça, o maior fei-
to da carreira do carioca.

Depois, brilhou no Austrália 
Open no primeiro Grand Slam 
da carreira ao alcançar a segun-
da rodada. Passou por Andrey 

Rublev na primeira fase e foi 
eliminado pelo italiano Lorenzo 
Sonego na segunda. Debutante 
em Roland Garros e em Wimb-
ledon, caiu na terceira. No US 
Open, em Nova York, se despe-
diu na segunda. (LA*)

*Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Fonseca e os gênios no ranking da ATP na mesma faixa etária

2000 Federer 29° (19 anos)
2004 Nadal  51° (18 anos)
2006 Djokovic 16° (19 anos)
2020 Sinner 37° (18 anos)
2021 Alcaraz 32° (18 anos)
2025 Fonseca 24 (19 anos)*

*O ranking ainda será atualizado

Edival Pontes agora ostenta 
duas pratas mundiais e um 
bronze olímpico
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Mundiais, Edival Pontes teve o DF como trampolim para carreira de sucesso
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90 minutos são eternidade
LIBERTADORES Abel Ferreira faz valer o mantra de Juanito, goleia LDU e classifica Palmeiras para final pela sétima vez

A
bel Ferreira recorreu ao 
mantra de Juanito para pi-
lhar o Palmeiras em bus-
ca da virada contra a LDU 

nas semifinais da Copa Libertado-
res da América. Na temporada de 
1984/85 da Copa da Uefa, atual Li-
ga Europa, o Real Madrid perdeu 
o jogo de ida para a Internazionale 
por 2 x 0. Juanito provocou os ad-
versários afirmando: “90 minutos 
no Santiago Bernabéu são muito 
longos”. O time merengue ganhou 
em casa por 3 x 0, alcançou a final 
e ganhou o título contra o Videoton 
da Hungria. O Alviverde se inspi-
rou naquele milagre e conseguiu.

O português entrou na mente 
da nação alviverde e da LDU. Go-
leou o adversário por 4 x 0 e está na 
final da Libertadores pela sétima 
vez, a terceira na era Abel Ferreira. 
Assim como o Flamengo, o Pales-
tra buscará o tetracampeonato, em 
29 de novembro, na final única ini-
cialmente marcada para o Estádio 
Monumental, em Lima, no Peru. 
O país vive estado de emergência 
desde o último dia 23. A Conmebol 
monitora a situação e o governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, 
disponibilizou o Mané Garrincha. 

Independentemente do palco 
do espetáculo, quem alcançar a 
Glória Eterna entrará para a histó-
ria como primeiro time brasileiro a 
ostentar quatro estrelas na princi-
pal competição continental. 

O time paulista conquistou o 
troféu em 1999, 2020 e em 2021. 
A equipe carioca em 1981, 2019 e 
2022. A capital peruana colocará 
em cartaz a repetição da decisão de 
2021, quando o Palmeiras triunfou 
por 2 x 1 na prorrogação.    

Abel Ferreira organizou o Pal-
meiras no sistema tático 3-5-2. Bru-
no Fuchs, Gustavo Gómez e Murilo 
eram as três torres à frente do golei-
ro Weverton. Allan e Piquerez posi-
cionavam-se espetados como alas. 

O trem da alegria alviverde do Alllianz Parque fez o time equatoriano descarrilar em uma arena pulsante do início ao fim da memorável partida

 Miguel SCHINCARIOL / AFP

MARCOS PAULO LIMA

 P J V E D GP GC SG
1º Coritiba 60 34 17 9 8 35 21 14

2º Chapecoense 57 34 17 6 11 49 32 17

3º Remo 57 34 15 12 7 45 33 12

4º Goiás 55 34 15 10 9 39 33 6

5º Novorizontino 55 34 14 13 7 37 28 9

6º Criciúma 54 34 15 9 10 44 32 12

7º Athletico-PR 53 34 15 8 11 47 42 5

8º CRB 51 34 15 6 13 41 35 6

9º Cuiabá 50 34 13 11 10 41 40 1

10º Avaí 48 34 12 12 10 43 36 7

11º Atlético-GO 48 34 12 12 10 37 35 2

12º Vila Nova 44 34 11 11 12 34 36 -2

13º Operário-PR 42 34 11 9 14 34 39 -5

14º América-MG 41 34 11 8 15 37 40 -3

15º Ferroviária 39 34 8 15 11 40 46 -6

16º Athletic Club 37 34 10 7 17 38 49 -11

17º Botafogo-SP 35 34 8 11 15 30 50 -20

18º Volta Redonda 34 34 8 10 16 23 37 -14

19º Amazonas 32 34 7 11 16 33 50 -17

20º Paysandu 27 34 5 12 17 31 44 -13
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35ª RODADA

Hoje
 19:00-Coritiba  x  CRB

 19:00-Atlético-GO  x  Paysandu

 21:35-Ferroviária  x  Criciúma

Amanhã
 16:00-Goiás  x  Athletico-PR

 18:30-Avaí  x  Athletic Club

Domingo
 16:00-Amazonas  x  Cuiabá

 18:30-Remo  x  Chapecoense

 20:30-Operário-PR  x  Vila Nova

Segunda
 19:00-América-MG  x  Novorizontino

 19:00-Volta Redonda  x  Botafogo-SP

“Temos uma 
desvantagem 

grande, mas 90 
minutos no Allianz 

Parque é muito 
tempo. Nós vamos 
procurar virar esse 
jogo contra a LDU”

Abel Ferreira, 
depois da derrota por 3 x 0 em 

Quito na partida de ida

Mauricio, Andreas Pereira e Ramón 
Sosa trabalhavam por dentro. Na 
frente, Vitor Roque e Flaco López 
movimentavam-se dando opções 
para passe e abrindo espaço para 
quem vinha de trás finalizar. 

Ofensivamente, o Palmeiras 
agredia no 3-1-6 com pares de 
aproximação. Allan e Mauricio na 

direita. Piquerez e Sosa na esquer-
da. Flaco e Vitor Roque perto do 
um do outro. Do outro lado, Tiago 
Nunes não abriu mão do 3-5-2 e o 
duelo no campo das ideias era es-
pelhado com as duas equipes na 
mesma configuração. 

A movimentação do Palmeiras 
confundia a marcação equatoriana. 

Os defensores dialogavam na ten-
tativa de entender quem deveriam 
vigiar. Em meio ao exercício de in-
terpretação, Ramón Sosa infiltrou-
-se na área, recebeu cruzamento 
da direita de Allan e cabeceu para 
o fundo do gol Alexander Domín-
guez para abrir o placar no Allianz 
Parque, aos 20 minutos.

O segundo poderia ter saído de-
pois de uma roubada de bola de Al-
lan no meio de campo. Ele passou a 
bola a Vitor Roque, mas o centroa-
vante foi individualista. Partiu em 
velocidade com a bola dominada. 
Em vez de devolvê-la a Allan, chu-
tou e foi desarmado pelo zagueiro 
Richard Mina praticamente em um 
mano a mano na frente da grande 

área. O camisa 9 foi fominha.
As jogadas ensaiadas letais são 

uma das armas do Palmeiras em 
cinco anos de trabalho de Abel Fer-
reira. Não falhariam diante da de-
manda por gols. Aos 49, Andreas 
cobrou falta rolando a bola para 
Sosa. Ele cruzou para Vitor Roque 
e o centroavante serviu Bruno Fu-
chs, O zagueiro encheu o pé, am-
pliou o placar e o Palmeiras foi pa-
ra o intervalo com 2 x 0.

O Palmeiras voltou elétrico para 
a etapa final e viu o experiente go-
leiro Álex Domínguez operar mi-
lagre. Piquerez colocou a bola na 
cabeça de Flaco López. O argen-
tino cabeceou no contrapé, mas 
o arqueiro da LDU conseguiu se 

Abel Ferreira na Libertadores

2020 campeão (contra o Santos)

2021 campeão (contra o Flamengo)

2022 semifinais (eliminado pelo Athletico-PR)

2023 semifinais (eliminado pelo Boca Juniors)

2024 oitavas de final (eliminado pelo Botafogo)

2025 final contra o Flamengo
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SÉRIE B

“Rei” e “príncipes” do acesso 
iniciam rodada inseridos no G4 

O G4 da Série B do Campeo-
nato Brasileiro é dominado por 
um “rei” e três “príncipes” do 
acesso. A 35ª rodada começa 
hoje com Coritiba, Chapecoen-
se, Remo e Goiás em defesa da 
posição estratégica na zona de 
classificação. Os quatro coman-
dados por especialistas na arte 
de catapultar times para a elite 
ao menos uma vez na carreira. 

Líder da segunda divisão, o 
Coritiba é liderado pelo técnico 
Mozart Santos. O protagonista 
do acesso do Mirassol no ano 
passado resistiu bravamente à 
queda do time na primeira fase 
da Copa do Brasil deste ano 
contra o Ceilândia, no Abadião. 

O êxito com o time do inte-
rior paulista está prestes a pas-
sar por um upgrade. Em 2024, 
ele foi vice-campeão da Série B. 
Neste ano, desponta como favo-
rito a levar o Coxa ao tricampeo-
nato depois das conquistas do 

clube paranaense nas edições de 
2007 e de 2010. A equipe pode se 
isolar como recordista de con-
quistas na competição. 

Segunda colocada, a Cha-
pecoense confia no passado de 
Gilmar Dal Pozzo. Ele alçou o 
time catarinense à Série B em 
2012, e à Série A em 2013. A fé 
está depositada nele novamente 
para a consolidação do acesso 
nas últimas quatro rodadas do 
campeonato nacional.

Um dos “reis do acesso”, 
Guto Ferreira tem seis partidas 
no Remo e empilha seis vitórias 
consecutivas. O Leão do Norte 
ocupa a terceira colocação sob a 
batuta do protagonista de qua-
tro ascensões para elite. Subiu 
Ponte Preta (2014), Bahia (2016), 
Inter (2017) e Sport (2019).

No acesso colorado, Guto 
Ferreira foi demitido a três roda-
das do encerramento da Série B. 
Odair Hellmann assumiu o bas-

Comandante do Remo, Guto Ferreira subiu quatro times para a Série A

Samara Miranda / Ascom Remo

tão e concluiu a campanha na 
segunda colocação. O sucessor 
comanda o Athletico-PR nes-
ta Série B. O Furacão continua 
na briga pelo acesso na sétima 
posição, a dois pontos do G4.

A quarta posição é do Goiás. 
Fabio Carille tem expertise em 
títulos na Série A e na Série B. 
Conduziu o Corinthians à taça 
em 2017 na elite e participou da 
campanha do Santos na segun-

da divisão no ano passado. 
Herdou a prancheta alviverde 
de Vágner Mancini no Goiás e 
inicia a 35ª rodada na zona de 
classificação para a Série A.

Quem ronda o G4 também 

tem história de acessos. Coman-
dante do Novorizontino, Ender-
son Moreira levou Goiás (2012), 
América-MG (2017) e Botafogo 
(2021) ao título da Série B.

Odair Hellmann consolidou 
o acesso do Internacional em 
2017 depois da saída de Guto 
Ferreira. O Criciúma é chefiado 
por Eduardo Baptista. O filho 
de Nelsinho começou a trajetó-
ria de ascensões sucessivas do 
Mirassol com a conquista da 
Série D em 2020. (MPL)

recuperar a tempo de intervir.
Tiago Nunes soltou mais a LDU 

no segundo tempo e começou a 
causar incômodos ao Palmeiras, 
mas as bolas paradas continua-
vam sendo aliadas venenosas do 
Palmeiras. Raphael Veiga entrou 
no lugar de Maurício, cobrou uma 
falta do meio da rua e obrigou Do-
mínquez a espalmar a bola para es-
canteio. Abel Ferreira colocou Feli-
pe Anderson na vaga de Sosa para 
renovar ainda mais o gás.

O terceiro parecia questão de 
tempo e saiu graças ao garçom Vi-
tor Roque. A trama iniciada por Ra-
phael Veiga com passe para o cami-
sa 9 terminou com uma devolução 
milimétrica do centroavante para 
o meia Raphael Veiga levar o jogo 
aos pênaltis àquela altura do duelo. 
Domínguez fechou o gol para Fe-
lipe Anderson em chute cruzado. 

Ironicamente, o jogo não foi pa-
ra os pênaltis devido a um gol de 
pênalti. Allan incorporou Julinho 
Botelho na ponta-direita, passou 
pelos marcadores como quis e foi 
derrubado dentro da área. Especia-
lista, Raphael Veiga assumiu a res-
ponsabilidade, cobrou no meio do 
gol e decretou a classificação épica 
no Allianz Parque. 



22  •  Brasília, sexta-feira, 31 de outubro de 2025

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Copa Sul-Americana
O Atlético-MG conheceu o adversário na fi nal da Copa Sul-Americana. 
O Lanús venceu a Universidad de Chile por 1 x 0, em La Fortaleza, 
e garantiu a vaga na decisão continental após o empate por 2 x 
2 na ida, em Santiago. O gol foi marcado pelo atacante Rodrigo 
Castillo. Brasileiros e argentinos se enfrentarão em 22 de novembro, 
um sábado, ainda sem horário defi nido. O jogo será disputado no 
Defensores del Chaco, em Assunção, no Paraguai.

O
s prognósticos das partidas de ida 
das semifinais da Libertadores da 
América até podiam indicar um ca-
minho diferente aos mais céticos. 

No entanto, o domínio brasileiro na prin-
cipal competição de clubes do continente 
está garantido por mais uma temporada. 
Protagonistas da dinastia nacional, inau-
gurada em 2019 com dois títulos cada nas 
últimas seis edições, Palmeiras e Flamengo 
vão, mais uma vez, encontrar-se na decisão 
continental de 29 de novembro, inicialmen-
te em Lima, capital do Peru, em uma batalha 
especial em vários contextos. Rivais em to-
dos os contextos esportivos, alviverdes e ru-
bro-negros terão um tira-teima para definir 
qual clube do país será o primeiro a alcan-
çar a Glória Eterna quatro vezes.

Campeão em 2020 e 2021 — esta última 
justamente diante do rival da decisão de 2025 

—, o Palmeiras chega à decisão impulsiona-
do por uma campanha quase perfeita desde 
a fase de grupos. Dono dos títulos das tempo-
radas de 2019 e 2022, o Flamengo esbanjou 
crescimento no mata-mata e apresentou ao 
continente uma versão copeira capaz de su-
portar pressão  colocar a raça à frente da téc-
nica. O passaporte carimbado para a final, 
inicialmente marcada para Lima, confirma 
as projeções naturais de uma soberania. Ig-
norando qualquer problema apresentado ao 
longo do caminho, paulistas e cariocas fize-
ram valer o favoritismo apresentado des-
de os sorteios dos grupos, em março.

No contexto nacional, a Liber-
tadores de 2025 já é histórica. In-
dependentemente de quem 
alcançar a Glória E t e r -
na, o Brasil vai 
igualar a Ar-
gentina em nú-
mero de títulos 
pela primeira 

vez em 66 anos de competição continental: 
depois de 29 de novembro, serão 25 para ca-
da lado. Os recordes do momento de domí-
nio verde e amarelo não param. Ampliada, a 
sequência de sete campeões consecutivos de 
uma mesma nação é a maior em toda a tra-
jetória do torneio sul-americano. A anterior, 
superada em 2023 com a conquista do Flu-
minense, era de quatro troféus seguidos le-
vantados pelo Independiente. O Rey de Co-
pas, inclusive, detém o próximo objetivo das 
equipes do país: é o soberano do continente, 
com um heptacampeonato.

Com promessa de entregarem a maior fi-
nal da história da Libertadores, Palmeiras e 

Flamengo vão levar a rivalidade ao ápi-
ce, muito além do enfrentamento 

visto em 2021, no Uru-
guai. No contexto ca-
seiro, alvinegros e ru-
bro-negros estão me-
dindo forças ponto a 

ponto na Série A do 

Campeonato Brasileiro. Ou seja, ninguém po-
de tirar o pé do acelerador para esperar a de-
cisão de 29 de novembro sob pena de termi-
nar a temporada sem nada para comemorar, 
enquanto o principal rival celebra dois títulos 
de peso incontestável, além da primeira vaga 
do país na próxima edição da Copa do Mun-
do de Clubes, prevista para 2029.

No fim, a Libertadores de 2025 não se-
rá apenas uma decisão: será a consagração 
de uma era. Palmeiras e Flamengo transfor-
maram o continente em palco particular de 
uma disputa de poder, técnica e destino. Na 
decisão, a fronteira da América se tornará li-
nha divisória entre dois impérios: um vesti-
do de verde e branco, outro de vermelho e 
preto. Quando o árbitro soprar o apito final, 
não estará em jogo apenas o tetracampeo-
nato, mas o trono simbólico de uma geração. 
O campeão erguerá a taça com a sensação 
maior de vencer o outro, mas de, também, 
escrever o nome do Brasil no mais alto pa-
rágrafo da história da Glória Eterna.

LIBERTADORES  Sete meses depois do sorteio dos grupos, torneio premia o palpite mais seguro: Palmeiras e 
Flamengo disputam novamente o controle da América do Sul e brindarão o Brasil com o primeiro tetracampeão
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A final das finais
DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

PALMEIRAS FLAMENGO

Não basta ser o time brasileiro com mais 
participações no geral e consecutivas na 
Libertadores da América (10, acumula-
das desde 2016). O Palestra também não 
se contenta com o posto de ataque mais 
letal, de visitante mais incômodo e outras 
estatísticas no torneio continental. O que 
vale, mesmo, é isolar-se como maior fina-
lista do país na maior competição da Amé-
rica do Sul, com sete presenças em deci-
são e tornar-se o primeiro clube daqui a 
bordar a quarta estrela no escudo. Chega 
à decisão embalado pela reviravolta con-
tra a LDU, após perder a ida por três gols 
de diferença. Feito inédito. Foi uma trilha 
segura até o balançar nos 2.850m de 
altitude de Quito. O desempenho 
ontem no Allianz Parque deu si-
nais de que tudo foi um susto. 
Que venha a decisão. 

Pontos fortes

É clichê aliar as presen-
ças do Palmeiras em deci-
sões ao poder mental, mas 
a inflûencia de Abel Fer-
reira é louvável. Os últimos 
dois títulos foram conquista-
dos na prorrogação. O nível da 
dupla Flaco/Roque aumenta as es-
peranças. Em 2020 e em 2021, os ata-
ques não eram tão badalados assim, com 
Rony e Luiz Adriano e Rony e Dudu.

Pontos fracos

Embora seja uma decisão em campo 
neutro, a distância de São Paulo pode in-
fluenciar. O retrospecto recente chama a 
atenção para a inconstância longe do Al-
lianz. A queda de rendimento no segun-
do tempo preocupa. O banco nem sempre 
oferece soluções imediatas. Por enquanto, 
há uma incógnita quanto ao goleiro titular 
na decisão. Weverton segue em recupera-
ção de fissura na mão. Carlos Miguel ain-
da não tem toda a confiança da torcida. 

O Flamengo jogará a decisão pela quin-
ta vez com o objetivo de conquistar o quarto 
título e se isolar como o brasileiro com mais 
taças. Se conseguir, deixará para trás os tri-
campeões Palmeiras, Grêmio, Santos e São 
Paulo. Na primeira fase, o rubro-negro foi 
instável. Começou a trajetória com vitória 
contra o Deportivo Táchira, mas acumulou 
tropeços ao perder para o Central Córdoba e 
empatar com a LDU na altitude. O reencon-
tro com os argentinos trouxe nova igualdade, 
seguidas de vitórias contra os equatorianos 
e os venezuelanos e vaga na última rodada. 
Nas oitavas, passou pelo Internacional com 
tranquilidade. Nas quartas, eliminou o Es-
tudiantes, nos pênaltis, com brilho de Ros-
si. Nas semis, superou o Racing e carimbou 

o passaporte para a decisão.

Pontos fortes

Considerado o melhor elenco da Amé-
rica do Sul, o Fla se destacou pela consis-
tência defensiva. Com média de 0,42 gol 
sofrido por jogos (cinco em 12 apresenta-
ções), chega à decisão como o melhor no 
quesito. O time ainda conta com a segu-
rança do pegador de pênaltis Rossi. Li-
derado há um ano por Filipe Luís, tem 
um modelo de jogo estabelecido e te-
rá o maior teste de fogo contra o Pal-
meiras. O foco nos momentos decisi-
vos apresentou uma versão copeira 
do rubro-negro.

Pontos fracos

O Fla está devendo gols na Li-
bertadores. Foram apenas 12 em 12 
jogos. Em contrapartida, o Palmei-
ras ostenta 30 bolas na rede. A final 
é em campo neutro, mas vale lem-
brar a dificuldade longe do Mara-
ca: duas vitórias, duas derrotas e 
três empates. Seria favorito con-
tra a LDU, mas terá pela frente 
duelo equilibrado e com pos-
sibilidade de revanche de 2021. 
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Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 2 qtos, suííte, va-
randa, vaga, lazer de clu-
bem em cond fechado.
99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QS 303 Res. Viena
54m2 3 qtos 1 vaga, cozi-
nha e banheiros c/arms.
995624472 cj25698

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 608 3 qtos , sala am-
pla, 2 vagas, Espaçosa
e aconchegante. 99562-
4472 cj25698

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 Casa em Jardim
Céu Azul , 3 qtos 1 suí-
te, 2 vagas, terr 360 m2
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha., Du-
pla aptidão: Lavoura e
Pecuária 1.500 Ha for-
mado, bastante água,
40 divisões de pasto,
boa sede, 2 currais. Ót.
preço (61) 99978-1485

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha., Du-
pla aptidão: Lavoura e
Pecuária 1.500 Ha for-
mado, bastante água,
40 divisões de pasto,
boa sede, 2 currais. Ót.
preço (61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 083/2025
Objeto: Aquisição de tubos de cobre. Data da 
sessão pública: 13 de novembro de 2025 às 
09h30. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 
www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 31 de outubro de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$67 . 0 00
47mkm 2.0 16V 156CV
4 portas, automático , ga-
solina , único dono c/
IPVA 2025 pago. Azul ,
Bateria nova, revisado.
Tr. (61) 99918-0308

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MARCOS Paulo de
Oliveira Araújo - CTPS
06772296150-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
11/02/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MÁRCIO Wagner
da Si lva - CTPS
03808845694-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. FÁBIO Franco -
CTPS 01216871124 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 15/4/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. LUCAS Santiago
dos Reis - CTPS
08723386142-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. LUANA Vanessa
dos Santos Lima -
CTPS 04823212371 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 21/01/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. LORRAYNE Cristi-
na Silva de Queiroz -
CTPS 04331924106 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 21/01/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR .FILIPE Lucas Alme-
naria de Sá - CTPS
04200986159-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
faltas desde 15/4/2025,
dentro do prazo de 48
hs a partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido, automatica-
mente, o contrato de tra-
balho, nos termos do
art. 482 da CLT.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. LEONARDO Quei-
roz do Nascimento -
CTPS 00197135170 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 15/04/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª KETLEN Amanda
Rosendo de Oliveira -
CTPS 71192300181 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 15/04/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. JOSÉ Carlos Perei-
ra dos Santos - CTPS
00955062179-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

- VIAÇÃO PLANALTO
L T D A C N P J N º
00.091.702/0001-28,
CONVOCA os traba-
lhadores que lhes presta-
ram serviços nos seguin-
tes períodos: Julho de
1993, Agosto de 1993,
Janeiro de 1994, Março
de 1994, Novembro de
1994, Janeiro de 1995,
Junho de 1995, Julho
1995, Novembro de
1995, Maio 1996, Maio
de 1998, Março de
2000 e Novembro de
2002 à comparecerem à
garagem da empresa, lo-
calizada a SGCV Sul lo-
tes 07/08, munidos de do-
cumento compro-batóri-
os do vínculo em-
pregatício (CTPS, PIS/
PASEP), para regulariza-
ção do Fundo de Garan-
tia do tempo de Serviço
(FGTS) junto à Caixa
Economica Federal.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRº DAVI da Silva Olivei-
ra - CTPS 09626424109
- DF. Esgotados nossos
recursos de localização
e tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 15/04/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRº DAVI Henrique de
O l i v e i r a - C T P S
03277142124-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª DEUZILENE Ribei-
ro da Costa - CTPS
00436985144-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª EMILLY Vitória Tei-
xeira de Luna - CTPS
71152613189-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
10/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRª EVELLY Caroline
de Araújo Silva - CTPS
08082607157-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª HEMMILLY Nadre-
za Alves da Silva Matos
- CTPS 06705483164 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 05/02/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª IRENILDE Dias Lo-
p e s - C T P S
04201775151-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
26/12/2024, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª JAKELINE de Lima
N e r e s - C T P S
05211637143-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/03/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRªACHIRLEIDECaval-
cante de Lira - CTPS
01611870135-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª ANA CAROLINA Al-
ves da Silva - CTPS
02524587100-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/02/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª ANA CLAUDIA Car-
valho de Castro - CTPS
03697146106-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª CLAUDIA da Silva
P asco in i - C TPS
05674265135-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRª LUDMYLA Ataide
Feitosa - CTPS 090096-
851/60 -DF. Esgotados
nossos recursosde locali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
o senhor, a comparecer
em nosso escritório, a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar as faltas
desde 05/09/2025, den-
tro do prazo de 48 hs a
partir desta publicação,
sobpenadeficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRªTHAYS Ataide Feito-
sa - CTPS 094479-941/
80 - DF. Esgotados nos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 05/09/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRº FELIPE Melo de Ma-
tos - CTPS 039241-461/
95 - DF. Esgotados nos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 05/09/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRºLUKALucenaVentu-
relle - CTPS 067326431/
93 - DF. Esgotados nos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 05/09/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
MAURÍLIO LEMOS da
Avella Filho, RG. 19823-
DF, convoca a sra Janai-
ne Stefhany S. Souza,
Identidade n º 4002631,
data expedição 23/06/
2018, a comparecer ao
seu local de emprego
no prazo de 48 horas
da publicação deste, au-
sente do trabalho desde
início do ano 2025, sob
pena de abandono de
emprego, ensejando a
justacausadoseucontra-
to de trabalho, conforme
dispõe o artigo 482, le-
tra I da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRªCONCEIÇÃOdeMa-
ria Oliveira - CTPS
01279356308-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRº YURI Pereira Napu-
nucena - CTPS 079262-
331/29 - DF. Esgotados
nossos recursosde locali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
o senhor, a comparecer
em nosso escritório, a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar as faltas
desde 05/09/2025, den-
tro do prazo de 48 hs a
partir desta publicação,
sobpenadeficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª DEYSE Aparecida
B r a g a - C T P S
70336244177-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/08/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRA ELLEN Cristina Sil-
va Barboza - CTPS
06565546142-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
faltas desde 20/6/2025,
dentro do prazo de 48
hs a partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido, automatica-
mente, o contrato de tra-
balho, nos termos do
art. 482 da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. IVAN dos Santos
de Sousa - CTPS
70331987104-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
faltas desde 26/4/2025,
dentro do prazo de 48
hs a partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido, automatica-
mente, o contrato de tra-
balho, nos termos do
art. 482 da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. JAQUELINE Mar-
tins Rodrigues - CTPS
00392288192-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
faltas desde 10/4/2025,
dentro do prazo de 48
hs a partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido, automatica-
mente, o contrato de tra-
balho, nos termos do
art. 482 da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. JENNEFFER Lais
Procópio dos Santos -
CTPS 03243024102 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 17/01/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. JHENIFER de Me-
lo Macena - CTPS
03503369112-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
25/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. JOSIELMA da
Cruz Pereira - CTPS
02512271110-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/05/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. JULIANE Francis-
ca Alves de Lira - CTPS
00852609167-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª JOICE Pereira Gon-
ç a l v e s - C T P S
06553841110-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRª.KEILASaluanaVen-
tura de Abreu - CTPS
02539699138-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/02/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. LUCIANA Rodri-
gues Pereira Costa -
CTPS 10154498670 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 16/05/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MARCOS Paulo No-
gueira Matias - CTPS
00213488124-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª MICHELE Nunes
dos Santos - CTPS
03613837110-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
04/05/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MURILO José Leal
S o a r e s - C T P S
19772900785-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
07/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. NAYARA Sobri-
nho Martins - CTPS
02461561125-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
01/06/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. STEFANNY San-
tos Rocha - CTPS
05520101116-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
13/06/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. STHEFANY Perei-
ra Gomes de Oliveira -
CTPS 07660281194 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 21/06/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. TAIANE Santos Ri-
c a r d o - C T P S
04192288109-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
02/05/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. YLOANNE Vidal
de Souza - CTPS
04484353148-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
04/08/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SR. VITOR Anderson
de Oliveira de Jesus -
CTPS 06396981157 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 21/04/2025, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. RENATA dos San-
tos Machado - CTPS
03135510573-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
21/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. RENAN Duarte de
S o u s a - C T P S
05923828189-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
15/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. RAFAELA Gomes
da Silva - CTPS
06241175106-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
17/01/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRª. PATRÍCIA Moura
dos Santos - CTPS
05856157133-DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamos o senhor, a com-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
10/04/2025, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SE Motivos
de Saúde : Indústria
Convertedora de Pa-
péis em embalagens:
Sacos de pape l
(pipoca, padaria, car-
vão, delivery e saco-
las de papel ), guarda-
napos mesa e TV, bobi-
nas, papel acoplado.
Total de 19 máquinas.
Interessados entrar
em contato (34)
99651-9659

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOS sua na-
moradinha. Faço bem
gostoso/sem frescuras.
Tag Sul 61 99878-7864

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGEM RELAX

IZAURA LINDA 50ª
100% liberal c/mass at
só coroas 61982229938

QUER? ORAL GULO-
SO
LÚ COROA mass peni-
an c/acs 61 99385-6508

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR de Lanchone-
te/Chapeiro c/ exper.
em hamburguer , crepe,
cachorro quente, em lan-
chonete na Asa Sul. de
2ª a 6ª feira . 713/913
Sul, Quiosque em frente
a Unip. Enviar curriculo
mpbabinski@gmail.com
ou (61) 98321-0975

AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃO Para Oficina
de extintores. Salário
+ VT +VR. Enviar CV:
empregoext intores
@gmail.com

VAGA PARA
AUXILIAR DE COZI-
NHA para Valentina Pi-
zzaria. Trabalhar no La-
go Sul. Turno das 14h
às 23h. Enviar currículo
p/ whats: 98616-0909.

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
FAXINEIRO p/ oficina
SIA SUL/DF Whatsa-
pp (62) 3232-8320

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
SOLDADOR INDUSTRI-
AL 6G, com certificação
e experiência profissio-
nal (3 vagas). Local Sa-
mambaia Norte. Enviar
currículopara:grambpro-
cessoseletivo@gmail.
com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda c/ experiência.
Sem Vícios. Tr: (61)
99939-4445

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Wizard Guará e Nu-
cleo Bandeirante. Experi-
ência em vendas, bom
português, pronto para
metas e trabalhoem equi-
pe c/ excelência. Enviar
currículo p/ wizard.
assessor@gmail.com

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE RH c/ ex-
periência em folha de pa-
gamento . Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática, organi-
zaçãodocumental,aten-
dimento ao público. Sa-
lário + VT +VR. Enviar
CV p/ emprego extinto-
res@gmail.com

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará e Sudoeste. Exce-
lente local. Ó timos gan-
hos! (61) 99855-6371

CONTRATA-SE
MOTORISTA FREE-
L A N C E D i á r i a s
R$150,00 (12hs) atua-
çãocompessoasemsitu-
ação de rua, possibi-
lidadedecontrataçãofutu-
ra CLT, várias regiões ad-
ministrativas. Interessa-
dos enviar currículo
se to rde t ranspor tes .
seas@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

OPERADOR(A) DE CAI-
XA p/ Self Service. Envi-
ar currículo p/ whats
99674-0505

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em vidro co-
mum e temperado, habi-
litado. Horários Segun-
da a sexta 8:30 às 18h
e sábados 8:30 às 13h.
Enviar CV A/C Isabel
Whats 98259-0077
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO
EM DIREITO

PRECISA-SE a partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 5 4 4 - 9 5 2 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

CLÍNICA PSICOLÓGICA
E MÉDICA

SELECIONA profissio-
nais : Pediatra , Psiquiá-
tra, Fonoaudiólogo ,
Pneumologista , Endocri-
nologista e Gastroentero-
logista. Podendo ser in-
fantil e /ou adulto, p/ Re-
gião de Sobradinho . Inte-
ressados Enviar currícu-
lo: especialidades103@
gmail.com

CLÍNICA PSICOLÓGICA
E MÉDICA

SELECIONA profissio-
nais : Pediatra , Psiquiá-
tra, Fonoaudiólogo ,
Pneumologista , Endocri-
nologista e Gastroentero-
logista. Podendo ser in-
fantil e /ou adulto, p/ Re-
gião de Sobradinho . Inte-
ressados Enviar currícu-
lo: especialidades103@
gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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O HALLOWEEN PROMETE! BARES E 
RESTAURANTES DA CIDADE PREPARAM FESTAS 
E CARDÁPIOS ESPECIAIS. DE CONCURSOS DE 
FANTASIAS A DRINKS DESCOLADOS, CONFIRA 

NOS NOS 
EMBALOS EMBALOS 
DO DIA DAS DO DIA DAS 

BRUXASBRUXAS

Musical mergulha 
na trajetória lírica 
de Djavan

Guns N’Roses está 
de volta ao Mané 
Garrincha

MÚSICA

Confira a 
cinebiografia 
de Bruce 
Springsteen 
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CARTA DO EDITOR

Bares e restaurantes da cidade 

aproveitam o Dia das Bruxas 

para atrair uma clientela 

especial. As “tentações” 

são muitas, desde uma play 

list especial, concursos de 

fantasias a cardápios e drinks 

diferenciados. Para quem 

gosta de rock, a pedida é o 

showzaço do Guns N’ Roses 

no Mané Garrincha. No 

Toinha (SOF Sul), o destaque 

é a banda alemã de power 

metal Masterplan. Outra boa 

dica é Djavan — O Musical: 

Vidas pra contar, com 

Raphael Elias no Teatro Unip. 

A cinebiografi a Springsteen: 

Salve-me do desconhecido

destaca um período intenso 

da vida de Bruce Springsteen, 

como a luta contra a 

depressão e o processo 

criativo durante a produção 

do clássico álbum Nebraska. 

Confi ra outras opções nas 

páginas a seguir e bom fi m 

de semana...

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Feira de quadrinhos anima a Infi nu até domingo, com artistas de HQ locais e de São Paulo.

AGITE!, PÁGINA 26

Muito samba no show do pagodeiro Suel 
para comemorar sete anos do Brazólia.

MÚSICA, PÁGINA 14

Exposição de Robson Castro destaca a 
inquieta relação com o elemento terra.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 19

DIVULGAÇÃO

GIORDANO BRUNO

ARQUIVO

STUDIOSARTORY/ DIVULGAÇÃO

Viva Bituca! Gabriel Guedes homenageia 
Milton Nascimento no show Travessia, no Clube do Choro.

Música, Página 13



TEM SEMPRE UMA

SALA VIP PERTO 

DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 

escolher entre cinco Salas VIP para 

aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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Tradição estadunidense, o 
Halloween, também conhe-
cido como Dia das Bruxas, é 
celebrado hoje por entusiastas 
de todo o mundo. Embora tra-
te-se de uma festa tipicamente 
norte-americana, o Brasil vem 
incorporando a data ao calen-
dário nacional, misturando 
elementos brasileiros à cele-
bração estrangeira, e cultivan-
do as festas temáticas, fantasias 
criativas, decorações assusta-
doras e doces típicos.

Em Brasília, bares da cidade 
abrem as portas ao longo de to-
do fim de semana para propor-
cionar ao público uma noite de 
arrepiar — no melhor sentido. 
Para Raquel Barros e Raphael 
Luiz, proprietários do London 
Music Bar, a celebração à brasi-
leira tem “um toque de humor, 
mistura e espontaneidade”. A 
casa oferta, amanhã, uma fes-
ta com “atmosfera envolvente, 
cenografia imersiva e trilha so-
nora de arrepiar”, garantem os 
donos.

Proprietário do Bar 80, 
Bruno Pimentel, por sua vez, 
defende que, em uma boa fes-
ta de Halloween, não podem 
faltar fantasias criativas, além 
dos doces e travessuras. “Nes-
te ano, teremos um concurso 
com prêmios ligados ao lazer 
na nossa cidade, para deixar 
a noite ainda mais divertida”, 
adianta o dono.

*Colaborou Madu Suhet

UMAUMA  NOITENOITE    
DE DE ARREPIARARREPIAR

Isabela Berrogain 
Maria Luísa Vaz*

O Bar 80 surgiu do desejo 
de recriar o clima dos bote-
cos de antigamente, com 
ambiente intimista, acolhe-
dor e música boa. Inspirado 
principalmente na década 
de 1980, o espaço oferece 
drinques variados ao som 
de uma trilha sonora atem-
poral, que vai do rock ao pop, 
com bandas nacionais e in-
ternacionais. O diferencial 
da casa, porém, é o karaokê, 
projeto que começou como 
uma brincadeira entre ami-
gos e logo se tornou a marca 

Ao som de boa música
registrada da programação, 
explica Bruno Pimentel, pro-
prietário da casa.

“Modéstia à parte, é o me-
lhor karaokê da cidade. Cada 
cantinho guarda uma refe-
rência escondida que, quan-
do você percebe, arranca 
um sorrisinho. Costumamos 
chamar o Bar 80 de Caverna 
do Dragão: às vezes você está 
só passando, entra… e não 
quer mais sair”, brinca Bruno.

Hoje, a casa recebe Paulo 
Mesquita e os Brancos para 
animar o público na noite 

do Dia das Bruxas. A noite 
ainda conta com menu ex-
clusivo e happy hour das 17h 
às 21h — entre as opções, 
Bruno recomenda o chope 
de vinho (R$ 9,80), o clássico 
bloody mary (R$ 37,80) e o 
drinque temático doce vam-
piro (R$ 27,80), feito com gin 
tônica de frutas vermelhas 
e espuma de gengibre. Para 
acompanhar, as sugestões 
são o chili de carne com 
guacamole e sour cream (R$ 
98,80 — três pessoas) e as 
buffalo wings (R$ 42,80).

DE CONCURSOS DE 
FANTASIAS A BEBIDAS 
TEMATIZADAS, BARES DA 
CIDADE SE PREPARAM 
PARA RECEBER O PÚBLICO 
NO DIA DAS BRUXAS, 
CELEBRADO HOJE
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 GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

Pratos tematicos. 
As buffalo 
wings do Bar 
80 harmonizam 
com o drinque 
temático doce 
vampiro

DIVULGAÇÃO

Na 407 Norte, o Carcas-
sonne Pub surgiu da paixão 
dos donos pelos tradicio-
nais jogos de tabuleiro. Ins-
pirado em cafés que unem a 
bebida com bibliotecas, eles 
criaram um restaurante que 
deixa à disposição do clien-
te uma coleção pessoal de 
jogos. “Transformar o hob-
by em um negócio foi como 
juntar o útil ao agradável. A 
imersão em um ambiente 
medieval, descontraído e 
com um atendimento inti-
mista, com certeza, é o di-
ferencial da casa”, destaca o 
gerente Gabriel Cantieri.

“Um bom chope gelado 
é imprescindível para unir o 
Dia das Bruxas com a brasi-
lidade”, opina Gabriel. Hoje, 
além do imenso acervo de 
jogos disponível mediante 
entrada (R$ 25), o Carcasso-
ne oferece pizzas temáticas, 
como a de cogumelos em 
formato de caveira (R$ 49), 
e drinques festivos, como o 
mandrágora (R$ 30), feito 
com tequila, xarope de ma-
çã-verde, triple sec, limão e 
creme de cassis; e o conde 

Menu 
temático

Quem 
comparecer 
fantasiado ao 
Porks no dia 
31 ganha um 
copo de 300 
ml de chope 
pilsen roxo

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Inaugurado em 2019, o 
Porks é uma casa especializa-
da em carne de porco e cho-
pes artesanais, todos adqui-
ridos de fornecedores regio-
nais. A unidade da Asa Sul foi 
a primeira em Brasília e abriu 
portas para as unidades na 
Asa Norte, Guará, Águas Cla-
ras, Sobradinho, Samambaia 
e Ceilândia.

Durante o Halloween, a ca-
sa tem a tradição de oferecer 
o copo de 300 ml do chope 
pilsen roxo por apenas R$ 4, 
nas duas primeiras horas de 

Programação completa

drácula (R$ 30), feito com 
xarope grenadine, vodka, 
licor de creme de cassis, 

limão e finalizado com den-
tadura fini.

funcionamento do bar. Quem 
for fantasiado no dia 31 ganha a 
primeira bebida de graça. Além 
da decoração temática e música 
ao vivo, a programação do Dia 
das Bruxas, que se estenderá por 
todo fim de semana, inclui drin-
ques temáticos, como o veneno 
rosa, feito com gin, xarope de 
hibisco, água tônica e limão e o 
sangue de bruxa, também com 
gin, suco de cranberry, limão e 
um toque de xarope de groselha. 
Ambos saem por R$ 25.

Entre as delícias do menu, 
Rayra sugere o porks bacon 

burger (R$ 25), feito com ham-
búrguer de costelinha de porco, 
creme cheddar e tiras de bacon 
crocante para acompanhar os 
drinques da noite. O sanduí-
che também está disponível na 
versão vegetariana. Para os que 
preferem petiscar, há opção do 
bei com melado (R$ 25), tiras 
de bacon crocante cobertas 
com melado de cana-de-açú-
car. Finalizando a programação 
do fim de semana, o Porks irá 
servir, no domingo, shots de 
tequila por R$ 10, em homena-
gem ao Dia dos Mortos.

Mandrágora 
é um dos 
drinques 
temáticos 
de Dia das 
Bruxas do 
Carcassonne 
Pub
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Na noite de Halloween, o 
London Music Bar recebe 

os shows das bandas 
Arthemis e Liberty U, além 

do karaokê gratuito e 
aberto ao público

Desde a inauguração, o London 
Music Bar se tornou ponto de encon-
tro para quem busca aproveitar de 
música ao vivo, coquetelaria criativa 
e ambiente acolhedor, inspirado nos 
tradicionais pubs londrinos, sem dei-
xar de lado o famoso toque brasileiro. 
“Nosso maior diferencial é a combi-
nação entre entretenimento e hospi-
talidade. Os clientes se sentem em ca-
sa e, aqui, cada noite tem uma energia 
única, com shows ao vivo ou com o 
nosso famoso karaokê, tudo pensado 
para que o público viva uma expe-
riência completa, e não apenas uma 
noite fora”, observam Raquel Barros 
e Raphael Luiz, proprietários da casa.

No  Halloween, o London pre-
parou uma programação especial: 
amanhã, a casa recebe os shows das 
bandas Arthemis e Liberty U, além 
do karaokê gratuito aberto para o 
público. A festa terá decoração te-
mática, concurso de fantasias com 
prêmios e promoções especiais de 
drinques e chopes. Durante o happy 
hour, até às 22h, o público poderá 
aproveitar opções como gin tônica 
(R$ 21,19), caipirinha (R$ 16,09), 
cozumel (R$ 20,99), cuba libre (R$ 
18,89) e o chope puro malte (entre 
R$ 10,29 e R$ 13,97), servidos com 
uma decoração especial e temática 
do Dia das Bruxas.

Os clássicos da coquetelaria 
combinam perfeitamente com os 
petiscos e hambúrgueres artesanais 
do cardápio, ideais para comparti-
lhar entre amigos durante os shows 
da casa, destacam os proprietários. 
“A proposta é oferecer uma noite 
divertida, saborosa e cheia de es-
tilo, com boa música, drinques de 
qualidade e clima descontraído que 
é a marca registrada do London”, 
finalizam. A abertura da casa está 
marcada para às 20h, e as apresen-
tações serão realizadas a partir das 
22h. Os ingressos podem ser adqui-
ridos na plataforma Zig, a partir de 
R$ 39,97 + taxas. 

A gin tônica é uma das opções de bebida 
do happy hour do London Music Bar

Celebração à moda londrina
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ONDE COMER?

 Bar 80

 CLS 404, bloco C, loja 35
 De terça a quinta, das 17h à 0h
 Sexta e sábado, das 17h à 1h

 Carcassonne Pub

 CLN 407, bloco E, loja 37
 De quarta a domingo, das 17h às 23h

 Hop Capital Beer

 SIA Trecho 17, Rua 3, lote 160
 Quinta, das 12h à 0h
 Sexta e sábado, das 12h à 1h

 London Music Bar

 Avenida Jacarandá, 22 — Águas Claras
 Todos os dias, das 20h às 3h

 Porks 

 CLS 103, bloco B, loja 20 e 22
 Terça, das 18h à 0h
 Quarta e quinta, das 17h à 0h
 Sexta e sábado, das 17h à 1h
 Domingo, das 17h às 23h

DIVULGAÇÃO 

Com 54 rótulos de cerve-
ja registrados, a Hop Capital 
Beer surgiu em 2017 com o 
objetivo de proporcionar aos 
brasilienses a experiência de 
beber cerveja que vem direto 
da fábrica. Segundo Jorge Da-
niel, proprietário da casa, o bar 
recebe cerca de 1.500 pessoas 

nos fins de semana, que se de-
liciam com as marcas disponí-
veis para consumo.

“Nas festas de Halloween, 
transformamos a Hop em 
uma casa de terror temática 
com premiação para as me-
lhores fantasias”, destaca o 
proprietário. Amanhã, a par-
tir das 18h, DJ Handerson Oli-
veira e as bandas Selvagem e 
Conecta entretém o público, 
que pode ganhar até R$ 300 

em consumação com o con-
curso de fantasia.

Segundo Jorge, os desta-
ques do menu são os pastéis 
de queijo canastra (R$ 34,90), 
o stout croquetta (R$ 39,90), 
feito com maminha e a cer-
veja da casa Coronado Stout e 
acompanhado por molho aio-
li e mostarda, e o bife chorizo 
black angus (R$ 79,90), que 
acompanha farofa, torradas, 
vinagrete e molho chimichurri.

Na Hop Capital 
Beer, as festas 
temáticas de 
Halloween 
são realizadas 
anualmente

DIVULGAÇÃO/HOP CAPITAL BEER

Cerveja para 
dar e vender

Bife chorizo black angus é um dos 
destaques do menu do Hop Capital Beer

PRIMO
CUPOM

ROSA
PRIMO
ROSA

OUTUBRO ROSA

+

RODÍZIO POR R$ 55

CIÊNCIA,

OUTUBRO ROSA
+

RODÍZIO POR R$ 55

CONSCIÊNCIA,
PREVENÇÃO E PIZZA
BOA DO COMEÇO AO

FIM.
VEM PRA PRIMO!
CLN 208
Bloco D (61) 9342-5880

mencione antes do inicio do serviço o
cupom PRIMOROSA e pronto.

PREVENÇÃO E PIZZA
CONS

PREVENÇÃO E PIZZA
CONS

BOA DO COMEÇO AO
PREVENÇÃO E PIZZA
BOA DO COMEÇO AO
PREVENÇÃO E PIZZA
BOA DO COMEÇO AO

FIM.
BOA DO COMEÇO AO

FIM.
BOA DO COMEÇO AO

VEM PRA PRIMO!

BOA DO COMEÇO AO
FIM.

BOA DO COMEÇO AO
FIM.

BOA DO COMEÇO AO

VEM PRA PRIMO!
CLN 208
Bloco D
CLN 208
Bloco D
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   CORREIO INDICA

             Luisa Mello*
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Amanhã, é celebrado 
o Dia do Sushi. A data — 
associada com à nova sa-
fra de arroz e aos peixes 
mais carnudos — celebra 
a influência da cultura ja-
ponesa no Brasil com um 
dos pratos mais popula-
res da culinária oriental. 
Para os brasilienses que 
pretendem comemorar, 
a capital está cheia de op-
ções, incluindo a Monta-
rosushi e o Sunsaki. 

Conhecido pela pro-
posta de unir o melhor 
da tradição oriental à 
criatividade contempo-
rânea, o Sunsaki Brasília 
se destaca pela qualidade 
dos insumos e a precisão 
do preparo. Para festejar 
a data, o restaurante pro-
move uma degustação de 
vieira, disponível a partir 
de hoje, às 18h30, até o 
almoço de domingo. As 
criações, que incluem o 
Ussuzukuri (vieiras fres-
cas, ovas black & red, ras-
pas de limão-siciliano e 
azeite trufado) e o niguiri 
de vieira maçaricado, 
estão disponíveis para 
os clientes do Festival 
Tradicional. 

Por R$ 189,90, o 
cliente pode desfrutar 

no formato Yokocho, em 
que restaurantes peque-
nos e simples se concen-
travam para atender os 
trabalhadores e execu-
tivos japoneses. Por ser 
mais compacta, a Monta-
rosushi comporta apenas 
60 lugares, ao todo. As re-
servas podem ser realiza-
das pelo WhatsApp (61) 
98103-3346. 

A especialidade da 
casa é a experiência 
Omakase, em que o 
cliente confia ao chef a 
escolha dos pratos. Com 
12 etapas e uma sobre-
mesa, os ingredientes 
frescos do dia são sele-
cionados e escolhidos 
para a preparação dos 
pratos, que variam en-
tre sushis e sashimis. 
Além disso, o freguês 
tem a proximidade com 
o chef, junto ao balcão 
onde serão servidas as 
porções, acompanha-
das da explicação de 
cada item degustado. 
A experiência custa R$ 
350 por pessoa, no al-
moço, e R$ 430 por pes-
soa, no jantar.

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel

justamente por sua har-
monia, técnica e respeito 
aos ingredientes, e o Sun-
saki Brasília traduz esses 
valores em cada detalhe 
da sua proposta”. O res-
taurante também serve 
um cardápio à la carte no 
almoço e no jantar. 

A Montarosushi é re-
gida pelo chef Edson 
Touche, com 25 anos de 
experiência na gastrono-
mia asiática. Localizado 
na Rua do Japão (CLS 
414 Bl.A Lj 15), o restau-
rante busca inspiração 

ao vivo por um sushi-
chef. Para harmonizar, o 
Higashi Sunsaki é o pre-
ferido da clientela, feito 
com saquê, lichia, licor 
de laranja, limão e cereja. 
A bebida custa R$ 39,40. 

“O público brasiliense 
é reconhecido por seu 
paladar sofisticado e pela 
busca constante por ex-
periências gastronômicas 
que unam sofisticação, 
autenticidade e inova-
ção”, comenta o Paulo, 
gerente da casa, “A culi-
nária japonesa encanta 

do Festival Tradicional 
(rodízio), que oferece 
uma ampla variedade de 
sushis, sashimis e pratos 
quentes, preparados com 
o cuidado característico 
da alta gastronomia ja-
ponesa. Outra opção é o 
Festival Premium, a par-
tir de R$ 259, 90. Além 
dos itens tradicionais, 
a experiência também 
inclui de sete a nove eta-
pas, com ingredientes su-
perespeciais, como atum 
bluefin, wagyu, trufas e 
king crab, preparados 

IGUARIA IGUARIA 
JAPONESAJAPONESA

Roll Surf and Turf (camarão, 
aspargo, wagyu, patê de 
foie gras e molho coreano), 
disponível no cardápio do 
Festival Tradicional 

PARA COMEMORAR O DIA DO SUSHI, O CORREIO INDICA 
EXPERIÊNCIAS GASTRONÔMICAS QUE VALEM 

A PENA SER EXPERIMENTADAS
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Guns n’ Roses 
encerra turnê 
brasileira com 
show no Mané 
Garrincha

projeto de hard rock Loaded.
Antes da apresentação 

dos norte-americanos, quem 
sobe aos palcos é a banda 
brasiliense Raimundos. Eu 
quero ver o oco e Mulher de 
fases fazem parte do reper-
tório que será apresentado 
pelos músicos no domingo.

November rain e Paradise 
city. Desde a morte de Ozzy 
Osbourne, em julho deste 
ano, a banda também inclui 
no repertório uma homena-
gem ao vocalista do Black 
Sabbath com covers das fai-
xas Sabbath bloody Sabbath 
e Never say die.

A atual turnê do Guns n’ 
Roses ainda celebra a pri-
meira vinda do baterista 
Isaac Carpenter ao Brasil 
como integrante da banda. 
O músico de 46 anos assu-
miu o posto em março deste 
ano, substituindo Frank Fer-
rer, que esteve no grupo por 
19 anos. Antes de integrar o 
Guns, Isaac já havia tocado 
com o baixista Duff McKa-
gan entre 2009 e 2011, no 

inédito desde 2008, ano de 
estreia do disco Chinese de-
mocracy, Guns continua sen-
do uma das maiores bandas 
de hard rock do mundo. No 
Brasil, os músicos se apre-
sentaram para estádios lota-
dos na capital catarinense e 
paulista — em Brasília, ainda 
estão disponíveis ingressos 
para todos os setores, que 
variam entre R$ 350 e R$ R$ 
5.479. As entradas podem 
ser adquiridas por meio da 
plataforma digital Eventim.

Para este domingo, os 
norte-americanos pro-
metem entregar um show 
de cerca de três horas de 
duração, repleto de suces-
sos como Welcome to the 
jungle, Sweet child o’ mine, 

Isabela Berrogain

Guns n’ Roses encerra a 
décima passagem pelo ter-
ritório nacional em grande 
estilo. Axl Rose (vocal e pia-
no), com Slash (guitarra) e 
Duff McKagan (baixo), ago-
ra acompanhados de Isaac 
Carpenter (bateria), desem-
barcam na chamada “cida-
de do rock” neste domingo 
para apresentação no Mané 
Garrincha, às 20h. O show 
encerra a turnê brasileira Be-
cause What You Want and 
What You Get Are Two Com-
pletely Different Things, que 
também passou por Floria-
nópolis, São Paulo, Curitiba e 
Cuiabá nos últimos dias.

Sem lançar um trabalho 
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SERVIÇO

Guns n’ Roses em Brasília

Domingo, às 20h, no Mané 
Garrincha — Ingressos podem 
ser adquiridos por meio da 
plataforma digital Eventim, a 
partir de R$ 350 Classificação 
indicativa: 14 anos. Menores 
de 14 anos poderão 
comparecer ao evento desde 
que acompanhados dos pais 
e/ou responsáveis legais.

A CIDADE DO 
GUNS N’ ROSES CELEBRA 
DÉCIMA TURNÊ NO BRASIL 
COM PASSAGEM PELA 
CAPITAL FEDERAL. AXL 
ROSE, SLASH E DUFF 
MCKAGAN DESEMBARCAM 
EM BRASÍLIA NESTE 
DOMINGO ROCK



Dê boas-vindas a 2026 no Brasília Palace Hotel 

com um pacote completo de Réveillon: 

hospedagem, jantar no Oscar Restaurante e 

almoço no dia 1º de janeiro. Celebre ao som de 

jazz, MPB e bossa nova, com vista para o Lago 

Paranoá e a deslumbrante queima 

de fogos da virada.

Dia 31/12 às 20h

Garanta seu pacote no primeiro lote 

até 15 de novembro

plazabrasilia.com.br

61 3319-3030
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DIVULGAÇÃO 

Fragmentos de som 
Mariana Reginato

Com a turnê do disco, 
Uma onda em pedaços, 
Cícero desembarca na 
capital com o projeto 
que traz canções inéditas 
após cinco anos. No Tea-
tro dos Bancários, o artis-
ta, que produziu o novo 
disco após a pandemia, 
busca reunir o público 
para apresentar o traba-
lho mais recente.

Uma onda em peda-
ços tem a premissa de 
ser fragmentado. “Eu 
vejo esse disco como 
peças soltas em cima 
da mesa. Meus outros 
discos têm uma linea-
ridade, essa narrativa é 
bem mais fragmentada. 

O título vem um pouco 
daí, de uma coisa que é 
uma só, mas dividida”, 
destaca o cantor.

O período entre tra-
balhos teve uma pan-
demia no meio, que 
mexeu muito com o ar-
tista. “Morreram pessoas 
importantes, tive que 
mudar a rota, relacio-
namentos terminaram, 
foi um momento de es-
farelamento dos planos 
para mim”, conta Cícero. 
“Depois disso, comecei 
a organizar os cacos da 
vida e entendi que a pre-
missa é só manter todos 
os seus pedaços no seu 
campo de visão”, reflete.

Para Cícero, esse pro-
jeto tem como objetivo 

registrar o seu momen-
to atual. “É como tatuar 
o tempo, marcar uma 
bandeira na pessoa que 
eu sou em 2025. Acho 
que isso é o máximo que 
uma obra pode aspirar a 
ser. Um recorte do tem-
po e do espaço”, destaca.

Cícero Turnê 
Nacional — Brasília: 
uma onda 
em pedaços
Hoje, a partir das 20h, 
no Teatro dos Bancários 
(EQS 314/315, bloco A). 
Ingressos 
a partir de R$ 70 (poltrona 
meia-entrada) + taxa da 
Bilheteria Digital. 

SERVIÇO

Cícero retorna a 
Brasília com turnê 

do novo disco Uma 
onda em pedaços

Paulo 
Ricardo 

promete 
repertório 

com 
clássicos 

escolhidos 
pelos fãs
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Paulo 
Ricardo 
XL — 40 
anos de 
carreira
Hoje, às 
21h, no 
Centro de 
Convenções 
Ulysses 
Guimarães. 
Ingressos 
a partir 
de R$176, 
disponíveis 
no site 
Blueticket.

Júlia Costa*

Comemorando 40 anos de carreira, o 
cantor Paulo Ricardo faz apresentação 
única nesta sexta-feira, às 21h, no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. Os in-
gressos custam a partir de R$176 e estão à 
venda no site Blueticket.

A turnê Paulo Ricardo XL — 40 anos de 
carreira é descrita pelo artista como a “his-
tória da minha vida e geração”. “A princípio, 
pode parecer que minha trajetória é, ao 
mesmo tempo, muito rica, mas fragmenta-
da: começando numa banda, carreira solo 
e banda novamente. Mas, independente 
disso, sempre procurei lidar com a beleza e 
a complexidade de ser um artista brasileiro 
de pop rock”, conta. 

O repertório do show foi dividido em 
duas partes: grandes sucessos da carreira 
e canções que Paulo nunca havia cantado 
ao vivo antes ou que não apresentava há 
muito tempo. Algumas músicas foram es-
colhidas até mesmo pelos fãs, por meio de 
enquetes nas redes sociais. “Na dúvida, re-
solvi perguntar aos fãs o que eles queriam 
ouvir. Alguns resultados me surpreende-
ram, mas acho que o show consegue con-
templar as diversas fases da minha carreira 
e surpreender ao mesmo tempo”, diz. 

Entre outras, o público poderá ouvir 
Louras geladas, primeiro single da banda 
RPM, Chega de saudade, Só me fez bem, 
Quatro coiotes e Sonho lindo. Para a turnê, 
Paulo se juntou ao estilista João Pimenta 
para criar o figurino, que, segundo ele, “fo-
ge do clichê”. O palco traz inovações em 
relação às outras apresentações do cantor, 
com três telões e “uma superprodução”. 
“No fundo, é uma grande comemoração 
da nossa relação, nossa amizade, nossa his-
tória, contada em canções e que já passa 
dos 40 anos juntos”, finaliza.

*Estagiária sob supervisão de Nahima Maciel
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Beatriz Laviola*

O Clube do Choro receberá, hoje, 
às 20h, o show Travessia, homena-
gem a Milton Nascimento, que com-
pletou 83 anos no último domingo. 
O show é produzido por Tita Lyra e 
dirigido por Gabriel Guedes, e conta 
com participação de Tico de Moraes 
e Cely Curado. Além disso, o evento 
terá a participação do pintor Manu 
Militão, que produzirá uma obra ao 
vivo enquanto assiste ao show. Tanto 
Gabriel quanto Tita compartilham 
a opinião de que Milton “é um dos 
maiores cantores do planeta”. 

O repertório da apresentação foi 
escolhido para contar a história de 
Nascimento por meio das músicas. 
“A ideia é fazer algo em ordem crono-
lógica”, explica o diretor. As canções 
retratam a vida de Milton desde sua 
infância até a fama, passando por 
sua mudança para Belo Horizonte e 
sua participação no Clube da Esqui-
na. O show carrega o nome de 
uma das músicas mais im-
portantes da carreira de 
Nascimento: Travessia. 
Lançada em 1967, ela 
consagrou o can-
tor na música 

brasileira. “Essa música mudou para 
sempre a história da música popular 
brasileira”, afirma Tita.

Gabriel Guedes é, além de diretor 
musical do evento, afilhado de ba-
tismo do ícone da música. Ele revela 
que sua trajetória na música está in-
timamente ligada a Milton e recorda 
momentos de sua infância que pas-
sou com o cantor: “Desde criança, 
eu o via lá em casa, ele sempre levava 
o disco que ele tinha acabado de lan-
çar. Eu fui embalado com as músicas 
dele, tocadas frequentemente em 
casa, e elas tiveram um papel muito 
afetivo na minha formação”. 

Milton Nascimento nasceu em 
1942, no Rio de Janeiro, mas radicou-
-se em Minas Gerais. A produtora 
afirma que, apesar de ser multi-ins-
trumentista, o grande instrumento 
de Milton Nascimento é a voz: “É 
uma voz ímpar”. Conhecido pelo 
apelido Bituca, ele já lançou mais de 
30 álbuns. O cantor se despediu dos 

palcos com uma turnê em 2022, 
mas segue compondo e rea-

lizando colaborações. 

*Estagiária sob a 
supervisão de 

Nahima Maciel

Homenagem a Milton Nascimento 

Cantor 
Gabriel 
Guedes se 
apresenta 
hoje no 
Clube do 
Choro 

Show 
Travessia, 
homenagem 
a Milton 
Nascimento
Hoje, às 20h, no 
Clube do Choro. 
Livre para todos 
os públicos. 
Ingressos à venda 
pela Bilheteria 
Digital.  

SERVIÇO
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Festival Backbone
Amanhã, a partir das 11h, 
no estacionamento do 
estádio Bezerrão, no Gama. 
Entrada gratuita. 
Ingressos disponíveis na 
plataforma Sympla.

João Pedro Alves

Ratos de Porão, Super-
combo e Lupa partici-
pam, amanhã, do Festival 
Backbone, realizado no 
estacionamento do está-
dio Bezerrão, no Gama. 
Também sobe ao palco 
a banda holandesa Neu-
root HC. O evento, que 
começa às 11h, reúne, 
ainda, feira de adoção de 
pets, gastronomia e com-
petição de jogos digitais. 
A entrada é gratuita. No 
domingo, bandas de co-
ver se apresentam na 
Ressaca Backbone.

João Gordo e Ratos de 
Porão trazem ao festival 
repertório que atraves-
sa os mais de 40 anos de 
história da banda. Baixis-
ta do grupo desde 2004, 
Paulo Sérgio Sangiorgio 
Júnior, o Juninho, acredi-
ta que a vontade de per-
manecerem juntos vem 
de algo que extrapola a 
música. “A energia do 

Som 
de peso

punk nunca acaba, porque 
ele está presente em nos-
sas vidas, todos os dias, 
em nossas atitudes.”

“Nossa história é mui-
to rica, passou por várias 
fases e nos ensinou bas-
tante. A gente já tocou no 
mundo inteiro, então é 
possível sentir essa ener-
gia nos lugares que pas-
samos. Isso se relaciona 
com o tipo de som que fa-
zemos, com a contracul-
tura”, completa o baixista. 
O festival também celebra 
os 22 anos do moto clube 
gamense Four Ever MC.

*Estagiário sob supervisão 
de Nahima Maciel

Jão (guitarra), Juninho 
(baixo), João Gordo 
(vocal) e Boka (bateria), 
da esquerda para a 
direita, trazem clássicos 
do Ratos de Porão ao 
Festival Backbone

 MARCOS HERMES
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ARQUIVO

conectou logo de cara e 
criou algo que mistura o 
pagode com o swing do 
axé. Foi uma honra dividir 
esse som com ele.”

Além do show de Suel, a 
festa contará com as apre-
sentações de DJ Kacá e do 
grupo Tá na Medida, além 
de participações especiais.

João Pedro Carvalho*

Amanhã, o Brazólia co-
memora sete anos de histó-
ria e promete um presente 
especial para o público, a 
apresentação do cantor de 
pagode Suel. Ao Correio, 
o cantor garante que será 
uma noite de grandes su-
cessos, emoção e novida-
des para celebrar a data em 
grande estilo ao lado de fãs 
e convidados.

“Brasília tem uma ener-
gia única! Sempre que eu 
subo no palco aí, sinto uma 
conexão forte com o públi-
co. É uma cidade que canta 
junto, vibra junto e me rece-
be com muito carinho”, con-
ta Suel. “Tocar em Brasília é 

como estar entre amigos, é como estar entre amigos, é 
emoção garantida!”

O show terá um reper-O show terá um reper-
tório que mistura clássicos tório que mistura clássicos 
do cantor com lançamentos do cantor com lançamentos 
recentes, incluindo suces-recentes, incluindo suces-
sos como Me assume ou me Me assume ou me 
esquece, Metade vai, metade Metade vai, metade 
fica e fica e fica Três palavras. Entre as . Entre as 
novidades, está o lança-novidades, está o lança-
mento do single Uma bebê mento do single Uma bebê 
dessa, em parceria com Léo dessa, em parceria com Léo 
Santana, lançado hoje. “A Santana, lançado hoje. “A 
música tem leveza e bom música tem leveza e bom 
humor. Fala daquele crush humor. Fala daquele crush 
que mexe com a cabeça e que mexe com a cabeça e 
vira tudo de ponta-cabe-vira tudo de ponta-cabe-
ça. É divertida, pra cima, e ça. É divertida, pra cima, e 
já senti que o público está já senti que o público está 
adorando”, contou o cantor.adorando”, contou o cantor.

Suel também destacou 
a experiência de dividir
o microfone com o baia-
no: “Gravar com o Léo foi 
sensacional! Ele é talen-
toso, generoso e tem uma 
vibe incrível. A gente se 

Suel celebra 
o Brazólia

O cantor 
comemora sete 
anos da casa 
de eventos

SERVIÇO

Suel no Brazólia
Amanhã, às 12h, no Brazólia 
(SGO Q 3 - Plano Piloto). 
Ingressos: R$ 70, no site 
Sympla. Não recomendado 
para menores de 18 anos

 DIVULGAÇÃO

Os riffs intensos 
do metal
Lucas Maia*

A casa de shows Toinha Brasil, no 
Guará, recebe a banda de power me-
tal alemã Masterplan, amanhã, a par-
tir das 21h. Liderado pelo guitarrista 
e ex-Helloween Roland Grapow, o 

grupo faz show único em Brasília co-
mo parte da turnê Masterplan Latin 
America 2025. Os ingressos estão no 
segundo lote e custam a partir de R$ 
110 a pista comum, no site Articket. 

Referência mundial no gênero, a 
banda retorna à América Latina após 
10 anos sem pisar no continente e 
faz shows no Brasil, Chile, Uruguai, 
Argentina, Peru, Colômbia, Hondu-
ras, Costa Rica e México. No Brasil, a 

banda passa por Brasília, São Paulo e 
Porto Alegre. 

A Masterplan é conhecida por riffs 
intensos e melodias memoráveis. Os 
alemães pretendem agitar os fãs de 
metal com uma seleção dos suces-
sos e clássicos lançados desde os pri-
meiros álbuns. A apresentação terá 
a participação do baterista brasileiro 
Marcus Dotta, que traz uma forte co-
nexão com o público brasiliense. 

*Estagiários sob a supervisão 
de Nahima Maciel

SERVIÇO

Masterplan no Toinha
Amanhã, às 21h, no Toinha Brasil Show 
(Quadra SOF Sul Quadra 9 SN, Conjunto 
A, Guará). Ingressos:  segundo lote, 
a partir de R$110 a pista comum, no 
site Articket. Não recomendado para 
menores de 18 anos.

 Banda alemã Masterplan 
se apresenta no Toinha 
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MALU FREIRE

Júlia Costa*

O cantor Rafael Witt se 
apresenta amanhã, às 20h, 
Teatro Brasília Shopping, 
como parte da turnê The 
Wanderer. O show tem a pre-
sença especial do sanfonista 
Vito. Os ingressos custam a 
partir de R$ 50 e estão à ven-
da no site Sympla.  

A turnê comemora o lança-
mento do primeiro álbum de 
Witt na carreira, Wanderer. O 
disco, que tem composições 
em inglês, mistura o folk e in-
die pop com ritmos brasilei-
ros. A participação de Vito, ex-
plica o cantor, é resultado da 

Folk e 
música 
brasileira

Lucas Maia*

O Estação 09, no Parque da Ci-
dade, será palco da Resenha do 
MM, amanhã, às 16h. Matheus 
Pessanha e Márcio Marinho co-
mandam essa festa com muito 
samba, pagode e resenha. O even-
to tem como objetivo celebrar a 
história desses gêneros musicais 
em Brasília. Os ingressos custam a 
partir de R$ 20 e podem ser com-
prados na plataforma Sympla. 

Os anfitriões recebem outros 
músicos para completar a ro-
da e animar a tarde do público 
com muito astral. Breno Alves, 
cantor de samba de Brasília e 
Dudu 7 Cordas, referência na 
condução do samba, são os 
convidados desta edição.

Márcio Marinho ressalta que 
a ideia do evento é proporcio-
nar uma tarde animada para o 

público curtir com samba no pé. 
“A ideia vai ser pagode e muito 
samba no pé. Que a galera vai 
curtir, porque a gente está prepa-
rando um repertório com muito 
carinho para todo mundo. Então 
vai ter samba e pagode de vários 
compositores diferentes”, diz. Ele 
completa: “Vamos tocar músicas 
de vários grandes nomes desses 
gêneros no Brasil, como Fundo 
de Quintal, Jorge Aragão, Leci 
Brandão, Jovelina Pérola Negra, 
Belo, Péricles, Carica, Sombrinha 
e Arlindo Cruz. Então, a gente es-
tá querendo fazer um panorama 
bem diverso do cancioneiro po-
pular, do samba, do pagode e da 
música instrumental”.

A Resenha do MM propõe 
uma roda de música com muita 
interação entre os artistas e deles 
com o público, por isso o nome 
resenha. Marinho reforça essa 

intenção do evento. “Se a galera 
quiser pedir música também e a 
gente souber, a gente canta. Então 
é uma questão bem espontânea, 
por mais que a gente já tenha um 
repertório consolidado”, diz. “Po-
der fazer as pessoas felizes por 
meio da nossa arte motiva muito 
a gente. Então acho que é muito 
bom essa confraternização por 
meio da música, podendo trans-
parecer isso para as pessoas e fa-
zendo todo mundo feliz, chegar 
naquela catarse, tanto o público 
quanto a gente”, completa.

*Estagiário sob a supervisão 
de Nahima Maciel

Resenha com samba e pagode

SERVIÇO

SERVIÇO

Resenha do MM

Amanhã, às 16h, no Estação 09, 
no Parque da Cidade. Ingressos: 
a partir de R$20, na Sympla. 

The Wanderer Tour Brasil

De Rafael Witt. Amanhã, às 21h, 
no Teatro Brasília Shopping. 
Ingressos: R$50, à venda 
no site Sympla.

Dudu 7 Cordas é um 
dos convidados que se 
apresentam na festa marcada 
para amanhã
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vontade de levar uma “identi-
dade única” às composições. 
“Quando comecei a pensar no 
que gostaria de levar para os 
fãs pelo Brasil, logo pensei em 
não ser apenas voz e violão. 

A sanfona foi o que senti que 
mais encaixa nisso tudo”, diz. 

Gaúcho, Witt começou a 
escrever canções aos 17 anos 
e, como forma de enfrentar a 
timidez, sentiu que o inglês 

permitia falar sobre todos os 
sentimentos. “O inglês me 
ajudou a criar essa ilusão de 
que podia escrever sobre o 
que eu quisesse e ter o bene-
fício de não ser perfeitamente 

compreendido pela minha fa-
mília e amigos”, conta. Apesar 
disso, ressalta que este é “um 
disco de música brasileira, mas 
visto de um lugar diferente.”

Na apresentação, Witt faz 
releituras de músicas de ou-
tros artistas, como Eminem, 
Renato Teixeira e Slipknot. 
Para as músicas autorais, 
traz as mais populares do 
início da carreira, entre ou-
tras, Space & Time e Fire; e 
as do álbum mais recente, 
como Hazel, Sci-Fi, Don’t 
Cry e Endless Love.

*Estagiária sob supervisão 
de Nahima Maciel

Rafael Witt 
vem a Brasília 
com turnê The 
Wanderer





Nahima Maciel

Lidar com o sotaque parti-
cular alagoano e ajustar regis-
tro de voz e afinação são al-
guns dos desafios enfrenta-
dos pelo ator Raphael 
Elias em Djavan 
— O musical: 
vidas para 
c o nt a r , 
em car-
taz a 

partir 
de ho-

je e até 
domingo 

no Teatro 
Unip. Com 

direção de João 
Fonseca, o espe-

táculo leva para o 
palco a trajetória de 

um dos nomes mais  líri-
cos da música popular brasi-

leira contemporânea. 
Com uma mescla que alterna mo-

mentos de shows e dramaturgia construída 
em cima de texto de Patrícia Andrade, o espe-

táculo traz um arco narrativo que acompanha 
Djavan da adolescência ao estrelato.  “Começa 
com a adolescência, quando ele está entre o 
esporte e a música, descobre o violão, apaixo-
na-se, entende sua vocação e vai para o Rio de 
Janeiro”, explica Raphael Elias. “Então a gente 
pega a parte das dificuldades, dos muitos 
nãos que levou, porque havia uma dificul-

dade em entender a música dele, porque 
ele fazia algo muito próprio. A peça é so-

bre persistência”. 
A ascensão do músico passa pelas 

parcerias com nomes como Gal 
Costa, Chico Buarque, Ma-

ria Bethânia e Roberto 

Carlos, que estão no musical. A 
narrativa vai até 2015, quando 
Djavan ganha o Grammy La-
tino pelo conjunto da obra e 
celebra os 40 anos de carrei-
ra. “A peça conta o arco de 

consagração desse ar-
tista”, diz Raphael. 

“O espetáculo, 
ora tem a ver 

com mo-
m e n t o s 

de sho-
ws, ora as 
m ú s i c a s 
atendem à 
dramatur-
gia, a gente vai 
passando pela 
história dele e, às 

vezes, as músicas 
servem para contar 

essa história.”
Raphael Elias teve 50 

dias para se preparar para vi-
ver Djavan no palco. Mergulhou 

em uma pesquisa, aprendeu a cantar 
e tocar violão, teve aulas com João Castilho, 

guitarrista do músico, e trabalhou o sotaque 
mineiro de Divinópolis, onde nasceu, para 
ficar mais próximo do alagoano original do 
personagem. “E sigo nessa pesquisa, compon-
do esse personagem”, avisa. “Tem uma dificul-
dade primária que é me conter um pouco. 
Djavan é um cara mais contido, não é do 
sorriso aberto, tem um carisma diferen-
te do meu, sou muito expansivo. Mas a 
maior dificuldade, para um ator que 
nunca tinha feito musical na vida, 
é lidar com todas essas variáveis: 
sotaque e arranjos vocais”, ex-
plica o ator, que faz parte 
do coletivo Complexo 
negra palavra.

SERVIÇO

Djavan – O Musical: 
Vidas pra contar
Com Raphael Elias. Hoje, 
às 20h, amanhã, às 19h e 
às 20h, e domingo, às 15h 
e às 19h, no Teatro Unip 
(SGAS Qd. 913 Conjunto B). 
Ingressos: a partir de R$ 21 
(meia).  Não recomendado 
para menores de 12 anos
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ESPETÁCULO LEVA PARA O PALCO A TRAJETÓRIA DE 
DJAVAN, UM DOS ARTISTAS MAIS LÍRICOS DA MÚSICA 

POPULAR BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA

Referê  ncia 
musical
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Raphael Elias  
aprendeu a 
cantar para  

viver Djavan
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Nahima Maciel

As próprias origens e a an-
cestralidade são os materiais 
de trabalho do artista Robson 
Castro para as 14 obras que 
formam a exposição Tessitu-

ras sobre o chão, em cartaz 
na Galeria A Pilastra. Minei-
ro nascido em Betim e criado 
em Itambacuri, no interior 
do estado, Robson veio para 
Brasília em 1998, aos 18 anos, 
para estudar e trabalhar. Uma 
história de migração comum 
a muitos brasileiros e que ins-
pirou o artista a criar as séries 
de fotos e videoperformances 
reunidas na exposição.

A relação com a terra está 
presente em boa parte dos 
registros como uma maneira 
de o artista falar das raízes, da 
referência e da própria ances-
tralidade. “A exposição partiu 
de uma inquietação sobre mi-
nha própria origem, do Brasil 
e de Brasília”, avisa o artista. 
“Faço uma reflexão bem am-
pliada sobre esse tema da ori-
gem para falar sobre ancestra-
lidade, questionando minha 
própria origem, o ato de vir 

em contato com materiais 
como terra e pedra. São, ele 
afirma, maneiras de falar das 
temáticas que motivaram a 
exposição. “São fotografias e 
fotoperformances que tratam 
de temáticas como a origem 
e a decolonialidade de forma 
ampliada e falam de como as 
pessoas que vieram construir 
Brasília, ou o Brasil, são trata-
das hoje”, diz. “As performan-
ces fazem uma leitura poética 
a partir dessas questões.”

SERVIÇO

Tessituras 

sobre o 

Chão 

Exposição 
de Robson 
Castro. 
Visitação 
até 29 de 
novembro, 
de quarta a 
sábado, das 
14h às 19h, 
na Galeria 
A Pilastra 
(Guará II QE 
40 rua 09 
lote 8 )

para estudar e trabalhar, que 
é também o movimento dos 
candangos. Então uso essa ex-
periência pessoal para falar de 
uma questão coletiva.”

Em um dos vídeos, Rob-
son carrega uma lata d’água 
em um terreno de terra ver-
melha, outrora terra indígena, 
hoje ocupada pela especu-
lação imobiliária. Em outro 
vídeo, penteia os cabelos 
crespos e bem crescidos e em 
um terceiro, coloca o rosto 

Terra vermelha tem presença 
simbólica nas performances

EXPOSIÇÃO DE 
ROBSON CASTRO 
REFLETE SOBRE 
AS ORIGENS E A 
LIGAÇÃO COM A 

TERRA EM SÉRIES 
DE REGISTROS DE 

PERFORMANCES

H
IS

T
Ó

R
IA

S
 D

E
  

A
N

C
E

S
T

R
A

L
ID

A
D

E
TH

IA
GO

 S
AB

IN
O

TH
IA

GO
 S

AB
IN

O

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO



2020 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 31 de outubro de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA20

Ricardo Daehn

Centrado em figuras 
decadentes como a de 
Jeff Bridges, em Cora-
ção louco, e em Johnny 
Depp, em Aliança do 
crime, o diretor Scott 
Cooper criou a exper-
tise aplicada, agora, no 
novo Bruce Springsteen: 
Salve-me do desconhe-
cido. Amparado pelo 
livro de Warren Zane, 
lançado em 2003, Coo-
per persegue a inspira-
ção, nos  anos de 1980, 
do chamado The Boss 
(Springsteen) para as 
composições que in-
tegrariam o álbum Ne-
braska, seguinte ao su-
cesso de The river.

Uma musa virtual-
mente poderosa, na 
jornada, será a atenden-
te de lanchonete Faye 
(Odessa Young). Entre-
tanto, o cantor personi-
ficado por Jeremy Allen 
White (o mesmo da série 
The bear) parece encan-
tado com a autocomise-
ração. Assombrado pela 
singularidade de um 
momento de criação, 
com série de músicas 
captadas em um quar-
tinho isolado de Colts 
Neck, o protagonista 
tem a viagem pessoal 
(testemunhada por Mike 
Batlan, personagem de 
Paul Walter Hauser) bem 
embalada pela monta-
gem a cargo de Pamela 
Martin (dos sucessos 
King  Richard: Criando 
campeãs e O vencedor). 
Ajuda muito na criação 
de atmosfera a direção 
de produção assinada 
por Stefania Cella (do 
italiano A grande beleza).

Perfeito em O apren-
diz e em Succession, o 

O LADO SOMBRIO DO

NOVO FILME DE 
SCOTT COOPER 
RECUPERA 
PERÍODO 
INSPIRADO, 
MAS POUCO 
CINEMATOGRÁFICO, 
NA CARREIRA 
DO ÍCONE BRUCE 
SPRINGSTEEN

monocórdio, no filme 
que ousa retratar uma 
fase quase inacabada 
de Springsteen, em um 
álbum inesperado, à la 
Johnny Cash, tratando 
de figuras como o as-
sassino Charles Stark-
weather, sentenciado à 
cadeira elétrica.

Regadas a folk, as 
composições dialogam 
com Terra de ninguém, 
clássico, nas telonas, dos 
anos de 1970, poderoso 
para alimentar a depres-
são do compositor, em 
fase de  esboços som-
brios (que culminaria 

coadjuvante Jeremy 
Strong, na pele do em-
presário e produtor Jon 
Landau, decepciona, 

Crítica //  Bruce Springsteen: Salve-me do desconhecido     

em Born in the USA, 
mostrada no filme de 
Cooper). O filme de Scott 
Cooper preserva a inten-
ção dos ruídos (em gra-
vação)  defendidos por 
Bruce, entre peculiarida-
des de insano trabalho, a 
contragosto, acatado pe-
lo empresário Al Teller (o 
chefão da Columbia, de-
fendido na interpretação 
de David Krumholtz). O 
zelo pela integridade do 
potencial dos registros 
em demo resulta quase 
em colapso de cantor.

Afora que, no roteiro, 
cada cena pareça explicar 

obviedades, o longa ain-
da engasga ao retratar as 
decepções paternas com 
simplório personagem 
defendido por Stephen 
Graham (visto na série 
Adolescência).  Pesa, 
ao fim, o espectador 
ter acompanhado um 
embate antecipado do 
digital contra o analó-
gico, tendo Nova Jersey 
como cenário importan-
te, e fatos associados à 
criação de faixas como 
Mansion on the hill, 
Atlantic city e Nebraska, 
numa perspectiva de re-
dundante pontuação.

SUCESSO

 MACALL POLAY

SUCESSO Springsteen: Salve-me 
do desconhecido: retrato 

peculiar e inesperado
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Enterre 
seus mortos: 
suspense e 
terror nas telas

Ricardo Daehn

Em refilão, há partes do mais 
novo filme de Marco Dutra que 
fazem lembrar Bacurau e O agen-
te secreto: corpos deixados ao léu 
e fortalezas, numa enganosa at-
mosfera bucólica, tomam conta 
de parte do enredo. Depois de 

brilhar no terrível suspense de 
As boas maneiras, a fotografia de 
Rui Poças volta a impressionar 
no novo longa que alinha o caos 
sorrateiro da pequena Abalur-
des às pencas de perturbações 
internas que tomam conta de 
personagens centrais, como Nete 
(Marjorie Estiano) e Edgar Wilson 
(Selton Mello), amantes, além de 
colegas de esdrúxulo trabalho. Ela 
anuncia, via rádio, focos de ani-
mais mortos, em estradas, para 
que ele promova a coleta. A com-
placência, em cenários de aci-
dente de trânsito nas vias, sempre 
pende para os animais.

Baseado em texto de Ana Paula 
Maia, lembrada pela série Desalma 
e pelo longa Deserto (que integrou 
seleção do Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro), Enterre seus mor-
tos, por vezes, mostra-se confuso, da-
dos os surtos e rompantes brotados 
de personagens que parecem des-
tinados ao apocalipse. A dado pon-
to, ressona um conclame: “acordai” 
(certamente, pela repetição, à la São 
Paulo S/A, é algo que toca o público). 
O protagonista, que flerta o demo-
níaco, pelas camadas de traumas e 
multiplicidade de caráter, presencia, 
sem muita aflição, o desequilíbrio 
entre bons e maus, ao redor dele.

A relação doentia de Edgar 
com o ex-padre Tomás (Dani-
lo Grangheia, de O sequestro do 
voo 375) rende bons momentos. 
Enamorada de uma misteriosa 
religião, Nete convive bem com a 
tia meio pancada (papel de Betty 
Faria), enquanto transita algo ile-
sa entre apavorantes elementos 
do filme, que avoluma paralelos 
de rebanhos de ovelhas (mortas), 
raios, sangue e cadáveres moídos. 
Nesse conto sobre solidão, há boas 
performances de Gilda Nomacce 
(que virou meme, por causa da 
produção) e de Vittoria Seixas, na 
pele da angelical Mariana.

Crítica //  Enterre seus mortos     
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O prenúncio 
inadiável 
do fim

DIVULGAÇÃO 

Mariana Reginato

Em clima de halloween, 
uma história contada por 
uma perspectiva diferente 
chega aos cinemas. O pri-
meiro longa de Ben Leon-
berg, Bom Menino, traz uma 
história de terror sem muitas 
surpresas: após perder um 
parente, Todd vai para a casa 
de campo de sua família, que 

está abandonada e descobre 
entidades malignas no local.

A diferença está em sua 
principal companhia, o ca-
chorrinho Indy. A trama é 
contada por meio de uma 
perspectiva do melhor 
amigo do homem. Depois 
de Todd ignorar os rumo-
res, o cachorro precisa 
confrontar o mal para sal-
var o seu cuidador.

Pelos olhos do 
melhor amigo 

Bom 
menino traz 
narrativa 
inédita de 
terror 
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DIVULGAÇÃO

João Pedro Alves

A partir da relação entre 
um jovem bailarino mexicano 
que vai para São Francisco e 
uma socialite, Sonhos, novo 
filme do diretor Michel Fran-
co, discute poder, imigração e 
desigualdade. Os protagonis-
tas Jennifer e Fernando são in-
terpretados por Jessica Chas-
tain, ganhadora do Oscar de 
Melhor Atriz em 2022, e Isaac 
Hernández, bailarino mexica-
no que estreia no cinema.

Na história, Jennifer é uma 
influente socialite e filan-
tropa americana que se en-
volve emocionalmente com 

um jovem bailarino que ela 
ajuda a financiar. O drama 
revela o choque entre reali-
dades opostas e questiona o 
que significa ajudar o outro. 
Michel Franco recorre a pla-
nos longos para criar uma at-
mosfera que mistura tensão, 
desejo e moralidade.

O diretor mexicano Michel 
Franco dirigiu filmes como 
Chronic (2015), premiado em 
Cannes com Melhor Roteiro; 
Las Hijas de Abril (2017), Prê-
mio do Júri também em Can-
nes; Nova Ordem (2020), que 
levou o Grand Prix no Festival 
de Veneza; e Sundown (2021) e 
Memória (2023).

Riscos do desejo

LEOPARDO FILMES/ DIVULGAÇÃO

Chega à 20ª edição o Festival 
de Cinema Italiano, que, na ca-
pital, terá sede inicial na sala 2 
do Cine Cultura (Liberty Mall). 
A diversificada programação, 
com entrada franca, alterna 
clássicos e novas e inéditas pro-
duções sob a curadoria da Câ-
mara de Comércio Italiana de 
SP, em parceria com o MinC e a 
Embaixada da Itália.

Experiência única está reser-
vada para a sessão de domin-
go, às 18h30, com o seminal 
Ladrões de bicicleta. O diretor 
Vittorio de Sica recrutou não-a-
tores para rechear de genuíno 
humanismo o emotivo filme 
neorrealista de 1948. Na pro-
dução, o trabalhador Antonio 
(Lamberto Maggiorani) vê mi-
nimizada a expectativa de reto-
mar o trabalho, depois de ver a 
bicicleta, pós-guerra. Saído do 

Ricardo Daehn

Clássico nas 

telas: Ladrões 

de bicicleta

meio operário, Maggiorani con-
fere, ao lado do menino Enzo 
Staiola, o tom sincero e doloro-
so da aventura do pai de família.

Nas sessões de hoje, o pre-
domínio será da culinária e de 
temas afins. Às 18h30, há o in-
grediente nostálgico de O jantar 
(fita de 1998, do magistral Ettore 
Scola). Fanny Ardant, Vittorio 
Gassman e Stefania Sandrel-
li encarnam tipos que vão da 

cozinha ao salão de restaurante, 
sob as visões diversificadas de 
clientes, garçons e proprietários 
de uma tradicional casa. Já às 
20h50, o inédito As provado-
ras de Hitler (de Silvio Soldini) 
adapta romance de Rosella Pos-
torino, retratando a inesperada 
jornada de mulheres recrutadas 
como provadoras de pratos des-
tinados ao ditador. 

Amanhã será programa duplo 

dedicado à espécie de metalin-
guagem reservada para a sétima 
arte. Às 18h30, com Antes da re-
volução, estrelado por Adriana 
Asti, o gênio de Bernardo Berto-
lucci (morto em 2018, e autor de 
filmes de alta plasticidade como 
O conformista e O último tango 
em Paris) vem à tona, quando 
reveladas suas origens, num per-
sonagem de 1964. Crises ideoló-
gicas e existenciais cercam um 

burguês ideologicamente desen-
cantado com a própria família. 
Já a sessão das 20h45 traz Dia-
mantes (de Ferzan Özpetek, co-
nhecido por fitas como Hamam 
— O banho turco). Em cena, 18 
atrizes italianas foram escaladas 
para contar o dia a dia das irmãs 
Canova, na Roma setentista, em 
que capitalizam, a partir da origi-
nalidade e do trabalho, no ramo 
da arte do figurino no cinema.

Atores Jessica 
Chastain e Isaac 
Hernández vivem 
relacionamento em 
Sonhos, novo filme do 
diretor Michel Franco

De graça: um 
rico mosaico 
italiano
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 MARCOS SERRA LIMA/NETFLIX

Maria Luísa Vaz*

Estrelado por Rodrigo San-
toro, O filho de mil homens es-
treou esta semana em cinemas 
selecionados ao redor do país. A 
adaptação do livro homônimo 
do autor português Valter Hugo 
Mãe acompanha Crisóstomo, 
um pescador solitário que so-
nha em ser pai. Ele encontra 
em Camilo (Miguel Martines), 
um menino órfão que cruza 
seu caminho, uma companhia 
e o fim da solidão. Os dois se 
deparam ainda com Isaura (Re-
beca Jamir) e Antonino (Johnny 
Massaro), que, com os próprios 

conflitos internos, buscam per-
tencer a algo ou alguém.

Roteirizado e dirigido por 
Daniel Rezende, o filme traz 
uma narrativa emocionante 

que trata da importância de 
aproveitar e valorizar a vida, 
em que os quatro descobrem 
o real significado de família e a 
importância de compartilhar 

momentos com outras pessoas. 
Original da Netflix, o longa foi 
gravado em Búzios, no Rio de 
Janeiro, e na Chapada Dia-
mantina, na Bahia, e estreia 

mundialmente no streaming 
no dia 19 de novembro.

*Estagiária sob a supervisão  
de Nahima Maciel

A beleza nas 
pequenas coisas

O filho de 
mil homens: 
Rodrigo 
Santoro  
em cena
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BOM MENINO (ESTREIA)
Um cão leal se muda para uma 
casa rural com seu dono, apenas 
para descobrir forças sobrenaturais 
à espreita nas sombras. Enquanto 
entidades sombrias ameaçam seu 
companheiro humano, o corajoso 
cãozinho precisa lutar para 
proteger aquele que ele mais ama. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 72 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h.Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), 
sexta e domingo, às 15h10 e 19h; 
sábado, às 18h30.Cinemark Pier 
10 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20, 17h50, 20h10 
e 22h30.Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sexta, às 15h30, 17h30 
e 21h50; sábado e domingo, às 
15h10, 20h e 22h.Caixa Cinesystem 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h35 e 20h10.Cineflix 
JK 3 (dublado), sexta e domingo, às 
18h25, 20h15 e 22h05; sábado, às 
17h10 e 22h05.Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h50, 19h40 e 21h30.

ENTERRE SEUS MORTOS (ESTREIA)
Na pequena cidade de Abalurdes, 
um homem trabalha como 
recolhedor de animais mortos 
nas estradas para mantê-las 
funcionando. Ao redor dele, o 
mundo parece dar sinais de que o 
arrebatamento final se aproxima. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 128 min. Gênero: ficção.
Kinoplex Pátio 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h40.Kinoplex ParkShopping 
1 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50.Caixa 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h20.
Cineflix JK 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h15.

O FILHO DE MIL HOMENS (ESTREIA)
Um pescador solitário no auge de 
seus 40 anos carrega dentro de 
si a culpa por não ter conseguido 
ser pai. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 128 min. Gênero: 
ficção.Cine Cultura Liberty Mall 
3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 17h10 e 19h40.

O NATAL DA PATRULHA CANINA 
(ESTREIA)
Quando o Papai Noel fica doente, 
Rubble intervém para resgatar o 
espírito natalino enquanto tenta 
impedir o plano furtivo do  
prefeito Humdinger de roubar os 
presentes de todos. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 60 min. 
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50 e 
17h20.Kinoplex ParkShopping 10 

(dublado), sábado e domingo, às 
13h50; sexta, às 15h15.Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sábado e 
domingo, às 14h20, 15h50 e 17h15; 
sexta, às 15h50 e 17h15.Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), sexta, às 
15h40 e 17h30; sábado e domingo, 
às 13h30 e 15h20.Cinemark Pier 2 
(dublado), sábado e domingo, às 
12h50.Cinemark Pier 4 (dublado), 
sábado, às 14h10; domingo, às 
12h05.Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, às 16h10; sábado, 
às 13h40 e 16h; domingo, às 14h40, 
16h50 e 18h40.Caixa Cinesystem 3 
(dublado), sexta às 15h, sábado e 
domingo, às 13h25 e 15h.Cineflix 
JK 5 (dublado), sábado e domingo, 
às 17h.Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h05.
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta, às 17h30; sábado e domingo, 
às 15h40 e 17h30.

O PORÃO DA RUA DO GRITO 
(ESTREIA)
Nesta Fábula de horror, irmãos 
órfãos, vivem num antigo casarão 
com a avó debilitada, e uma 
misteriosa criança escondida no 
porão. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 91 min. Gênero: 
ficção. Kinoplex ParkShopping 
4 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30.

O PRAZER É MEU (ESTREIA)
Um garoto se dedica a vender 
maconha e estabelecer conexões 
com pessoas que conhece em 
aplicativos, roubando dinheiro delas 
depois. A convivência conflituosa 
com a mãe e as confusões que 
geram seus múltiplos encontros 
o impulsiona rumo ao sul para 
tentar a sorte em outro lugar. 
Classificação indicativa: ?. Duração: 
96 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20.

SONHOS (ESTREIA)
A vida cuidadosamente construída 
de uma influente socialite entra em 
risco quando ela se envolve com 
um jovem bailarino mexicano que 
sonha em atuar numa grande escola 
de balé. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 95 min. Gênero: 
drama. Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, às 14h, 16h20, 18h40 e 21h10; 
sábado e domingo, às 13h50, 16h20, 
18h40 e 21h10.Caixa Cinesystem 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h.Caixa Cinesystem 9 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h20 e 18h25.Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20 e 18h10.

SPRINGSTEEN: SALVE-ME DO 
DESCONHECIDO (ESTREIA)
Bruce Springsteen dá uma guinada 

na carreira ao preparar seu sexto 
álbum, Nebraska, uma criação 
reveladora e diferente de tudo 
que havia lançado até então. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 120 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 5 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h, 18h30 e 21h.
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta, às 15h40, 18h40 e 21h40; 
sábado e domingo, às 16h, 
18h40 e 21h40.Cinemark Pier 13 
(legendado), sexta, às 15h40, 18h30 
e 21h30; sábado e domingo, às 
13h10, 16h, 18h50 e 21h30.Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, às 
18h30 e 21h20; sábado, às 12h40, 
18h30 e 21h10; domingo, às 12h10, 
15h e 17h40.Caixa Cinesystem 
1 (legendado), sexta, às 16h30, 
19h e 21h30; sábado e domingo, 
às 14h,16h30, 19h e 21h30. Caixa 
Cinesystem 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30.
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h45.
Cineflix JK 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h55.
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 19h20 e 21h50.

TERROR EM SHELBY OAKS (ESTREIA)
Terror em Shelby Oaks acompanha 
a busca desesperada de uma garota 
por sua irmã desaparecida, uma 
youtuber famosa por investigar 
o paranormal. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração:  
99 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50 e 
20h50.Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta e domingo, às 17h 
e 20h50; sábado, às 14h10 e 20h30.
Cinemark Pier 8 (legendado), sexta, 
às 14h10, 18h20 e 21h; sábado e 
domingo, às 14h30, 18h20 e 21h.
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), 
sábado, às 17h30, 20h10 e 22h30; 
domingo, às 17h20, 19h30 e 21h50.
Caixa Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo,18h15 
e 21h50.Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, às 17h, 19h e 21h30; sábado e 
domingo, às 19h e 21h30.

GUERREIRAS DO K-POP: PARA 
CANTAR JUNTO (ESTREIA)
Quando não estão lotando 
estádios, as estrelas do K-pop 
Rumi, Mira e Zoey usam seus 
poderes secretos para proteger os 
fãs contra ameaças sobrenaturais. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 95 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h10, 18h20 e 20h30.Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h.

Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h10, 18h20 e 20h30.Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h10, 
18h20 e 20h30.Cinemark Iguatemi 
6 (legendado), sexta e domingo, 
às 19h; sábado, às 16h30 e 19h.
Cinemark Iguatemi 6 (dublado), 
sexta, às 16h30; sábado, às 14h; 
domingo, às 14h e 16h30.Cinemark 
Pier 3 (legendado), sexta, às 
20h40; sábado, às 17h30; domingo, 
às 15h30.Cinemark Pier 12 
(legendado), sexta, às 16h30; sábado 
e domingo, às 19h.Cinemark Pier 12 
(dublado), sexta, às 16h30; sábado e 
domingo, às 14h e 16h30.Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta, às 
16h30; sábado e domingo, às 14h, 
16h30 e 19h.Cinemark Taguatinga 
5 (legendado), sexta, às 20h40; 
sábado e domingo, às 15h30.Caixa 
Cinesystem 2 (dublado), sábado e 
domingo, às 15hCaixa Cinesystem 2 
(legendado), sexta às 20h, sábado 
e domingo, às 17:30.Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h20.Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 17h20.

A PRÓPRIA CARNE (ESTREIA)
Durante a Guerra do Paraguai, três 
soldados desertores encontram 
uma casa isolada na fronteira, 
habitada apenas por um fazendeiro 
e uma moça. No entanto, o que 
parecia ser um refúgio seguro se 
revela um verdadeiro pesadelo 
quando o trio descobre que o 
local esconde segredos macabros.
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 96 min. Gênero: terror.
Cinemark Iguatemi 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30.
Cinemark Pier 9 (nacional), sexta, 
às 12h, 19h e 21h20; sábado e 
domingo, às 19h e 21h20.Cinemark 
Taguatinga 2 (nacional), sexta, às 
16h40, 18h50 e 21h30; sábado e 
domingo, às 13h50, 16h40,  
18h50 e 21h30.

G-DRAGON IN CINEMA: ÜBERMENSCH 
(ESTREIA)
A Lenda Retorna. O Palco 
Estremece. Após oito anos, o ícone 
de uma geração volta com uma 
turnê mundial épica: Übermensch. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 105 min. Gênero: 
Documentário, show musical. 
Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), sábado, às 14h.Cineflix 
JK 1 (dublado), sábado, às 14h50.

PARANORMAN (REMASTERIZADO)
Um garoto incompreendido que 
pode falar com os mortos junta-
se com fantasmas e zumbis para 
salvar sua cidade de uma maldição 
de séculos. Classificação Indicativa: 

10 anos. Duração: 104 min.  
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h45.
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30.

PAI DO ANO 
A vida de um homem muda 
quando sua esposa entra em 
um programa de reabilitação, 
deixando-o sozinho com seus filhos 
pequenos. Ele se apoia na sua filha 
do primeiro casamento, e acaba 
se transformando no pai que ela 
nunca teve. Classificação Indicativa: 
12 anos. Duração: 110 min.  
Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 4  
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

MAURICIO DE SOUSA: O FILME 
Conheça a história do pai da 
turma: Mauricio de Sousa, o mais 
importante quadrinista do Brasil, 
e como ele criou seus personagens 
mais famosos. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 95 min. 
Gênero: biografia. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h20.Kinoplex ParkShopping 
2 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10.Kinoplex 
Boulevard 2 (nacional), sábado e 
domingo, às 14h15; sexta, às 14h15 e 
16h20.Cinemark Pier 10 (nacional), 
sexta, às 12h; sábado e domingo, 
às 12h30.Caixa Cinesystem 
7 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30.Cineflix JK 5 
(nacional), sexta, às 14h; sábado e 
domingo, às 15h.Cineflix Shopping 
Sul 3 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 15h50.Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado),  
sexta, às 14h.

FRANKIE E OS MONSTROS
Um menino “cabeça de costura” é 
criado por um cientista maluco em 
um castelo isolado. Embora tenha 
sido feito para ser dócil e temer 
os humanos, ele decide enfrentar 
seu maior medo: deixar o castelo 
e descobrir o mundo real, ao lado 
de outros monstros. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 92 min. 
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h30.Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h50.Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20.Caixa 
Cinesystem 8 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h30. 
Cineflix JK 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30. 
Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), sexta, sábado  
e domingo, às 14h40.

ROTEIRO
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FRANKENSTEIN 
Frankenstein acompanha o 
brilhante, mas egocêntrico 
cientista que resolve se aventurar 
em experimentos audaciosos e 
criar do zero uma criatura com 
vida. O que essas tentativas e 
estudos desencadeiam é uma 
tragédia tanto para o criador 
quanto para sua criação 
monstruosa. Classificação 
Indicativa: 18 anos. Duração: 149 
min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h.Kinoplex 
ParkShopping 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h e 21h.

CHAINSAW MAN: O FILME -  
ARCO DA REZE 
Um jovem com coração de 
demônio integra a Divisão Especial 
4 de Caçadores de Demônios. 
Após um encontro marcante com 
a mulher de seus sonhos, ele 
busca refúgio da chuva e acaba 
conhecendo uma misteriosa 
atendente de um café. Classificação 
Indicativa: 18 anos. Duração: 100 
min. Gênero: animação.  
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h.Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta 
e domingo, às 18h40 e 20h50; 
sábado, às 18h40.Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sexta, 
às 21h20; sábado e domingo, 
às 19h20.Cinemark Pier 2 
(legendado), sexta, às 15h50 e 
22h; sábado, às 14h40 e 20h50; 
domingo, às 14h40 e 20h.Cinemark 
Pier 7 (legendado), sábado, às 13h e 
15h50; domingo, às 13h20 e 15h50.
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, às 15h40 e 18h10; sábado, 
às 12h50 e 21h40; domingo, às 
13h e 18h.Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h40.Cineflix JK 1 
(dublado), sexta e domingo, às 
14h50 e 21h20; sábado, às 21h20.
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h20.

A MEIA-IRMÃ FEIA 
Numa sociedade onde a beleza é a 
moeda de troca, uma jovem recorre 
a medidas extremas e grotescas 
para atingir padrões irreais e 
conquistar o coração do príncipe, 
enfrentando a concorrência da 
sua bela meia-irmã. Classificação 
Indicativa: 18 anos. Duração: 110 
min. Gênero: terror. 
Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta, às 18h; sábado, às 15h; 
domingo, às 20h30.Cinemark 
Pier 12 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h50.Caixa 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h25.Cine 

Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h.

#SALVEROSA 
Uma celebridade da internet 
de 13 anos no auge da carreira. 
A angústia se instala quando 
ela descobre que é manipulada 
e vive uma vida de mentiras. 
Classificação Indicativa: 16 anos. 
Duração: 95 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), sábado e domingo, às 
13h50.Cinemark Pier 5 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark Taguatinga 
9 (nacional), sexta, às 12h.Cineflix 
Shopping Sul 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h20.

CONSELHOS DE UM SERIAL KILLER 
APOSENTADO
Um escritor em crise criativa faz 
amizade com um serial killer 
aposentado, que vira terapeuta 
conjugal e consultor para um novo 
livro. Classificação Indicativa: 14 
anos. Duração: 102 min. Gênero: 
ação. Cine Cultura Liberty Mall 
1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10.

DEPOIS DA CAÇADA
Uma professora universitária se 
vê em uma encruzilhada pessoal 
e profissional quando um aluno 
famoso faz uma acusação contra 
um de seus colegas e um segredo 
obscuro de seu próprio passado 
ameaça vir à tona. Classificação 
Indicativa: 16 anos. Duração:  
139 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h30.Cine Cultura Liberty Mall 
1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h10.

SE NÃO FOSSE VOCÊ 
Com personalidades incompatíveis 
e objetivos divergentes, a 
convivência entre mãe e filha 
fica cada dia mais insustentável 
e a única pessoa capaz de criar 
um ambiente de paz é o pai. No 
entanto, um trágico acidente muda 
completamente a vida de todos.  
Classificação Indicativa: 16 anos. 
Duração: 115 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40 e 
18h15.Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30.Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h30, 19h e 21h30.Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30 e 21h.
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, às 17h, 19h40 e 22h20; 
sábado e domingo, às 14h20, 17h, 
19h40 e 22h20.Cinemark Pier 1 
(legendado), sexta, às 14h, 16h40, 

19h30 e 22h10; sábado e domingo, 
às 13h40, 16h40, 19h30 e 22h10.
Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta, às 14h50.Cinemark Pier 
9 (legendado), sexta, às 15h10; 
sábado, às 12h30 e 15h10; 
domingo, às 12h e 15h10.Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, às 
14h, 16h35, 19h10 e 22h; sábado 
e domingo, às 13h20, 16h35, 
19h10 e 22h10.Caixa Cinesystem 
4 (legendado), sexta às 16h30, 
19h e 21h30, sábado ás 14h, 19h e 
21h30 e domingo, às 14h, 16h30, 
19h e 21h30Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40, 
19h10 e 21h40.Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40, 19h10 e 21h40.

O TELEFONE PRETO 2 
Quatro anos após matar e escapar 
de seu sombrio sequestrador, 
Finney tenta viver uma vida normal 
sendo o único sobrevivente do 
macabro cativeiro d’O Pegador. 
Classificação Indicativa: 18 anos. 
Duração: 114 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h45 e 
21h10.Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20, 18h50 e 21h20.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h45 
e 21h10.Cinemark Iguatemi 1 
(legendado), sexta, às 19h10 e 22h; 
sábado, às 15h e 21h20; domingo, 
às 17h40 e 20h40.Cinemark 
Iguatemi 1 (legendado), sexta, às 
16h10; domingo, às 16h10.Cinemark 
Pier 11 (legendado), sexta e sábado, 
às 14h20, 17h, 19h40 e 22h20; 
domingo, às 14h20, 16h55, 19h40 
e 22h20.Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 17h, 19h40 e 22h20.
Caixa Cinesystem 2 (legendado), 
sexta às 17h30 e domingo, às 20h.
Caixa Cinesystem 4 (legendado), 
sábado às 16h30Caixa Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h45.Cineflix JK 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30, 19h20 e 21h50.Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo,  
às 17h, 19h30 e 22h.

O RETRATO DE NORAH 
Um artista no sigilo, porque 
expressões artísticas estão banidas 
no país, conhece um jovem 
que reacende sua criatividade 
e o inspira a voltar a pintar. 
Classificação Indicativa: 12 anos. 
Duração: 94 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2  
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

EU E MEU AVÔ NIHOJIN 
Na trama, após conversar com 

seu avô, um menino descendente 
de imigrantes japoneses que 
vieram para o Brasil no início do 
século 20, começa a investigar a 
história de sua família e descobre a 
existência de um tio de quem nunca 
havia ouvido falar. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 83 min. 
Gênero: animação. Kinoplex Pátio 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30.Kinoplex ParkShopping 9 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h.Kinoplex Boulevard 
4 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h45.Cinemark Pier 8 
(nacional), sexta, às 12h.

ENTRE PENAS E BICADAS 
Criado entre galinhas e protegido 
por sua mãe adotiva e sua irmã, 
uma pequena águia acredita que 
não pode voar – ou pelo menos é 
o que lhe disseram. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 94 min. 
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h40.

A PALAVRA 
A história bíblica de Eliseu e 
Elias nos dias de hoje tem como 
palco o sertão Pernambucano. 
Personagens do Antigo Testamento 
são envolvidos em dilemas do 
Brasil de hoje, como esquemas 
de corrupção, jogos de intrigas e 
ambição. Classificação Indicativa: 
12 anos. Duração: 97 min. Gênero: 
drama. Kinoplex ParkShopping 
10 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h10.Cinemark Pier 
12 (nacional), sexta, às 12h e 14h10.

INCÊNDIOS 
Irmãos gêmeos acabam de perder 
a mãe. No testamento, ela deixou 
exigências incomuns: ser enterrada 
sem caixão, nua, de costas, sem 
qualquer lápide. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 131 
minutos. Genero: Ficção. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h.Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30.

PERRENGUE FASHION 
Uma influenciadora de moda e 
lifestyle recebe um convite para 
estrelar uma campanha de Dia das 
Mães ao lado do filho, que estuda 
em uma renomada universidade 
nos Estados Unidos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 94 
minutos. Gênero: comédia. 
Kinoplex ParkShopping 10 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 19h10 e 21h15.
Kinoplex Boulevard 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 20h.
Cinemark Pier 5 (nacional), sexta 
e domingo, às 17h40; sábado, às 

20h40. Cinemark Taguatinga 6 
(nacional), sexta, às 18h; sábado, 
às 17h50; domingo, às 20h50.Caixa 
Cinesystem 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 17h.

A CASA MÁGICA DE GABBY - O FILME 
Uma jovem parte em uma 
viagem de carro com a avó para 
a metrópole encantada de Cat 
Francisco. Mas quando a casa de 
bonecas da menina, seu bem mais 
precioso, vai parar nas mãos de 
uma excêntrica senhora dos gatos 
chamada, a garota embarca em 
uma aventura pelo mundo real. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 98 minutos. Gênero: 
infantil. Kinoplex ParkShopping 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30.Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h45.Cinemark Iguatemi 5 
(dublado), sexta, às 15h30 e 18h; 
sábado, às 13h, 15h30 e 17h50; 
domingo, às 13h, 15h30 e 18h.
Cinemark Pier 5 (dublado), sexta, às 
15h; sábado, às 13h20; domingo, às 
12h20 e 15h.Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sábado e domingo, às 
12h.Caixa Cinesystem 7 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h20.
Cineflix JK 4 (dublado), sábado e 
domingo, às 14h20.

TRON: ARES 
Um sofisticado programa, é 
enviado do mundo digital para 
o mundo real em uma perigosa 
missão, marcando o primeiro 
encontro da humanidade com 
seres de Inteligência Artificial. 
Classificação indicativa: 12 
anos. Duração: 110 minutos. 
Gênero: aventura.Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h30.Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40.
Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, às 18h50 e 21h40; sábado 
e domingo, às 18h30 e 21h40.
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta, às 21h20; sábado, às 21h50; 
domingo, às 21h40.Cineflix JK 3 
(dublado), sexta e domingo, às 
15h50; sábado, às 14h40.Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30.

MALÊS
Durante seu casamento, dois 
jovens muçulmanos são 
arrancados de sua terra natal na 
África e escravizados no Brasil. 
Classificação Indicativa: 16 anos. 
Duração: 114 min. Gênero: drama.
Cinemark Iguatemi 1 (nacional), 
sexta, às 13h30.Cinemark Iguatemi 4 
(nacional), sexta, às 13h30.Cinemark 
Pier 13 (nacional), sexta, às 12h.Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h15.

ROTEIRO
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filme A Princesa e o Ro-
bô, roteirizado por um 
dos participantes da fei-
ra, José Márcio Nicolosi.

Em entrevista ao 
Correio, Nicolosi rela-
tou como foi participar 
da produção do longa-
-metragem e da impor-
tância que ele trouxe 
para o mundo das his-
tórias em quadrinhos. 
“Em 1983, não havia in-
ternet, então informa-
ções técnicas e artísti-
cas chegavam através 
de livros caros e dispu-
tados. O roteiro foi ela-
borado em apenas nove 
meses, em storyboards 
produzidos a partir de 
uma história inédita de 
Maurício de Souza. Ter   
personagens famosos 

de quadrinhos brasi-
leiros, feitos por brasi-
leiros, em uma anima-
ção brasileira foi algo 
que marcou bastante. 
Um registro histórico 
de uma época que fi-
cou marcada no cora-
ção de muitos.”

Ele também desta-
cou a importância de 
eventos como este pa-
ra a divulgação da arte 
das histórias em qua-
drinhos. “Esses eventos 
são uma grande oportu-
nidade para quem está 
nos bastidores mostrar 
seus trabalhos e conver-
sar a respeito deles dire-
tamente com as pessoas 
interessadas. Conhe-
cer e ser conhecido é 
fundamental”.

Além da exibição do 
longa, a programação 
conta com a exposição 
das obras de artistas au-
torais do Distrito Fede-
ral, entre eles o primeiro 
desenhista de Brasília a 
trabalhar em uma HQ 
da editora Marvel Comi-
cs, Tiago Palma. Outros 
grandes nomes também 
estarão presentes como 
Cora Ronron, Ricardo Di-
niz e Wes Samp.

Outra novidade será 
o lançamento da HQ 
Metralha : A vida de 
Nelson Gonçalves em 
quadrinhos, feita por 
Márcio Júnior, um dos 
integrantes da equipe 
do blog Raio Laser, e 
publicada pela editora 
de Goiânia MMarte.

A Feira Raio Laser 
Quadrinhos Além é um 
projeto do blog Raio La-
ser que promove ações 
voltadas a dar visibilida-
de à produção indepen-
dente das HQs e seus au-
tores. A primeira edição, 
em 2023, deu início a este 
evento que, ano após ano, 
atinge mais amantes de 
histórias em quadrinhos

A partir de amanhã, 
o espaço Infinu recebe a 
terceira edição da Feira 
Raio Laser Quadrinhos 
Além. Produzido pelo 
blog Raio Laser, o evento 
reúne obras autorais de 
artistas do Distrito Fede-
ral e, nesta edição, conta 
com a participação iné-
dita de grandes ilustra-
dores como José Márcio 
Nicolosi e Marcatti, vin-
dos de São Paulo. 

A Feira Raio Lazer 
Quadrinhos Além é um 
espaço dedicado exclu-
sivamente às histórias 
em quadrinhos na ca-
pital, reunindo artistas 
de diferentes estilos e 
públicos diversos. Nes-
ta terceira edição, além 
das HQs, será exibido o 

Feira Raio Laser 
Quadrinhos Além
Amanhã e domingo, das 12h 
às 19h, na Infinu. Entrada 
gratuita e classificação 
indicativa livre.
Exibição do filme A Princesa 
e o Robô, no domingo às 11h 
no mesmo espaço da feira.

SERVIÇOSERVIÇOSERVIÇO

Feira Raio Laser reúne 
autores, editores e 
ilustradores

LOUCOS POR QUADRINHOS
A TERCEIRA EDIÇÃO DA FEIRA RAIO LASER REÚNE AUTORES DO DF E CONVIDADOS DE 

SÃO PAULO EM CELEBRAÇÃO À PRODUÇÃO INDEPENDENTE DE QUADRINHOS

GIORDANO BRUNO
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*Estagiária sob supervisão de Nahima Maciel

Psicose 
(TELECINE)

Dirigido por Alfred Hitchcock, este clássico acompanha 
Marion Crane (Janet Leigh) uma mulher que rouba 
US$ 40 mil da empresa em que trabalha e foge na 
esperança de começar uma nova vida longe do estado 
do Arizona. Quando uma tempestade começa no meio 
da viagem, ela decide passar a noite em um pequeno 
hotel na beira da estrada. Lá ela conhece o peculiar 
Norman Bates, o proprietário do local que possui 
uma relação caótica com a mãe.

Da magia à sedução
(HBO MAX)

Apesar de serem poderosas bruxas, as mulheres da família Owens sofrem 
com a maldição criada por Maria, a antepassada delas: todo homem que 
se apaixona por uma delas, morre inesperadamente. Por isso, as irmãs 
Sally (Sandra Bullock) e Gillian (Nicole Kidman) decidem viver longe da 
magia e do amor para se protegerem. Tudo muda quando Sally, agora 
viúva, precisa resgatar a irmã de um namorado abusivo, e a morte e 
ressuscitação dele causam problemas para as duas e para a cidade. Com 
o elenco original retornando, a continuação do longa está prevista para 
2026, 27 anos depois do lançamento do primeiro filme.
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Maria Luísa Vaz*

Em uma quarta-feira qualquer, 
às 2h17 da manhã, todos os alu-
nos da turma da professora Gandy 
(Julia Garner) desaparecem sem 

explicação — com exceção do estu-
dante Alex Lily (Cary Christopher). 
Sem sinais de sequestro, luta ou 
resistência nas casas, a população 
logo percebe que as crianças vo-
luntariamente levantaram de suas 

camas, desceram as escadas e saí-
ram por conta própria. Desespe-
rados com o sumiço dos filhos, a 
cidade começa a questionar as au-
toridades sobre o culpado e o para-
deiro das crianças, enquanto Gandy 

vira a principal suspeita dos pais 
aflitos. A hora do mal está disponí-
vel na HBO Max e o elenco do filme 
inclui Amy Madigan, Josh Brolin, 
Austin Abrams, Benedict Wong, Al-
den Ehrenreich e Justin Long

Dirigido por Zach Cregger (Noites 
Brutais), o longa A hora do Mal 
está disponível na HBO Max
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Casamento sangrento 
(DISNEY+)

Depois do casamento perfeito, Grace (Samara Weaving) pensa 
que vai ter uma noite de núpcias tranquila com Alex (Mark 
O’Brien), seu novo marido e herdeiro dos Le Domas, uma família 
milionária conhecida por produzir jogos de cartas e de tabuleiros 
famosos. Tudo muda quando os parentes do noivo a convidam 
para participar do jogo de boas-vindas da família: um esconde-
esconde especial que envolve caçá-la com armas até a morte. 
O elenco ainda conta com Adam Brody e Andie MacDowell, 
e a sequência está confirmada para 2026.
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Halloween 
para todos os gostos

Terror, suspense 

e romance: confira 

as indicações do 

Divirta-se Mais para 

entrar no clima do 

dia das bruxas neste 

fim de semana

FIQUE EM CASA
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Progamação de
vantagens

Descubra tudo que o Clube
tem para você!

Benefícios, descontos e
experiências exclusivas
te esperam.

Transforme sua rotina: 1 mês grátis

no studio com auxílio de

profissional.

�� Asa Norte, Varjão e Samambaia

Go Shape

Venha viver essa experiência

emocionante que celebra o

sentimento mais sublime do

ser humano de 7 a 9 de

novembro.

�� Teatro Royal Tulip

Simplesmente eu,
Clarice!  

No aplicativo do Clube Correio,

você garante 35% de desconto

no Day Use no Clube Gravatá.

�� Ceilândia

Clube Campestre
Gravatá Um ícone da música brasileira,

celebre três décadas de

carreira dia 15/11 com 40% de

desconto.

�� Ulysses Guimarães

Jorge Vercillo

Vibe boa e som de qualidade!

De 24 a 26 de outubro, prepare-

se para curtir grandes nomes

da música com 45% de

desconto.

��Minas Tênis Clube

Voa Festival

1 MÊS
GRÁTIS

Essas vantagens e muito mais!
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As boas coisas que acontecem às 
pessoas próximas, ou mesmo às 
distantes também, mas que você fica 

sabendo através das próximas, todas essas coisas 
lindas precisam ser celebradas em conjunto.  
É tudo uma coisa só.

TAs coisas caras não são 
necessariamente as melhores, porque 
em muitos casos você compra a marca e 

não o objeto em si. Se você achar que precisa de  
isso ou de aquilo, passe em revista,  
antes, tudo que não anda usando.

Adquira o que tiver vontade e que sua 
alma imaginar com regozijo, porém, 
evite se comprometer com preços 

elevados. Faça uma boa pesquisa, investigue e 
compare antes de desembolsar quantias  
além de sua capacidade.

Enquanto a boa vontade estiver 
presente, muitas coisas que antes eram 
complicadas serão facilitadas. Porém, 

sempre haverá por aí pessoas que tentam se 
aproveitar dessa boa vontade e a explorar  
para benefício próprio.

O ambiente agradável que sua presença 
promove há de ser aproveitado para 
amaciar as pessoas e, assim, elas 

aceitarem suas propostas. Porém, você há de 
dosar sua presença agradável para que essas 
pessoas não passem por cima.

Você se encontra muito perto de  
realizar algo que, se bem não vai 
solucionar tudo que você anseia,  

pelo menos vai provocar avanços substanciais 
que sossegarão sua alma, a fazendo  
entender que está tudo bem.

As facilidades que você experimenta 
agora não são necessariamente 
enganosas, mas mesmo assim  

requerem certo cuidado de sua parte, para não 
se embalar na ilusão de que tudo será assim 
eternamente. As facilidades passam.

Essas coisas lindas e maravilhosas que 
você pensa e que amolecem o coração 
precisam ser compartilhadas, mas aí 

está o problema, porque, quem teria  
coração puro o suficiente para apreciar  
essas coisas lindas?

As coisa caras não são necessariamente 
as de maior qualidade, é preciso ter 
bastante cuidado com esse equívoco 

nesta parte do caminho, para você não  
errar a dose e acabar criando gastos  
totalmente desnecessários.

Mesmo que de forma um tanto 
atrapalhada, as coisas continuam 
avançando bastante bem, e isso há de 

ser motivo de celebração sem, no entanto,  
perder de vista os detalhes que ainda  
devem ser amarrados. Detalhes.

Muito se fala, muito mais ainda se 
promete, mas pouca coisa é feita além 
de continuar falando. É hora de colocar 

limites às conversas, para que não se perca a 
energia do momento e se realize  
pelo menos alguma coisa.

Cuide para não se iludir com a 
perspectiva de que, pagando contas  
mais altas e comprando objetos mais 

caros, assim você constituiria a prosperidade 
ansiada. Prosperar é um movimento  
que produz alegria e liberta.

PROLONGA AO MÁXIMO esses momentos mágicos em que tu pensas coisas tão 
bonitas que te dá vontade de abrir teu coração e compartilhar essa magia com todas as 
pessoas, sem te importar que façam cara feia ou que desvalorizem tua experiência.
Pensa sem pudor em todas essas coisas bonitas, boas e verdadeiras que apesar de 
brilharem pela ausência no dia a dia, continuam assim mesmo tendo o poder de, pelo 
menos por um instante, te converterem na melhor pessoa entre o céu e a terra, a que 
protege, a que oferece orientação, a que é sábia o suficiente para ser confiável.
Prolonga ao máximo esses momentos mágicos em que o medo e a vergonha  
se tornam distantes e frágeis, porque tu não confias mais neles,  
tua confiança se apoia na elevação de tua condição.

HORÓSCOPO

Tantas coisas bonitas

DATA ESTELAR: Lua cresce em Peixes.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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NADA MAIS ILUSÓRIO

DE MARTA PÉREZ-CARBONELL. 
TRADUÇÃO: MARIANA 
SANCHEZ. AMARCORD, 272  
PÁGINAS. R$ 69,90
Três pessoas a bordo de um 
trem, três perspectivas diferentes 
da vida e uma fronteira não 
muito clara entre realidade e 
ficção: o romance de estreia da 
autora espanhola é também 
uma obra de autoficção  que 
questiona os limites da literatura.

O DESABAMENTO

DE ÉDOUARD LOUIS. 
TRADUÇÃO: MARÍLIA SCALZO. 
TODAVIA, 166  
PÁGINAS. R$ 69,90
A morte do irmão não  
desperta nada no narrador e, 
no entanto, é sobre isso que ele 
escreve em uma tentativa de 
refletir sobre como as distâncias 
sociais podem ser determinantes 
quando se trata das  
experiências humanas.

PAPAI — CONTOS

DE EMMA CLINE. TRADUÇÃO: 
MARCELLO LINO. INTRÍNSECA, 
268 PÁGINAS. R$ 69,90
Personagens que vivem no limite 
são os protagonistas desta autora 
americana, apontada como uma 
das melhores jovens romancistas 
dos Estados Unidos pela revista 
Granta. Nesta reunião de contos, 
Emma mergulha nas profundezas 
humanas para trazer à tona  
o que parecia banal. 

DEGOLA

DE MONIQUE MALCHER. 
COMPANHIA DAS LETRAS,  
174 PÁGINAS. R$ 74,90
Autora paraense  
vencedora do Prêmio Jabuti  
por um livro de contos,  
Monique Malcher cria uma 
personagem envolta em culpa, 
luto e trauma que envolvem  
uma morte e a água. É para 
deixar de ser menina e tornar-se 
adulta que ela vai precisar  
enfrentar o passado.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Araújo questiona o Juiz diante da 
manifestação pública em apoio a 
Policarpo. Ernesto humilha Mirtes. 
Zulma se assusta ao ver Sandra livre, 
e acolhe Felícia. Araújo anuncia que 
Policarpo não será libertado. Sandra 
garante que acabará com Zulma, e 
vai embora levando o dinheiro que 
Zulma tirou de Celso. Samir, Picolé e 
as crianças insistem para que Simbá 
diga a verdade e salve Policarpo. 
Cunegundes descobre que Francine 
está no sítio. Jocasta chega à casa de 
Cunegundes. Ernesto pede dinheiro a 
Tamires. Sandra sugere que Ernesto 
falsifique a assinatura de Paixão no 
testamento. Estela afirma a Celso que 
seu afogamento não foi um acidente. 
Candinho insiste em libertar Policarpo.
 

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)

Rosa explica para Sofia a situação 
de Filipa e Jaques. Sofia pede ajuda 
a Leo. Samir avisa a Samuel que 
Jaques pediu uma reunião com os 
acionistas da Boaz. Filipa passa uma 
procuração para Jaques votar em 
seu nome sobre uma compra da 
fábrica. Vespa e Durval anunciam a 
Ryan que haverá um carregamento 
no dia da gravação de seu clipe com 

Azzy. Alan diz a Marlon que a polícia 
fará o acompanhamento do evento 
na barreira. Filipa desmaia, e Nina 
alerta Jaques. Danilo desconfia do 
envolvimento de Jaques no ocorrido 
com Filipa. Rosa tem um novo 
episódio de confusão, e Sofia a convida 
para brincar na casa de Leo.

Três graças 
(GLOBO, 21H20)

Ferette ameaça Gerluce. Kellen 
comenta com Joélly que a amiga 
e Raul estão se arriscando ao se 
encontrarem na Chacrinha. Viviane 
percebe que os clientes da farmácia 
comentam que o remédio parece 
não fazer efeito. Joaquim relembra de 
quando renegou a filha e a neta. Joélly 
fica em prantos ao ouvir uma proposta 
de Raul. Josefa diz a Gerluce que um 
dia contará tudo o que sabe sobre 
Ferette, para a cuidadora usar como 
quiser. Raul fica sabendo que é sócio 
minoritário da Fundação. Júnior avisa 
a Maggye que voltará no dia seguinte 
para terminar o serviço da atualização 
dos computadores da galeria. Ferette 
manda Macedo descobrir tudo sobre 
Gerluce. Ao chegar em casa, Júnior 
encontra seu pai desfalecido. Paulinho 
busca Gerluce no trabalho e fica 
decepcionado quando ela diz que 
quer ir direto para casa resolver um 
assunto importante.
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CRÔNICA
Beto Seabra   •  betoseabra2010@gmail.com

Carpe diem, como as cigarras

S
e a vida fosse medi-
da em dias e não em 
anos, talvez valo-
rizássemos mais os 

momentos. “Quais meus pla-
nos para os próximos cinco 
dias?”, pensaria. Ou então: 
“Neste dia novo prometo não 
falar mal de ninguém, parar 
de fumar e fazer ginástica”. 
Já pensou? A cada dia no-
vos planos, uma nova vida. 
Poderíamos morrer de tudo, 
menos de tédio.

Penso nisso ao escutar as 
cigarras que enchem Brasília 
de canto nesta época do ano. 
Elas vivem pouco tempo na fa-
se adulta (no máximo quatro 
semanas), depois de ficarem 
anos no subterrâneo, na forma 

de ninfas que se alimentam 
das raízes das plantas.

E nos poucos dias de vi-
da ao ar livre elas só fazem 
três coisas: cantam, se ali-
mentam da seiva das plan-
tas e se reproduzem. Can-
tam quando o dia nasce e 
voltam a cantar quando se 
aproxima o pôr do sol. Sor-
vem o alimento que as ár-
vores lhes servem sem co-
brar nada. E buscam seus 
parceiros para gerar novas 
cigarras que cantarão nos 
próximos anos. Como o 
tempo é curto, fazem ape-
nas o essencial.

Alguém perguntaria, mas 
cantar é essencial? Para 
elas sim, pois o canto das 

cigarras, produzido ape-
nas pelos machos, atrai 
as fêmeas e espanta os 
predadores. 

Conheço gente que se pu-
desse só faria essas três coi-
sas na vida, como as cigar-
ras. Não os recrimino. O ho-
mem criou tantas coisas ao 
seu redor que acabou se es-
quecendo do essencial. Per-
de tanto tempo com tantas 
coisas, que o principal aca-
bou ocupando um pequeno 
espaço na sua vida. Come-se 
mal e rápido, o sexo também 
é apenas o trivial, e cantar vi-
rou coisa só para artistas.

Assisti dia desses um sarau 
de jovens e talentosos canto-
res de Brasília. Imaginei a vida 

deles como a das cigarras. A 
diferença é que bem mais lon-
ga. Para que mais do que isso? 
É a própria filosofia hippie, ou 
dos nossos indígenas.

Mas os homens e as mu-
lheres estão sempre buscan-
do algo mais, e nessa busca 
encontram coisas boas, mas 
também muitas coisas ruins. 
Se querem mais conforto pa-
ra suas vidas, é preciso tra-
balhar mais do que o neces-
sário. Mas além do conforto 
surge o desejo de acumular, 
de ter e não apenas de apro-
veitar o momento, então o 
trabalho vira vício, ou explo-
ração do outro.

Os antigos já se preocu-
pavam com esse tema, bem 

antes dos dilemas moder-
nos. O poeta romano Horá-
cio cunhou a expressão lati-
na carpe diem, que significa 
“aproveite o dia”, querendo 
dizer com isso que a vida 
é curta e que não devemos 
nos preocupar excessiva-
mente com o amanhã. Além 
disso, está lá na Bíblia tam-
bém: Deus fez o mundo em 
seis dias, e no sétimo des-
cansou. Vejam que até Ele 
precisou parar, mesmo sa-
bendo que havia um univer-
so para cuidar.

É por isso que devemos 
fazer como as cigarras e 
aproveitar cada dia como se 
fosse o último, ou o primeiro. 
Carpe diem!
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SEMPRE APAIXONADOS EM

185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA
EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.
AMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDO
UMA SEMIOLÍMPICA E AQUECIDA, SAUNA A VAPOR COM ACESSO DIRETO À
PISCINA E ESPAÇO FITNESS
BÔNUS, DESCONTOS E CONDIÇÕES EXCLUSIVAS ATRAVÉS DO CLUBE DE
FIDELIDADE

Superar expectativas

O hotel mais
bem avaliado
de Brasília

Jade Hotel - SQPS 102, St. Park Sul, 15, Brasília Instagram DF | Reservas: (61) 3247-9071 | www.jadehotel.com.br


